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M i l e s d e p e r e g r i n o s s e 

S. S. el Papa, 
mensaje 

qoe ayer proooflció m 
de Pascoar, impaitiíá 

hoy !a becdición "Drbl et Ofbi" 
E a E s p a ñ a c u l m i n á r o n l a s e x p r e s i o n e s 

t r a d i c i o n a l e s d e l a r e l i g i o s i d a d p o p u l a r 

c o n c e n t r a r o n e n J e r u s a i é n 

Nazarenos descalzos, en Burgos 

Jerusaién. — Se han celebrado 
las tradicionales ceremonias sa
gradas del Viernes Santo con 
asistencia de millares de pere
grinos llegados de todas las par
tes del Mundo. Entre ellas, se 
encontraban la Reina madre de 
Bélgica, Isabel, quien atravesó la 
frontera, acompañada de un ge
neral de su ejercito, para part i 
cipar en la procesión del Viernes 
Santo por la Vía Dolorosa, la 
misma que recorrió Jesús camino 
del Calvarlo. 

Los peregrinos siguieron las 
funciones religiosas celebradas 
en la iglesia de| Santo Sepulcro. 
Las puertas del templo se abrie
ron a las siete de la mañana , 
durante unos minutos, para per
mitir la entrada de un primer 
grupo de fieles. Durante los ofi
cios, las puertas del templo per
manecieron cerradas, y luego 
fueron abiertas por segunda vez, 
a, las nüeve y media, para dar 
salida a los fieles y permitir la 
entrada de otro grupo de pere
grinos. 

Por la tarde, después de la 
tradicional ceremonia de las t i 
nieblas, el Patriarca de Jerusa
ién, fue al frente de unav pere
grinación hasta el Monte Sión, 
donde se celebró la últ ima Cena. 
Cerca de un millar de peregrinos 
visitaron la basílica de Getsema-
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iñ, en la que se celebró una 
función religiosa conmemorati
va de los dolores de Nuestro Se
ñor en el Huerto de los Olivos. 
VIERNES SANTO EN ROMA 

Ciudad del Vaticano,—Su San
tidad el Papa Juan X X I I I asis
tió a los oficios religiosos del 
Viernes Santo en la iglesia de la 
Santa Cruz de Jerusaién. Vestía 
pluvial rojo y tomó asiento en el 
trono. En el coro se hallaban los 
Cardenales, Arzobispos, Obispos, 
miembros de la comunidad de la 
Santa Cruz de Jerusaién, de las 
demás Ordenes y otras persona
lidades eclesiásticas. La función 
litúrgica fue oficiada por Mon
señor Femando Cento. El Papa 
y los Cardenales presentes se 
arrodillaron durante las oracio
nes. La homilía estuvo a cargo 
deji padiria Clemente de Santci. 
María y versó sobre la Pasión de 
Nuestro Señor. 

En la segunda parte de la l i 
turgia, para la adoración de la 
Santa Cruz, el Papa y los Car
denales se acercaron descalzos 
para besarla. Luego, Su Santi
dad efectuó el traslado del San
tísimo y, finalmente, fue admi
nistrada la Comunión. 

El Padre Santo, al abandonar el 
templo, impart ió; la bendición 
apostólica a una inmensa mu
chedumbre que se había estacio
nado en la parte exterior de la 
basílica de la Santa Cruz de Je
rusaién. 
LAS SOLEMNIDADES DE 

SEMANA SANTA 
Jéruisalén, -~ peregrinos espa

ñoles, alemanes, franceses y de 
otras muchas naciones se han 
mezcJado por las calles que cons
tituyen el trayecto del Calvario 
de Cristo en Jerusaién con moti
vo de las ceremonias religiosas 
del Sábado Santo. 

Las ceremonias comenzaron 
con la misa pontifical en el tem
plo del Santo Sepulcro, siguien
do luego con la procesión alrede
dor de la tumba en que reposó 
el cuerpo de Nuestro Señor cuan
do fue bajado de la cruz. 

Por la noche, los servicios re
ligiosos comenzaron a partir de 
la medianoche, prolongándose 
hasta las primeras horas de la 
madrugada. 

Las ceremonias del domingo 
c o m e n z a r á n a las 10,00 horas 
^hora española) con una misa de 
pontifical oficiada por el patriar
ca de la ciudad.—Efe. 

(Pasa a quinta página) 
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S U R R E C C I O N 
P o r L e a n d r o d e l a V E G A 

Y , c o m o e s t a b a e s c r i t o , h e a q u í q u e « K s t e e s r\ d í a q u e h i z o e l S e ñ o r » ; e l d í a q u e e l S e ñ o r h a 
b í a p u e s t o a n t e los o j o s d e D a v i d p r o f e t a t a n m e r i d i a n a m e n t e q u e h a s t a p u d o l e e r Jas p a l a b r a s qut» 
f i g u r a b a n e n s u p i e , y q u e e l P a d r e h a b r í a d e p r o n u n c i a r píj é l : « T ú e r e s m i h i j o ; h o y fe h e e u -
g e n d r a d o » . . . 

Y e s t e e s e! d í a q u e y a e s t á s i e n d o . E l p r i m e r s o l d e l a m a ñ a n a a n i m a el r o s t r o d e l a s d o s l y í a -
r í a s — a q u e l l a d e M a g d a l a , y l a d u l c e m a d r e d e S a n t i a g o y S a l o m é — c a m i n o d e l s e p u l c r o . E l a r o m a 
q u e e x h a l a n l o s p o m o s q u e l l e v a n e n s u s m a n o s , sa / jor ia l a b r i s a q u e t r a ^ a l r o s t r o e l f r í o d e H ' e -
d r ó n . C a m i n a n l i g e r a s . L a p i e d r a c o n q u e J o s é d e A r i m a t e a c e r r ó e l s e p u l c r o d e J e s ú s l e s h a b í a p e s a d o 
e n e l atine, t o d a l a n o c h e ; m o l e r e d o n d a q u e e s p e r a b a n e n c o n t r a r . a l l í , r e s i s t i r s e a s u s f u e r z a s ; pie
d r a c e l o s a q u e h a r í a I m p o s i b l e s u t e soro e n t r a ñ a d o e n l a r o c a v i v a ; p i e d r a I n v e n c i b l e . 

M a s « l a p i e d r a e s t a b a a p a r t a d a c u a n d o l l e g a r o n ella«»>. P o r ! a a b e r t u r a h a b í a « h a b l a d o l a m o n 
taña»; t a m b i é n e s t a b a e s c r i t o . J e s ú s no e s t a b a a l l í ; b R e s u r r e c c i ó n p r o m e t i d a e r a y a c i e r t a , c u m p l i d a , 

K s a h o r a c u a n d o e l A l e l u y a a t r u e n a e h l a l i t u r g i a s o b r e e l eco , d o l o r i d o a ú n , d e l a P a s i ó n . L a 
l e c c i ó n a ! a i n t e l i g e n c i a c o m i e n z a e n l o s s í m b o l o s d e l a m u e r t e - v i d a y c a d a c o n s i d e r a c i ó n s e r á s i e m 
p r e ur. p ? s o a d e l a n t e , u n p u e n t e t e n d i d o a l p o r v e c l r q u e , e s t a v e z , s e U a í m a E t e r n i d a d . E n e l m a p a 
d e l a t i e r r a , p r o m e t i d a y a t o d o s los c a m i n o s a p u n t a K a n a l P a d r e ; d e s d e h o y , i n d e f e c t i b l e m e n t e , a c a 
b a n e n e! P a d r e . ' 

L a i n m o r t a l i d a d d e l a l m a e n a r a s d e l a poe s í a , f r u t o d e l r a c i o c i n i o a b s o r t o e n l o s m i s t e r i o s d e 
l a s c o s a s , err», u n v i e j o e n u n c i a d o q u e l a s r e l i g i o n e s de t o d o s l o s t i e m p o s h a b í a n i n c o r p o r a d o a s u s f i 
l o s o f í a s . S o b r a d a m e n t e q u e d a s e n t a d o e n l a d o c t r i n a ' m e s i á n i c a . M a s , d e s d e e s t a h o r a , l a r e s u r r e c c i ó n 
t o t a l q u e d a i n s t i t u i d a : E s u n i m p u l s o m á s q u e g e n e r a m o v i m i e n t o y r i t m o e n l a e l í p t i c a d e l f l r m a o n e U " 
t o c r i s t i a n o . E l d e s v í o d e e s a ó r b i t a p u e d e s i g n i f i c a r e l c a o s a b s o l u t o , l a m u e r t e d e f i n i t i v a a ú n e n 
l a r e s u r r e c c i ó n q u e e s t á p o r ^ e n i r . E l A p ó s t o l d e l a s g e n t e s lo d i r á d e s p u é s : « P o r q u e e s n e c e s a r i o 
q u e e s t e c u e r p o C o r r u p t i b l e s e a r e v e s t i d o d e i n c o ' r f u p t i b l l i d a d y q u e e s t e c u e r p o m o r t a l s e a r e v e s t í » 
d o d e i n m o r t a l i d a d » p a r a , d e s p u é s , p o d e r g r i t a r : « / . D ó n d e e s t á , : o h m u e r t e ! t u v i c t o r i a ? » . 

S i n e m b a r g o , í a f e s o p e s a e l m i s t e r i o d e e s t e d í a . E o s q o e le h a n v i s t o m o r i r e s p a n t a n e l g e s t o 
c u a n d o J e s ú s « n o e s t á a h í » , t r a s l a p e s a d a l o s a en q u e q u e d ó c u s t o d i a d o ! ¿ P u e d e d e v o l v e r e l s e p u l 
c r o l a c a r n e o t r a v e z v i v a ? ¿ P u e d e ! a t i e r r a t r a n s f o r m a r l a m u e r t e e n v i d a d e s p u é s d e q u e l a n a d a 
a b s o l u t a h a s e l l a d o c o n s u f r í o y su, q u i e t u d l a c a r n e y l a s a n g r e ? L a m a n o d e s c o n f i a d a d e T o m á s 
e n c o n t r a r á ! a r e s p u e s t a e n l a s l l a g a s a b i e r t a s d e J e s ú s , y , h ú m e d a d e s a n g r e v i v a , r u b r i c a r á , e n s u 
b l i m e r e n d i c i ó n s o b r e e l l i b r o d e l a fe , l a f e m i s m a . 

C r i s t o h a r e s u c i t a d o d e e n t r e l o s m u e r t o s , y e s t e e s e l gozo de l a R e d e n c i ó n . E s t o q u i e r e d e c i r 
q u e e s c i e r t o q u ? e! h o m b r e t i e n e a b i e r t a s , c o m o E l h a b í a a n u n c i a d o , l a s r u f a s d e l a v i d a e t e r n a , p u e s 
l a r e s u r r e c c i ó n e s p a r a todos . M a s l a f e s i g i l e t o m a n d o a p é s ó e l m i s t e r i o d e e s t e d í a : ¿ P u e d e v o l v e r 
el a g u a a i c a u c e q u ? l a l l e v ó a l m a r „ . ? ¿ P u e d e a l á r b o l v o l v e r l a h o j a q u e l e a r r a n c ó e l o t o ñ o ? 

E l h o m b r e s e r e s i s t e ; h a v i s t o q u e l o s q u e f u e r o n a n t e s a p e n a s s o n , c o t í e l t i e m p o , o t r a c o s a q u e 
g a v i l l a d e h u e s o s d e s c a r n a d o s , ¡ i n c o n e x o s , c o n f u n . d i d o s , y m e n o s v i v o s l q u e l a s r a í c e s d e l c a r d o ; q u e 
se n u t r e de l a s t u m b a s . E l i n s t i n t o , q u e i n t u y e e n e l l o lo e f í m e r o d e l a v i d a , s e o b s t i n a e n l a i r r e f l e 
x i ó n . « S ó l o lo que. s e t o c a e s c i e r t o . E o q u e n o p u e d e c o g e r s e c o n l a m a n o e s c o m o s i n o e x i s t i e r a , i m 
p o r t a e! p r e s e n t e . . . » . E l h o m b r e s e i g n o r a a s í m i s ' ^ i o . E l p r o d i g i o d e s u m e c a n i s m o , e l e j e m p l o d e s u 
a n a t o m í a , l a s m a r a v i l l o s a s t r a n s f o r m a c i o n e s d e l a N a t u r a l e z a . ^ n o l e d i c e n n a d a . E l s u e ñ o e n s e ñ a q u e 
l a m u e r t e es e! e s t a d o i n s e n s i b l e d e l a m a t e r i a y q u e m i e n t r a s s e d u e r m e , l a v i d a n o I m p o r t a ; y , 
s i n e m b a r g o , oí v i d a q u e s u g r i t o d é c a d a m a ñ a n a , a l d e s p e r t a r e n c a d a m a ñ a n a , e s é s t e : « ¡ H a y q u e 
v i v i r d e n u e v o . . . ! » . ¡ Q u é b e l l o e s v i v i r o t r a v e z ! » . Y s e o b s t i n a e n n o e s c u c h a r l a v o z d e s u a l m a 
q u e , e n l a o t r a o r i l l a d e s u v i d a , d o n d e l a i n c o n s c i e n c i a l a c r u c i f i c a a c a d a p a s o , c l a m a d e s e s p e r a d a 
m e n t e : « K e s u r r e c c i ó n . . . R e s u r r e c c i ó n » . . 

' Y s i n e m b a r g o , l a r e a c c i ó n d e l h o m b r e e s s i e m p r e i a m i s m a f r e n t e a l m a r a v i l l o s o m i s t e r i o : P r e 
g u n t a r . « ¿ P u e d e d e v o l v e r e l s e p u l c r o l a c a r n e o t r a v e z v i v a ? » . 

X a e s t a x n p a dt» P a b l o , e n a q u e l l a e x a l t a c i ó n de l a g l o r i a d e l o s c u e r p o s r e s u c i t a d o s , r e s t a l l a n d o 
e l l á t i g o de l a p o n d e r a c i ó n s o b r e l a d u r e z a d e l o s c o r i n t i o s , n o p i e r d e v i g e n c i a a p e s a r d e l o s s i g l o s . 
Y c o n s u e s t a m p a , s u s p a l a b r a s : « ¡ N e c i o . . . ! » , lo q u e t ú s i e m b r a s n o r e c i b e v i d a s i n o m u e r e p r i m e r o . . . » . 

U n a e n j o t i v a e s f a m p a e n í a p r o c e s i ó n burgalesa f iel S a n t o E n t i e r r o 
l a c o n s t i t u y ó l a p r e s e n c i a e n e l . c o r t e j o de, v a r i o s penit tsntes d e s 
c a l z o s y c a r g a d o s cor . . p e s a d a s c r u c e s . E n n u e s t r o g r a b a d o r e p r o -

IH { l u c i r n o s e l p a ' í o d e d o s n a z a r e n o s e n c a p u c h a d o s a q n l c n e s c o n t e m -
lip 'pía el p ú b l i c o c o n r e s p e t u o s o s i l e n c i o a l t i e m p o q u e l a l l u v i a c a e 
p:j h a c i e n d o í u á s m e r i t o r i a l a m o r t i f i c a c i ó n d e lo<* a n ó n i m o s r e n i t e n t e s jp 
H • ( F o t o c « F c ú e » . ) , • '•• f 9 
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"El Cristianismo es paz, alegría, amor 
y vida que se renueva sin cesar 
"Eíevamos-DBa oración para qoe la paz 
reine permaneotcmeiite en las nacioDes^ 

B e l l í s i m o m e n s a j e d e i P a d r e S a n i o 

Ciudad del Vaticano. — Su 
Cantidad Juan X X I H ha pro
nunciado ei primer discurso de 
Pascua de su reinado, dirigién
dose a los fieles de todo el Mun
do. 

••Es el nuevo Para este a ñ o 
—<lijo— que celebra con vos
otros la Pascua, llamado a regir 
-como cabeza visible la Iglesia, 
vuya única cabeza indivisible es 
el Divino Resucitado que, ma-
-ravillosa prueba de la perenni-
dad de la Santa Iglesia Cuerpo 
místico de Cristo, saca del Re
dentor el agua incesante de la 
\ i d a que la inmortaliza. ¡Qué 
impresionante testimonio de la 
verdad del hecho histórico! de la 

TResurrección de Jesús, que, rea
lizada hace veinte siglos, consti-
tuyé el firme sostén de lá so-
« iedad cristiana, el alimento se-
Miro. de su Fé. el motivo de su 
i ^ eranza, el estímulo de su ca
ridad! 

La Iglesia está viva como es-
VÁ. vivo su divino Fundador. I^a 
Iglesia avanza con la propia vir 
tud de la vida, coom Jesús des
pués de haberse sujetado al t r i -

1 uto de la vida mortal, sale vic
torioso a través de la iosa que 
f us enemigos le han puesto pa
ra custodürar la tumba. También 
l a Iglesia ha tenido a lo. largo 
de los siglos otros enemigos que 
l an pretendido encerrarla co
mo en un. sepulcro celebrando 
de tiempo en tiempo su agonía 

• 3 su muerte, pero Ella, que en 
si 'posee la fuerza invencible de 
.su Fimd'ador,;' siempre ha re
sucitado de nuevo con El, pea** 

donando a todos y confirmando 
en la serenidad y e« la paz a 
los humildes, a los pobres, a los 
que sufren, a los hombres de 
buena voluntad". 

"He aquí el significado de la 
inminente festividad pascual 
que deseamos ante todo anun
ciaros, amados hijos, a fin de 

{Pasa a quinta página) 
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m e n c o m u n i s t a e n L h a s a 
i t e r e P a n c h e m L a m a 

so Gobierno lograron 
refugiarse en ñas zona dominada por los rebeldes 

Gliioa nacional enviaró armas y oficialas do ooiaco a las fueizas anti-rojas 
Londres.— La China roja • ha 

disuelto el Gobierno del Tíbet y 
ha formado en su lugar un Ga
binete pro-comunista dirigido por 
el Panchem Lama. Se trata de 
una orden del Consejo de Elstado 
de Pekín, según se anuncia ofi
cialmente en la capital de l a Chi
na roja. La misma información 
confirma que ha habido una su
blevación anticomunista en el ci-
,.tado territorio, sublevación que. 
según Pekín, ha sido dominada! 

La noticia oficial dada por los 
chinos comunistas no cita el pa
radero del Daiai Lama, lo que so 
interpreta como que ha consegui
do escapar de la acción de los ro
jos. 
COMENTARIO DE 

WASHINGTON 
.Washington.—Los Estados Uni

dos han calificado de "bárbara 
intervención" el hecho de haber 
sido nombrado jefe del Gobierno 
tibetano, el Panchem Lama. El 
Panchem Lama procomunista, ha 
sido elevado al Poder por los co
munistas chinos. 

Añade la declaración que el 
hecho de qite los chinos comunis
tas háyan nombrado un comisa
rio político y colocado en^ la Je
fatura a un simpatizante'con el 

comunismo, indica que la China 
roja se propone terminar con la 
autonomía del Tíbet, violando asi 
la promesa formulada hace años 
en Pekín por los chinos comunis
tas, de respetar la autonomía po
lítica y religiosa del Tíbet. 
REFUGIADOS EN UNA ZONA 

DOMINADA POR LOS 
REBELDES 
Kalimpong.— Fuentes fidedig

nas aseguran que el Dalai Lama 
ha abandonado Lhasa y se ha re-
Jugiado en una zona del Tíbet to
talmente dominada por los pa
triotas. 

Según dicha fuente, los nacio
nalistas tibetanos'dominan la zo
na Noreste desde Lho Dzong has
ta Nang Kaloe, es decir,, casi la 
décima parte del país.—Efe. 
CHINA NACIONAL AYUDARA 

A LOS TIBETANOS 
Taipeh (Formosa).—El Gobier

no de la China nacionalista de
cidió enviar armas y municiones 
al Tíbet, en respuesta a una pe
tición de ayuda hecha por los re
beldes tibetanos, segip se mani
fiesta en círculos oficíales. 

El Gobierno de Formosa ha de
cidido, también, enviando "oficia
les de enlace" al Tíbet rara ayu
dar a mantener el contacto "en

tre la China nacionalista y los 
tibetanos que tratan de impedir 
ser aplastados por los comunis
tas. No se sabe cómo serán en
viadas las remesas de material de 
guerra. 

Se añade que la petición • de 
ayuda se recibió a t ravés de la 
Liga anticomunista chino-tibeta-
na, que celebró una reunión en 
un lugar del Tíbet el pasado día 
16. Tampoco se ha anunciado la 
íeoha en que se recibió la peti
ción de ayuda.—Efe, 
1NDÍIA CONCERA ÁSILO Al LOS 

REFUGIADOS 
Bombay.— India concederá el 

asilo a todo refugiado provenien
te del Tíbet, de acuerdo con el 
derecho internacional, ha decía 
rado Indira Ghandi, presidentt 
del partido del Congreso e hija 
del primer ministro indio, Jana-
harlal Nehru.—Efe. 
SE PREPARO LA REVUELTA! 

DESDE OCTUBRE 
Nueva Delhi.— Un comunicado 

escrito de los rebeldes tibetanos, 
algunas de cuyas copias han lle
gado a esta ciudad, pone de ma 
nifiesto que la revuelta tibetana 
ha sido preparada desde el pa
sado mes de Octubre. 

Responso y despedida a 57 Caídos borgaleses en la Cruzada 

M SBEWTMO EN M U Y O R K 

D i c e q u e e s p e r a u n a r e u n l f l c a c l ó a 

« p r o g r e s i v a » d e A l e m a n i a 

S e c r e e q u e e n O c t u b r e h a b r á e l e c c . o n e s 

p a r l a m e n t f a r i a s e n l a G r a n B r e t a ñ a 

m 
P A v e r se e f e c t u ó el t r a s l a d o a ! V a l l e d o l o s C a i d o s d e l o s r e s t o s m o r t a l e s d e 57 b u r g a l c s e s que m u r i e r o n p o r D i o s ^ p o r E s p a ñ a e n l a C r u - Ú 
!Í «^ada A n t e * de J a p a r t i d a , e l A r z o b i s p o d e l a d i ó c e s i s r e z ó u n s o l e m n e r e s p o n s o e n ! a C a t e d r a l , i n s t a n t e a i q u e e o r r e s p o n d e l a e s c e n a jiiil 
l | c a p t a d a p o r « F e d e » e n p r i m o r l u g a r . A l a d e r e c h a , g r u p o de a u t o r i d a d e s y f a m i l i a r e s de C a í d o s . — ( I n f o r m a c i ó n e n s e x t a p á g i n a ) 

Siiininuyiiiiiiniií^ h i i ™ ^ ^ 

N u e v a Y o r k . — E l m i n i s t r o a l e 
m á n de A s u n t o s E x t e r i o r e s , y e l 
m i n i s t r o h o l a n d é s d e l a m i s m a c a n 
t e r a ; h a n l l e g a d o a N u e v a Y o r k a 
b o r d o d e l t r a s a t l á n t i c o « F i a n d r e » 
p a r a a s i s t i r a l a s r e u n i o n e s d e l C o n 
s e j o de l a N A T O q u e s e c e l e b r a r á n 
eri W a s h i n g t o n d e l dos a l c u a t r o 
de A b r i l . — E f e . 
D E C L A R A C I O N D E V O N 

B B E N T A N Ó 
W a s h i n g t o n . — E l m i n i s t r o d e 

A s u n t o s E x t e r i o r e s d e l a R e p ú b l i c a 
F e d e r a l a l e m a n a , h a d e c l a r a d o q u e 
s u G o b i e r n o e s t á d e c i d i d o a conse - ' 
g u i r l a u n i f i c a c i ó n d e A i e m a n i a a 
t r a v é s d e u n a s e l e c c i o n e s l i b r e s . 

B r e n l a n o d e c l a r ó q u e c o n s i d e r a b a 
q u e l a u n i f i c a c i ó n d e A l e m a n i a s e 
h a r í a de u n a m a n e r a g r a d u a l , p a s o a 
p a s o y q u e p r o b a b l e m e n t e s e h a 
b r á l o g r a d o e n u n p l a z o no m a y o r 
de c i n c o a ñ o s n i m e n o r d e t r e s . 

A l s e r p r e g u n t a d o s o b r e s i los 
a l i a d o s e s t á n d a n d o lo s p a s o s n e 
c e s a r i o s p a r a r e p e l e r u n a p o s i b i e 
a g r e s i ó n i s o v i é t i c a e n l a d i s p u t a d e 
B e r l í n , e\ m i n i s t r o a l e m á n c o n t e s 
t ó q u e « l ^ s n a c i o n e s l i b r e s e s t a r á n 
l i s t a s p a r a d e f e n d e r s u l i b e r t a d » . 
« • H A B R A E L E C C I O N E S E N 

I N G L A T E R R A E N O C T U B R E ? 
L o n d r e s . -— S e c r e e q u e e n e l m e s 

d e O c t u b r e , d e s p u é s d e l a r e u n i ó n 
d e j e f e s d e G o b i e r n o e n t r e l a s g r a n 
d e s p a t e n c i a s , se c e l e b r a r á n e l e c c i o 
nes g e n e r a l e s p a r l a m e n t a r i a s e n l a 
G r a n B r e t a ñ a . S e s a b e q u e e l p r i m e r 
m i n i s t r o , se h a m o s t r a d o c o n t r a r i o 
a q u e l a s e l e c c i o n e s se c e l e b r e n e n 
e s t a p r i m a v e r a . 

C o n a r r e g l o a l a s l e y e s , M a c M i -
l l a n , no e s t á o b l i g a d o a c e l e b r a r e l e c 
c i o n e s h a s t a M a y o d e 1960,. p e r o e s 
r a r o q u e u n P a r l a m e n t o b r i t á n i c o 
c u m p l a todo s u m a n d a t o de c i n c o 
a ñ o s . 

A C U E R D O A N G L O - S O V I E T I C O 
L o n d r e s . — R a d i o M o s c ú a n u n c i a 

q u e se h a f i r m a d o u n c o m u n i c a d o 
c o n j u n t o p o r R u s i a y l a G r a n B r e 
t a ñ a s o b r e l a c o o p e r a c i ó n t é c n i c a , 
c u l t u r a l y c i e n t í f i c a . — E f e . 
M R « H » , E N P A R I S 

P a r í s . — E l s e c r e t a r i o g e n e r a ! de 
l a s N a c i o n e s U n i d a s , D a g H á m m r s k -
j o l d , h a l l e g a d o en a v i ó n , p r o c e d e n 
te de M o s c ú , d ó n d e s e e n t r e v i s t ó 
c o n e l j e f e d e l G o b i e r n o r u s o . 

D I S T R I B U C I O N D E C A R T E R A S 
E N C H I P R E 

N i c o s i a . — L o s t u r c o c h i p r i o t a s 
r e c i b i r á n t r e s c a r t e r a s m i n i s t e r i a 
les m i e n t r a s q u e los g r e c o c h i p r i o 
t a s t e n d r á n d i e z m i n i s t r o s e n e l n u e 
v o G o b i e r n o de C h i p r e , s e g ú n s e h a 
a n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e 
R E A N U D A C I O N D E 

R E L A C I O N E S 
W a s h i n g t o n . - E E . U U . y B u l g a 

r i a a c o r d a r o n . r e a n u d a r s u s r e l a c i ó n 
n e s d i p l o m á t i c a s . Q u e d a r o n r o t a s 
e n 1950, a l s e r a c u s a d o d e e s p i o n a 
j e D o n a l d H e a t h , m i n i s t r o d e E s t a 
d o s U n i d o s e n i S o f í a , B u l g a r i a h * 
r e t i r a d o a h o r a t a l e s a c u s a c i o n e s . 

I 
INuevo viaje del! 
||"Skate" bajo ei|| 
| Polo Norte, batiendo || 
¡todos los records! 

Catorce esfudianfes holandeses 

recorrerán a caballo la "ruta 

d e Don Quijote" 

• • 

• 1 

i 
[jí: C i u d a d R e a l . — P r o c e d e n t e s ¡ | : 
l|58 d e M a d r i d , h a n l l e g a d o a e s t a í | 
i l c i u d a d c a t o r c e e s t u d i a n t e s ho-i : i | 
íiii! l a n d e s e s q u e s e p r o p o n e n r e c o - p 
j | | r r e r l a r u t a d e l Q u i j o t e m o n -
H l a d o s a c a b a l l o . E s t a e x p e d í - pj 
| | c l ó n h a ¡ s ido o r g a n i z a d a p o r jili: 
IH « L a B a r r a c a » , o r g a n i z a c i ó n es -
| | t u d i a n t i l d e l a F a c u l t a d d e L e - í | 
lü t r a s d e A m s t e r d á m . 
| Í L o s e x p e d i c i o n a r i o s i n i c i a - H 
: | r á n m a ñ a n a l a p r i m e r a e t a p a i | i 
H y e l v i a j e d u r a r á u n o s q u i n c e iü 
5| d í a s . — C i f r a , 
i l E S T U D I O S P A R A U N 
Üj G A S E O D Ü C T O 
l l O r á n . ~ U n g r u p o d e t é c -
j | n i c o s h a l l e g a d o a e s t a c i u d a d 
jiiij p a r a e s t u d i a r l a s p o s i b i l i d a d e s 
| | d e t e n d i d o s u b m a r i n o d e u n 
p g a s e o d u c t o q u e u n a A r g e l i a 

** c o n E s p a ñ a p a r a l l e v a r e l g a s 
d e l S a h a r a a C e n t r o e u r o p a , 

D i c h o g a s e o i u c t o u n i r í a los 
p u e r t o s d e O r á n c o n C a r t a 
g e n a — E f e . 

1 O T R A H A Z A Ñ A 
j l W a s h i n g t o n . — XJn p o r t a v o z 
iPj d e l a M a r i n a d e l o s E s t a d o s 
pj U n i d o s , a n u n c i a q u e e l s u b m a -
| | r i ñ o a t ó m i c o « S k a t e » h a r e a -
fe h z a d o u n s e g u n d o v i a j e b a j o e l - a 
|¡j P o l o N o r t e b a t i e n d o t o d o s los W 
j | i « r e c o r d s » d e d i s t a n c i a y t l e m -
i l po b a j 0 los ^ e i o s p o l a r e s . 
| E l « S k a t e » r e c o r r i ó 6.090 m i -
| | l i a s e n d o c e d í a s s a l i e n d o a l a 
E s u p e r f i c i e e n d i e z o c a s i o n j e s 
ÍS, « u n a d e e l l a s e x a c t a m e n t e e n 
j | e l P o l o N o r t e » . E l « S k a t e » U e -
| i | v a h a u n a t r i p u l a c i ó n d e 106 
| | h o m b r e s . - - E f e . i 

m m m 



b e g u n d a - p á g i n a ' ~ T w m m m f\ D I A R I O D E B U R G O S " Domíngio, 29 de Marzo de 1959 1 

" D A J O e l n i i s -
m o s i g n o d e 

f e r v o r , y p i e d a d .. 
p o p u l a r e s , c o n 
P a r t i «Ig p a c i ó n 
u n á n i m e d e t o d a 
l a c i u d a d , s e d e s -
a r r o 11 a r o n l a s 
j o f n a d a s d o l i e n 
t e s d e l a S e m a n a 
S a n t a , . e s d e c i r , 
l o s d í a s d e V i e r 
n e s y S á b a d o S a n t o . 

L a r e c i e n t e u n o d i f i c a c i ó n d e l a 
l i t u r g i a , e n l a c o n m e m o r a c i ó n d e 
l o s a u g u s t o s M i s t e r i o s d e l a R e 
d e n c i ó n d e l M u n d o , l i a h e c h o q u e 
s e i n t e n s i f i q u e l a p a r t i c i p a c i ó n de 
i o s f i e l e s e n t o d a s y c a d a u n a d e 
l a s s o l e m n i d a d e s . Y , e l l o , s i n d u 
d a , h a t r a í d o u n a c r e c e n t a m i e n 
t o d e e s e ' f e r v o r p o p u l a r , b i e n 
p u e s t o de r e l i e v e de m a n e r a e j e m 
p l a r e n t o d a s p a r t e s . 

B u r g o s , a s í , t u v o e l V i e r n e s S a n 
to u n d í a c o m p l e t o p a r a l a v i s i t a 
d e los M o n u m e n t o s , r e g i s t r a n d o 
a s i m i s m o u n a e x t r a o r d i n a r i a c o n 
c u r r e n c i a e i i l a s f u n c i o n e s v e s p e r 
t i n a s , e n las q u e , a p a r t e d e s e r i n 
c o n t a b l e s l o s f i e l e s q u e s e p r o s 
t e r n a r o n e n a d o r a c i ó n d e l a C r u z , 
s e d i s t r i b u y e r o n a s i m i s m o i n f i n i 
d a d d e C o m u n i o n e s , s i e n d o t o d o 
e l l o e l p r e l u d i o f e r v o r o s o s p a r a l a 
s e v e r a y f ú n e b r e p r o c e s i ó n d e l 
S a n t o E n t i e r r o , q u e r e c o r r i ó l a s 
c a l l e s e n t r e l a c o n m o v i d a m u l t i 
t u d q u e , s i n h a c e r c a s o d e l a c o 
p i o s a l l u v i a q u e c a í a a l d a r c o -

• ' i n i e n z ó e l c o r t e j o s u r e c o r r i d o . 

l l e n ó c a l l e s y p l a 
z a s a todo lo l a r 
g o d e l t r a y e c t o . 
E l d e s f i l e p r o c e 
s i o n a l , c a d a a ñ o 
m á s b r i l l a n t e , 
v o l v i ó a d a r t e s -

" t imonio d e l a f á n 
d e s u p e r a c i ó n 
q u e c a r a c t e r i z a 
l a s p i a d o s a s a c t i 
v i d a d e s d e l a s 

d i s t i n t a s C o f r a d í a s y l a l í n e a p r o 
g r e s i v a q u e c a r a c t e r i z a l a a c c i ó n 
u n i f i c a d o r a d e l a R e a l H e r m a n 
d a d . 

A y e r , v t r a s l a c u l m i n a c i ó n d e l a 
S e m a n a S a n t a e n l a f e s t i v i d a d d e 
V i e r n e s S a n t o , e l t i e m p o s e v o l v i ó 
t f e c i d i d a m e n t e h a c i a u n t o n o l l u 
v i o s o q u e , i n c l u s o , h i z o t e m e r p o r 
q u e n o p u d i e r a s a l i r l a p r o c e s i ó n 
d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a S o l e d a d . 
I j I o v í ó t o r r e n c i a l m e n t e t o d a l a m a 
ñ a n a , d e s p e j a n d o a m e d i o d í a . Y 
g r a c i a s a e l l o t e r m i n a r o n f e l i z 
m e n t e y s i n n i n g u n a s u s p e n s i ó n 
l o s c o r t e j o s p r o c e s i o n a l e s . 

A m e d i a n o c h e , m i l l a r e s y m i l l a 
r e s d e f i e l e s f o r m a b a n e n l o s d i s 
t i n t o s t e m p l o s d e l a c i u d a d p a r a 
a s i s t i r a l a p r i m e r a m i s a d e l a 
P a s c u a . Y e l « G l o r i a i n e x c e l s i s 
D e o » f u e s u b r a y a d o c o n e l « A l l e -
l l u i a » d e t o d o s l o s b u r g a l e s e s , e n 
l a g o z o s a e f e m é r i d e s d e l a P a s 
c u a d e R e s u r r e c c i ó n , c e r r á n d o s e 
a s í d e m a n e r a b r i l l a n t í s i m a l a f e r 
v o r o s a c o n m e m o r a c i ó n q u e e n 
n u e s t r a c i u d a d h a t e n i d o l a S e 
m a n a M a y o r . . . — B / I . 

1 b u r g a l e s a 

COLISEO, 
mujer y yo'* 

AVENIDA. 
(s. c.) 

— "Papá, mamá , m i 
(3) y "Ariane" (4). 

- "Cruce de destinos" 

CALATRAVAS. — "Rebelión en 
e l f u e r t e " (2) y "Los hermanos 
Barbarroja" (2). 

COEDON. — "El cisne" (s. c.) 

GRAN TEATRO. — "El árbol de 
la vida" (3R). 

ASTORIA. — "Duelo de titanes" 
y "Los maridos no comen en casa". 

REX. — "Ibices de la ciudad" (Z) 
y ^Los caballeros d e l Rey Arturo" 

m 

EN MIRANDA 
"Anastasia" (2). 
"Duelo de titanes" 

MECISA 
CINEMA. 

(3), 

NOVEDADES. ~ "Atrapa a un 
l ad tón" (2). 

APOLO, — "Sin familia" (s, c.). 
AVENIDA. — "Amanecer si

niestro" (3). 

EN AR AND A 
TEATRO PRINCIPAL. — "La 

familia Trapp" (1). 

TEATRO CINE ARAN DA.—' 'La 
familia Trappf' (1). 

. .... . . j . . . , . ; ^ , , , . . : 

A L A D E F I E S T A S 
H O Y , D O M I N G O D E R E S U R R E C C I O N 

S O L E M N E R E A P E R T U R A 
i : | I n a g u r a c i ó n / d e l a t e m p o r a d a c o n u n e s p e c t á c u l o d e a l t a c a l i d a d 

a r t í s t i c a 
|Ü P o r p r i m e r a v e z e n B u r g o s , d e b u t d e l a j o v e n e s t r e l l a d e l a c a n c i ó n 
:;Ü: e s p a ñ o l a 

M A R Y M I L A G R O S 
y l a e s p e r a d a r e a p a r i c i ó n d e d o s e x c e p c i o n a l e s a t r a c c i o n e s 

N A T I S I M A L 
( m a r a v i l l o s a c a n t a n t e m i c r o f ó n i c a ) y 

C A R M E N D E J U A N 
( m á x i m a f i g u r a d e l b a i l e c l á s i c o - e s p a ñ o l y f l a m e n c o ) 
a c o m p a ñ a d a a l a g u i t a r r a p o r e l n o t a b l e c o n c e r t i s t a 

J O S E M E R I N O 
O R Q U E S T A « R E X » 

¡ U n e x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a d e v a r i e d a d e s ! ' 
11 D e 1 a 2, v e r m o u t h - b a i l f e ; d e 3,30 a 5, c a f é y a t r a c c i o n e s ; d e 
1:5 5,30 a 7, s e s i ó n e s p e c i a l d e v a r i e d a d e s ; a l a s 7,30, a n i m a d o b a i l e ; 

d e 11,30 a 2 ^ b a i l e - e s p e c t á c u l o . 

MOVIMIENTO DEMOGRAFI
CO. — Durante el viernes y en 
el día de ayer se verificaron en el 
Registro Civil l'as siguientes ins
cripciones: 

Nacimientos: Maximino José 
Saúco García, Duis-Alfredo de 
R o m á n Ruiz, Mar ía jesús Cáma
ra Olalla, Rosa María Pineda 
García, Miguel Angel Iglesias Ve-
lasco y Ana María Monedero Pas^ 
cual. 

Matrimonios: Don Nicasio An
drés Espinosa con doña Isaura 
Mahamud García, hoy a las do
ce menos cuarto en San Pedro de 
la Fuente; don Argimiro Palacín 
Andrés con doña Carmen Gi l , 
mañana , a l'as once en San Les-' 
mse; don Eleuterio López López 
con doña Fermina Bayona Pin
to, mañana , a las once y media 
en San Lorenzo; don Constanti
no del Olmo Arroyo con doña 
Trinidad Laredo Melgosa, maña
na, a las doce en San Lorenzo; 
don Jesús Pérez Villanueva con 
doña Agueda González Rodrí
guez, mañana , a las dice y me
dia en San Lesmes; don Feman
do Rincón Cambra con doña Ma
ría del I Carmen Gallo Casado, 
mañana , a las doce y media on 
los Padres Carmelitas, y don Va
lentín G i l Rodríguez con doña 
María Begoña Bartolomé Brid-
ger, mañana , a la una de la tar
de en la Catedral. 

Defunciones: Jesi'is de la Fuen
te Mart ín, de Burgos, 52 años. 
Hospital provincial; Francisco 
Moral1 Moral, de Atapuerca, 7 9 

años, Vitoria número 83; Encar
nación Ortega Santos, de Burgos, 
97 anos, Miranda número 26; Pe
tra Sáiz Casado, de Gamonal, 96 
años, dicho barrio; José Arnáiz 
Sáez, de Quintanapalla, 87 años, 
Santa Ciara número 53; Vicente 
Bartolomé Contreras, de Adrada 
de Haza, 65 anos. Hospital pro
vincial, y Constantino Martínez 
Martínez, de Aldehornó, 24 anos, 
clínica deí San Juan de Dios. 

C O N P O C O D I N E R O 
al mes, puede comprar un 

T O C A D I S C O S 

Radiolandia, Cid, 9 

te, convertidas en lagos por la 
dificultad de las alcantarillas de 
recoger al instante todo el enor
me caudal y en bastantes casos, 
por carecer de sumideros. 

Reventones de cañerías se re
gistraron en diferentes puntos y 
los bomberos tuvieron que em
plear la motobomba para desalo
jar el agua que había inundado 
un sótano en la casa de las Fran
ciscanas Misioneras de María, en 
la calle de San Julián. 

•HERIDA POR EXPLOTARLE 
U N SIFON. — La camarera del 
hotel España, Petra Decimavilla, 
de 20 anos, soltera, resultó heri
da a l explotarle un sifón, en la 
m a ñ a n a de ayer, teniendo que ser 
asistida en la Casa de Socorro. 

Presentaba una herida de ocho 
centímetros de extensión en la 
pierna izquierda. 

GRAN TROMBA DE AGUA 
SOBRE LA CIUDAD.— Una ex
traordinario tromba de agua ca
yó en la m a ñ a n a de ayer sobre 
la ciudad, siendo tan copiosas las 
precipitaciones, que .en muchos 
sectores de la población las ca
lles quedaron, momentáneamen-

FARMACIAS DE GUARDTA.-
Reol, , plaza de José Antonio, 19: 
González Melchor, Calzadas, 86 y 
Del Río, Diego Laínez, 16 

Mañana , lunes. García Antón, 
Vitoria, 20; Pérez Cósmea, San 
Francisco, 5 y García í"K Rebo
llo, plaza de Vega^ 13. 

Alta calidad y precia económi
cos, le resul tarán los espejos de 
fabricación propia de 

C r i s t a l e r í a s d e l N o r t e 
Vidrios — Lunas — Molduras 

descendente del ferrocarril Ma-
drid-Irún, el tren número 85. 
arrolló mortalmente al vecino de 
Palazuelos de Muñó Adolfo Mu
ñoz Valdecañas, de 69 años. 

Ddl suceso se dió cuenta al Juz
gado de Instrucción del partido 
de Castrojoriz, que ordeno el le-
vantamiéhto del cadáver y su 
traslado al depósito judicial. 

Se necesitan peones 
Razón: Obra PJaza de Alonso 
Martínez (Capitanía) . Hora: de 
4-5 tarde. 

.PLAZA 01 JOS! ANTONIO 

ZONA CENTRICA; Próximo Estaciones Ferrocarril y Autobuses, 
Plazas de Mercado y Comercios, a 100 metros misma calle de Ma
drid, Plaza y calle de SAN AGUSTIN. 

Edificio-de 5 plantas; de. una sola vivienda cf^a, una; 5 habita
ciones amplísimas; baño - cocina - armarios eriipotrados. — TODO 
EXTERIOR. 

OPORTUMTDAD: Inmejoirable adquisición. — Garantizada ibi-
versión. — Viviendas amplias. — Primera compra de constructor a 
interesado, detalle importante para comprar bien. Con la interven
ción del AGENTE DE LA PROPIEDAD INMOBILIARIA. VENTA EX
CLUSIVA DE ESTE INMUEBLES 

Intormes: Juan José Unceta Arroyo 
- Oficinas: Plaza de Vega, 5. Teléfonos: 3486 

QUINIENTOS C O R D1 E R O S 
LEOHAZOS VENDIDOS EN EL 
MERCADO DE LA ZONA, NOR
TE.— Ayer, vísperas dte la Pas
cua de Resurrección, el mercado 
de abastos de la zona Norte, re 
gistró una animación" extraordi
naria. 

Él clásico cordero lechazo abun
do en esti^ tradicional mercado 
de Pascua, registrando los servi
cios de conserjería el pesaje de 
unas quinientas reses, que se ven
dieron a precios variables, según 
calidades, entre 2£! y 35 pesetas 
ki lo en vivo. 

También hubo abundancia de 
aves, que se cotizaron sobre 45 
pesetas ki lq en vivo y se ven
dieron muchas docenas de hue
vos, a 24 pesetas la docena. 

Hasta bien entrada la tarde no 
decayó la animación en el re
cinto del mercado, pese a la in
clemencia del tiempo. 

EL CUPON PRO-CIEGOS—En 
el sorteo correspondiente al día 
de ayer, resúltó premiado con 250 
pesetas, el número 327 y con 25 
pesetas, todos los números ter
minados en 27. 

TEJIDOS LA 

¿TERK) 

esta plaza don Francisco Moral 
Moral, estimado amigo nuestro 

Descanse en paz el alma del 
finado y reciban tanto su esposa 
doña Francisca Marquina Fran
co, como sus hijos, todos ello par
ticulares amigos de esta Casa, el 
testimonio de nuestro más senti
do pésame, extensivo ai resto de 
deudos del finado. 

—Asimismo ha descansado en 
la paz del Señor, a los 97 años 
de edad, doña Encamación Or
tega Santos, a cuyos sobrinos y 
demás familia doliente expresa
mos nuestra condolencia. 

ans 
NECESITO OFICIALES 

PRIMERA 
Informes: Paloma, 6 

3488 

MUERTO POR. EL TREN. — 
A las diez menos cuarto de la 
m a ñ a n a de ayer y en el kilóme
tro 336, hectómetro 8 de la vía 

ENFERMO GRAVE. — A me
diodía de ayer, eil barbero Luis 
García Vi l la verde, de 60 años, 
viudo y con domicilio en la calle 
de Briviesca-número 14, se sintió 
repentinamente enfermo. 

Fue asistido en la Casa de So
corro, donde se le apreció una 
cardiopatía descompensada, de 
carácter grave. 

Con toda urgencia se le trasla
dó al Hospital provincial. 

Hora 
exacta 

Relojería E S P A D A . — Joyería 

INCENDIO EN UNA V I V I E N 
DA. — Los bonfberos sofocaron 
anoche un incendio que, al, pren
derse el hollín de la chimenea,' se 
declaró en la casa número 28, en
tresuelo izquierda, de la Avenida 
del Cid Campeador, ocupado por 
don Antonio Ruiz Alejo y cuyo 
inmueble es propiedad del' señor 
López-Brea. 

El siniestro careció £ie impor
tancia. 

GARBANZOS 8'50 PTAS. KILO 

Pedro Marijuán 
Santa Cruz, 13 

LETRAS DE LUTO — Ha deja
do de existir en nuestra ciudad 
el conocido industrial que fue de 

A B R 1 E N D 0 S . 

N E C E S I T O p i s o n o i m 
p o r t a r e n t a . S o m b r e r e 
r í a , 11. 2.2. 

S E N E C E S I T A c a s a 
p l a n t a b a j a p a r a v e r a 
n e o , a m u e b l a d a . R a z ó n 
S a n F r a n c i s c o , 137, ó 
V a d i l l o d , 28 , . h a b i t a r 
c i ó n 5. 
A L Q U I L A N S E : c o n pU 
so, J o t í a l e s , sfutperflcie 
c i e n , s e s e n t a , t r e i n t a . 
V i t o r i a , 21. 

B I S C U T E R c o m e r c i a l , 
v e n d o c o m o n u e v o . D i e 
go L a í n e z . 12. F á b r i c a . 
4 a 7 t a r d e s . 

S E G U R A . Paseo del 
M o l i n o , 13. ( L e g a z p i ) . 
I n f o r m e s e n B u r g o s , 
C a s a M i g u e l i t o . f3|an Pa
blo, 3. T e l é f o n o 3776. 
G A R A J E S Segura. P v 
s e o M o l i n o , 13. (Legaz
p i ) . 
S E G U R A . M a n 145. 

SI Dr . M o r e s 
ESPECIALISTA EN ENFERME

DADES DE LOS NIÑOS 
Ha trasladado su consulta y do
micilio a la calle de Vitoria, 15, 3.° 

'DOUETIN METEOROLOGICO 
comprensiva de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio déi 
Instituto de Enseñanza media: 

Barómetro.— A las ocho de la 
mañana , 689,0; a las dos de la 
tarde, 689,7; a las siete de la tar
de, 689,6. 

Temperatura ambiente.— Má
xima, 10,4 grados a las 16,30 ho
ras; mínima, 6,6 grados a las 
13,30 horas. 

Dirección y velocidad del vien
to.— A las ocho de la mañana ; 
S— 3,6 kilómetros; a las dos de 
la tarde, NW— 5,4 kilómetros; a 
las siete de la tarde, E— 3,6 k i 
lómetros. 

Recorrido, 236,7 kilómetros. 
Lluvia, 1 8 3 . 

EL TRAJE QUE REGALA 

Sastrería Mayoral 
ha correspondido esta semana a 
don Ricardo Heras, con domici
lio en calle Padre Flórez, 10, 3.° 

V i d a rel igiosa 
SANTOS DE HOY 

Pascua de Resurrección. San
ies: Jonás , Cirilo, de; Segundo, 
Pastor, Victorino, mrs. 

Misa, con r i to doble de,prime
ra clase y color blanco, propia 
de este día. 

SANTOS DE MAÑANA3 

F^ría I I de Pascua. Santos: 
Juan Climaco, ah. Régulo, Zó~ 
simo, obs.; Pedro. Regalado, c/.; 
Víctor, mr. 

Misa, con r i to doble de prime
ra clase y . color blanco, propia 
de este día. 

SANTOS DEL MARTES 
Feria I I I de Pascua, Santos: 

Amos, pf.; Balhina, vg.; Benjar 
mín, de; Teódulo, Félix mrs. 

Misa, con r i to doble de prime
ra clase y color blanco, propia 
de ' este día. ' 

S E V E N D E c a r r o d e S E A L Q U I L A h a b i t a -
b u e y e s m e d i o u s o . T r a - c i ó n d e r e c h o c o c i n a , 
l a r c o n F r a n c i s c o H e r - C a l l e B u r g e n s e , ,10 í . » 
n a n d o . L a s ' C e l a d a s . d e r e c h a . 
S E V E N D E v a c a h o - C E D O h a b i t a c i ó n d e -
l a n d o s a , p r i m e r par , to r e c h o c o c i n a . C a l l e V i -
y c u a t r o t e r n e r o s d e - e p b z i V g 'oÁ'BOxeu 
t r e s m e s e s . S e b a s t i á n c K a T X > t t t t a v ,aKifa 
I g l e s i a e n V i l l a r m e n t e - Tón S ? S £ 

N E C E S I T A M O S o f i c i a - S E O F R E C E a y u d a n t e S E N E C E S I T A N pinto . . V E N D O c o c i n a E d e s a . V E N T A m á q u i n a s de C O N D E , v e n d e s o l a r e s U N C E T A . Z o n a 
l e s c a l d e r e r o s , c e r r a j e - c h ó f e r c o n c a r n e t p r i - r e s . L . M o y a . B a r r i o V a d i l l o s , 1, 2.-, A . p u n t o p a r a g u a n t e s , e n ; S a n t a A g u e d a , L o s B r i v i e s c a , P i s o s 

S E G U R A , S a u r e r 10 to - r o s y s o l d a d o r e s , b u e n m e r a , e n l l a n t a M a r í a G i m e n o , 20. g E V E N D E l a v a d o r a « C a s a R u b i o » . C i d , 12. C u b o s , A v e n i d a C i d , v o s , p r e c i o s d e s d e p e s e 
S E P R E C I S A v i a j a n t e , b a r a t a . S a n t a A n a , 31, L O D I J O S a l o m ó n : ¡ T o - C a p i t a n í a . D e l i c i a s , V i - t a s 115.000. 

m e 

n e l a d a s , f á b r i c a , e s t r e - s u e l d o , f a c i l i d a d e s v i - T a j a d u r a . F l o r e n c i o N e 
S E C E D E g r a t i s l o c a l n a - T n o m b r e c o m p r a d o r , v i e n d a . I n d u s t r i a s L e - b r e d a . 
e s t u p e n d o , b i e n s i t ú a - m a g n í f i c o c h a s i s , l a r g o b r e r o . M i l a g r o . ( N a v a ^ N E C E S I T O c a r r e r o e s -

y b a j o , p r o p i o ó m n i b u s r r a ) . p e c i a l i z a d o r e p a r t o s . I n -
y m e r c a n c í a v o l u m i n o - O F R E C E S E a y u d a n t e ¡ f o r m e s T e l é f o n o 2882. 
^ c o n d u c t o r , c a r n e t d e T r a n s p o r t e s C a l z a d a . 
SEGURA. F o r d Anglla p r i m e r a . I n f o r m e s . S a - N E C E S I T O m u c h a c h a 
H P . . s e m i n u e v o , b i e n l a s , 7. h a b i t a c i ó n ^ 10. p a r a d o s s e ñ o r a s . í n -
c u i d a d o . S E N E C E S I T A p a s t o r ú t i l p r e s e n t a r s e s i n i n -
SEGURA. A u s t l n B M C , p a r a o v e j a s . T r a t a r , f o r m e s . P a l o m a , 7. 

do, p a r a f r u t e r í a o u l 
t r a m a r i n o s . . J ( T 9 l é f o n o 
1205. 

A U T O M O V I L E S Y 

n u m . 12. 

C O M P R A S Y V E N T A S 

TO. 

V E N D O a v e n t a d o r a y 
u n t r i l l o d e 100 d i s c o s , 

c a l l e C i p r i a n o A l v a r e z . F o n -
n u e - t io so . 

S E V E N D E m á q u i n a 
d e s e g a r y c a r r o d e 

H e r e d e r o s d e 
M o i s é s V a r o n a . C a ñ i 
z a r d e los A j o s . 
R E M O L Q U E S d e l f a -

c o e m a , 
b u e n o s i n f o r m e s . I n f o r 
m e s e s t a A d m i n i s t r a 
c i ó n . 

M U E B L E S 

A C C E S O R I O S 

A U T O M OVUJSTASs 
M a t r i c u l a c i o n e s , Trans-
í e r e n c i a s , c a r n e t s con
d u c i r . G e s t o r í a Sanz. 

i m p o r t a n t e e m p r e s a . 1.* h a b i t a c i ó n , 3. ' ' m e m i e l a d i s c r e c i ó n ! toF)ia" 3u£to. d e r r o c a - u n q e t a , Z o n a G a m o . m u í a s 
I n f o r m e s G e n e r a l . M o l a , V E N D O v e s t i d o C o m - D e t o d a s c l a s e s p o r k i - fi"1'M^rtín^1"hrnaJ: ' v e n d o d o s c a s a s 

p l e t o c o m u n i ó n , n i ñ a , los o t o n e l a d a s . C o n f i - ^ ^ n F r L r f L o T a n u e v a s ' c o n a m p h o s t e -
R a n F r a n r i a ^ r . 191 t r. t e r í a A r r a n z S a n P a - p " ^ r 3 - " 0 1 » ^ , j - . a r r e n o s c e r c a d o s , s u p e r -
b a n f r a n c i s c o 121. L o - t e n a A i r a n z . toan ^ a Q u i n t a . todos a m p l i a s f i c i 6 t o d o e l lo y c a d a b r i c a n t e a l c o n s u m i d o r . 
t í Y r t v C M f l i - O i i i W i ñ f a c h a d a s , s u p e r f i c i é U n a 600 m e t r o s . G ó m e z G a r c í a . H e r m a -

C O M P R O m o t o b o m b a f O B I T O S a m b o s s e - t N S E N A N Z A S s e q m e r a . y v a r i o s T T N r F T A . O n n ^ i l t P ™ nos- A v e n i < i a C i d . 44. 
_ e l é c t r i c o 1 ó 2 H P . s e - A™f}?: ^ a n a I s a - a c a m b i o , p o r p l a n t a s ^ e s S n ' d e n e S c i o T E R N E R O S : O r l a d l o s 

U - m i h u e v á C a p i s c o l . ' V i ^ ^ ^ l l ^ 1 ' 7- B u r g o s - C L A S E S a d o m i c i l i o v ^ a s , « v i v i e n d a s . S o n : d e c 2 S t 1 ° m e ^ c h e ) c o n ¿ P a p i -
U a f r a n c a . 4. P O L L I T O S a l t á , s e l e c - c u a l q u i e r h o r a . : P r a n - í a m ^ f i r m e y s e g n r a ^ ^ i c ^ ^ e ^ H a L e c h a l » . H i j o s A b e l S E G U R A r n t r i T i r a r>u G e r a r d o A r r o y o . C i a - t r a m a r i n o s L a P a l o m a . 

m i o n e s n u e v o s ; p a g o d o n c h a ( B u r g o s ) . T R A C T O R I S T A s e n e - V E N D O a p a r a t o r a - ^ . ^ ^ ^ ^ ^ 
c o n t a d o . P a s e o M o l i n o . H E R R A D O R se n e c e - c e s i t a p a r a g r a n j a . D i - d io y u n t o c a d i s c o s . "lD"lOS^!l0_d_™g-S?Í? m ? s e s t a A d m i n i s t r a 

( L e g a z p i ) 
P i s o -

s i t a . I n f o r m e s G e n e r a l r i g l r s e p o r e s c r i t o c o n C a l l e C o r t e s . 36. D e 1 n e s 7 T ^ l l f o n i 5 
c ^ T T ^ . ' n r ^ i o n M o l a 18 2 * i n f o r m e s a e s t a A d m i - a 3 t a r d e . n e s . 7. l e l e f o n o zabU. 
SEGURA. M e r c e d e s 180 M o 1 ^ n i s t r a c i ó n . . V E N D O . P o r i n s t a l a - " ^ " ^ * — 

r < v r n í \ T ? T ? r t m i ^ v r t D i e s e l , s e m i n u e v o , p r e - S E N E C E S I T A N d o s _ _ „ „ C ! T r r , _ k • _ 
M O T O C A R R O nuevo i n t e r e s a n t e . m u c h a c h a s c o n b u e n o s N E C E S I T O c h i c a . G e - c i o n e l é c t r i c a m o t o r g a -
200 c e . m o t o r « W i l l i e r s » « o m i e i ^ b ^ m ^ i n f o r m e s p a r a el H o t e l n e r a l M o l a , 28. 1.» d e - s o l í n a R e x 4 C V . , a t o - | 

C a r r e t e r í a j 

F I N C A S 

4 v e l o c i d a d e s y r e t r c f t o i S E G U R A. P l y m o n t h ^ e í c i o de S a n t o D o -
bo. c a b i n a c e r r a d a , r u é - D i e s e l e s t r e n a r ^ d e l a C a l f e a d a 
d a r e p u e s t o . M o t o Guz- p^GASOS y E b r o a , e s - T e l e f o n o n ú m . 19. ^e-
z i . S o m b r e r e r í a . 12. , • t r e n a r , e n t r e g a i n m e - r á n b i e n r e t r i b u i d a s . 
M O T O « M o n d i a l » 200 d i a t a , L e y l a n d . M a n . 
c e . • 4 v e l o c i d a d e s , 4 M e r c e d e s . B e d f o r d , S E N E C E S I T A N o b r e -
t i e m p o s 130 KÍnsrhora. S t e y r y o t r o s ú l t i m o s r o s y t r a c t o r i s t a s f i j o s . 

' - ^ - m o d e l o s . T o d o s m a g n í - ^V3-*1 b i e n s u s oblaga-
fico e s t a d o , p r e c i o s i n - c l o n e s , d á n d o l e s b u e n 
t e r e s a n t e s y m á x i m a s s u e l d o , c a s a , p a j a y l e - u n e z . 

. f a c i l i d a d e s . ñ a - Par5 t r a t a l í c o " e l M U C H A C H A ' p r á c t i c a 
b e a t - i . w u c ^ ^ t t ^ . * - e n c a r g a d o e n l a f i n c a c o c i n a y n i ñ e r a , r i r e c í -

e x t r a l u j o , M a t 1.100 S E G U R A c o m p r a a u t o - d e S a n C e b r i á n d e B u e - s a n s e T e l é f o n o 4145. 

l l e r : M o t o G u z z i . S o m 
b r e r e r í a , 1 2 . 
S E A T 600. S e a t 1.400 ^ i i ^ f 3 

r e c h a . d a p r u e b a 
C H I C A s e n e c e s i t a . V I - F a u s t o A l o n s o . M e c e r r e 
t o r i a . 3. I .9 . y e s . 
S E N E C E S I T A n i ñ e r a P O L L A S d i v e r s a s e d a -
o a m a . R a z ó n . T e l é f o - f'es. S a n t i l l a n a . A v e n i d a 
n o , 1060. del C i d , 24 4.9. 

CHICO p a r a r e c a d o s 200 árboles 
s e n e c e s i t a . B a z a r M a r - m a d e r a b l e s , e n e l t e r -

P V a maculan V o l k - m ó v U e s n u e v o s . ^ n a M a d r e i p a l e n c i a . N E C E S I T O d o n c e l l a 
f w g e n 'Opel K a p i t a n ^ f ^ r ™ ^ , M011 S E Ñ O R I T A - r e p r e s e n , c o n r e f e r e n c i a s . M i r a n -
m o d e r n o . C i t r o e n B P " O ; 13. G - e g a z p U . t a n e c e s i t a m o s . M á . d a , 12, p r i n c i p a l . 

^ M 0 t l 0 l ^^P?3re ^ r " a s W e r t h e i m . R a - B e s i t o h e r r a d o r . 

SEGURA. Leyland Co- m e s . A v e n i d a C i d , 1. t e r i n a r i o . P a r e d e s de 
m e t C O N T A B L E p a t a t r a - N a v a . T r a t a r en B u r -
SEGURA. F i r m a legal- b a j a r p o r l a s t a r d e s s e gos . C a r r e t e r a L o g r o ñ o , 
m e n t e a u t o r i z a d a p a r a p r e c i s a , se e x i g e n r e f e - 15. , 
I m p o r t a c i ó n 'y c o m p r a - r e n c i a s . D i r i g i r s e p o r g E . N E C E S I T A N r e 
v e n t a d e c a m i o n e s y a u - e s c r i t o a l n ú m . 1324, 
t ó m o v i l e s y r e c a m b i o s A p a r t a d o 117. 

l e g í t i m o s e n s u s c u a t r o D O N C E L L A s e n e c e - y a p r e n d i c e s p a r a 1 

m i n o d e Q u i n t a n a d u e -
ñ a s . N i c o l á s G o n z á l e z , 
e n Q u i n t a n a d u e ñ a s . 
S E V E N D E u n v e s t i d o 
c o m u n i ó n n i ñ a . C a l v a 
r io , 11, b a j o . 

P A T A S K h á k l 
C a m p b e 11, p u r a 
s a n g r e h o l a n d e s a 
d e u n d í a , d e c i n 
c o s e m a n a s y a 
p u n t o d é p o n e r . 
L a s p u e d e a d q u i r i r 
e n l a f a m o s a y 
a c r e d i t a d a G r a n j a 
« L a F l o r i d a » . F o l l e 
to g r a t i s e i n f o r 
m e s e n « L a F l o r i 
d a » . E s l a v a . 6. T e 
l é f o n o 1462. Pam
p l o n a . 

i n v e r s i ó n de s u d i f i ero . í,a a d q u i s i c i ó n d e s u 
11'el S Tíí 3, S O 

S E V E N D E u n a c a s a u n c e t Á . C o n s ú l t e m e 
p l a n t a y p i s o c o n c u a - s i j6 i n t e r e S a v e n d e r 
d r a s , g a l l i n e r o y t e r r e - s u c a s a d e r e n t a s a n t i _ 
n o , a d e c u a d o paria, g a - « n a g 
n a d e r o s . y- E s c u e l a s , 9. X J N C E T A 
G a m o n a l . d e l a Vi t< 

v e n d o 

G o n z á l e z . V a l l a d o l í d . 

P i s o s c a l l e 
d e s d e S E V E N D E p l a n t a y 

p i s o e n P i s o n e s n ú m e - C O N D E v e n d o p i s o s 120.000 p t a s 
r o 105. A v e n i d a C i d , B r i v i e s c a , U N C E T A . 9 h a b i t a c i o -
V E N D O p i s o s y p l a n t a B u r g e n s e . C a l d e r ó n d e n e s ¡ c a l e f a c c i ó n , b a ñ o , 
b a j a , e x e n t o s . A v e n i d a J?- , B a r c a % S a ! l J^"1"0 p r i m e r o p l a n t a e n c a -
C i d C a m p e a d o r . 53. T a . ^ a r d ^ n a . ' y l ie d e V i t o r i a y B e r n a -
H e r . l ^ t ^ A n ? ' I ^ n J S r L 0 ' b é P é r e z 0 r t i z . 450-000 
S E V E N D E C a s a p l a n - ^ S a n C o s m e S o m I P t a s - ( f r e n t e B a n c o d e 
t a y p i s o , c o n c u a d r a s , ^ ' J ^ a ^ s t m o ^ a n f ^ \ F ? f [ á ^ 
c o r t i j o s y p a t i o s . F r a n - F r a n c i s c o , S a l a s , A l f a - d e Pa&0 h a s t a 4 a n o s -
c i s c o S a l i n a s , 61. r e r o s , F e r n á n G o n z á l e z , C u a n d o c o m p r e , p i e n -

D I R E C T A S I E N T E v e n - C a b e s t r e r o s . ; V i t o r i a , I f y ^ ^ f . ^ 6 / 
d o p r i m e r o i s o e x e n t o L a P u e b l a . T i e n e n 3 I L ^ . , ^ , 
c o n t r i b u c i ó n , b a ñ o . N i - 4, y 5 h a b i t a c i o n e s , to- b ^ u e g a r a n t í a d e e d i -

G A V I L L A D O R A S 
« G r i g e 1 m o » y 
« H o z » . A t a d e r a s 
« A i i p u e m, a » y 
« L e ó n ^ , p a r a g a n a 
do y t r a c t o r . A v e n 
t a d o r a s y e n s a c a -
c l a r a s m e t á 1 i o a s 
c o n e l e v a d o r ; de 
t o d o s los t i p o s . M o 
t o r e s a g a s o l i n a 
« R e x / » , « C a m p e ó ;» , 
« C e n t a u r o . » y o t r a s 
m a r c a s . C u c h i l l a s 
y d e d o s d o b l e s p a 
ra, s e g a d o r a s , p r e 
c i o s s i n c o m p e t e n 
c i a , g r a n d e s e x i s 
t e n c i a s , vn C a s a 
G r i g e l m o . 

a e s t r e n a r , N a f h m o 
c ierno , P e g a s o B a r a j a s , 
P e g a s o 165 H P . , c a 
m i ó n I f a D i e s e l . F a c i 
l i d a d e s . V I A S A . G r e g o 
r i o de l a R e v i l l a , 15-17. 
T e l é f o n o 38481. B i l b a o . 
V E N D O c o c h e A u s t i n 
9 H P . , c u a t r o p u e r t a s , 
m o d e l o 36, e n per fec -

g a r a n t i z a d a 
o p e r a c i ó n . N o se f í e d e 

e t r e s c l a n d e s t i n o s s i n o c u p a -
GANADEROS: 
q u é t a n t a s 

¿ P o r 

^ " " l o ^ ' T V a t n r ' + p 1 p - e s p e c i a l i d a d e s a e i^ey- s i t a e 
Í ^ T - ^ V ^ l a n d ? M a n . M e r c e d e s . c i p a l . 

r e t r i b u í -d e L e y - s i t a e n V i t o r i a , 31, p r i n - n a d e r í a , b i e n 
oxiercedes, c i p a l . d o s . T e l é f o n o , 1205. 

S n t S . ^ /̂¿aST M 0 " n 0 - ^ M O D I S T A « a s e n , 
V E S P A 1 v e n d o 

c o l á s V e r g a r a . 12. d o s l l a v e e n m a n o , ^ ^ ñ j 8 ^ 

M A Q U I N A R I A p a r a l a P O L L A S r e c i é n n a c i - V E N D O p i s o s t e r m i n a - *xent^ y d f " í e i n t e r e s e , ^ e s e r á y 
m a d e r a c e p i l l a d o r a s ) , d o s . t o d o s los d í a s . P o - dos y e n c o n s t r u c c i ó n , ^ 110.000 p e s e t a s . P í a - e s t a r á g a V ^ i t i z a d a l a 
s i e r r a s d e c i n t a , e s p i - i i i t a s d i f e r e n t e s e d a d e s , e x e n t o s . 4 h a b i t a c i o n e s , z a S a n t a M a n a , 4 
g a f l o r a B i l c i a , _ a c c e s o - G r a n j a S a n B e n i t o , b a ñ o y s e r v i c i o s . S a n - V E N D O p i s b l ibrt 
n o s y h e r r a m i e n t a s , 24 A p a r i c i o y R u i z , 12. t a A n a . 35. h a b 
u-ttT* - c r e d l t o . E n - ( D e t r á s A u d i e n c i a ) . T e - V E N D O m a g n í f i c o p i s o b a s , en 128.000. A l t a r e - s u b u e n a f e d e c o m p r a , e n v a c u n o m u l a r , c e r 
R r o q P ^ r i - r .m8£- l é f o n o 1146. c u a t r o . a m p l i a s h a b i t a - r o s , 6, s i n r e s p o n s a b i l i d a d y d o s y a v e á ? ¡ p o r q u e -
L a C n ^ f ñ * 0 B a z a n ' 18' P O L L I T O S r e c i é n n a - c i o n e s , d e s p e n s a , s e r v i - U N C E T A . S o l a r y c a s a , s i n g a r a n t í a p r o f e s i o - ea i n s u s t i t u i b l e ! 

p a r t i d o r e s e x o e n d e d o v Ü r i n . - c idos - A v í c o l a - S a n I s i - c i o s . . l i b r e ' ^ 
p a i t i ü o r e s , e x p e n a e a o - V E N D O c o c h e d e n i ñ o , d r o S a n t a C l a r a 46 do . P o c a c o n t r i b u c i ó n , t oste O ü o r t u n i d a d 
r a s , a y u d a n t e s , . p e o n e s H u e r t o d e l R e y . 2 3 ^ T e t é f n ^ 4117 ' « ' • — • . — n o o „ ^ o s ™ - 1 
y a p r e n d i c e s p a r a p a - d e r e c h a . . ' ¿ J ^ ^ r ^ 1 ' 

M U E B L E S H o r t i -
g ü e l a . L e a c o n s e 
j a r á y a m u e b l a r á 
s u hogar- c o n el 
m e n o r p r e s u p u e s 
to . E x p o s i c i ó n , 
M a r t í n e z del* C a m 
po , 6. T a l l e r e s S a n -
j u r j o . 34. T e l e f o 
n o 1945. 

P E R D I D A S 

E X T R A V I O n o v i l l o d e 
d o s a ñ o s c o n y u g o . S u 
d u e ñ o M a u r o M i g u e l 
A i o n s o , e n S a n M a m é s 
d e A b a d ( B u r g o s ) . 
P E R D I D A p e r r o « C o 
q u e » n e g r o , a t i e n d e p o r 
T o n y . i3,e g r a t i f i c a r á s u 
d e v o l u c i ó n B a r P o z a n o . 

T R A S P A S O S 

S E T R A S P A S A l-ocal 
a m p l i o . I n f o r m e s : S a n 
t a A n a , n ú m . 2. B o t e 
r í a . 

T R A S P A S O t i e n d a a r 
t í c u l o s t u r i s m o , P l a z a 
S a n t a M a r í a , 8, c o n m o 
b i l i a r i o y e x i s t e n c i a s . 
P( a z ó n S a n t a m a r í a , 

v e c e s em- j j u e r t o R e v 2 2 T a r -
h a b i t a c i o ñ e s , d o s a l e o - c i ó n f i j a ; é s t o s b u s c a n p l e a n « E n g o r d e L i r a s » d e s 6_g J ' • 

v a r i o s 

h u y e n d o d e l a v i - S E V E N D E c u l t i v a d o r TAXI R e n a u l t 4-4 2,25 
g i l a n c i a d e l a s a u t o r i - c o m o n u e v o , c o m p l e t o , k i l ó m e t r o . T e l é f o n o 2154 

S E V E N D E 

A v í c o l a S a n I s i - , 
^ do, p o c a c o n t r i b u c i ó n . L o s t e . 

' C a l v a r i o . 22, 2.e, i z q d a . _ " " d a d e s y d e l C o l e g i o O f i - F l u m e n c i o E s c u d e r o . i " i c A ^ « m ^ ~ ",'V 
r e m o l q u e V E N D O p i s o s e n F u e n - c ^ L ^ f n t J s t c i a l * P r o p i n a d . C e l a d a d e l C a m i n o . ^ f ^ S ^ f ^ f - ' 

V E N D O c o c h e n m o se- v o l q u e t e de c h a p a a e s . t e c í l l a s s i n c o n t r i b u í t a s 130 000 RAMfinn« í ¥ fiPFRfK V E N D O p o t r a de t r e s U l t i m a 3 v o l u n t a d e s ' 
A r r a b a l S a n t r e n a r , b a r a t í s i m o . T e - c i ó n , t r e s y c u a t r o h a - T T t . t ^ , „ ~ . t , UHl lr tUUO 1 H r t n U u a ñ o s o c a m b i o p o r bo-

S E N E C E S I T A c h i c a - E s t e b a n , 7. l é f o n o 3569 b i t a c i o n e s , s e r v i o ios , U N C E T A . I n t e r e s o c o m _ J r a s T r a t a r O s o r i o 
c e s i t a . s ó l o t a r d e s . V i - a t i e n d a d e s p a c h o p a l o - V E N D O m á q u i n a c i n e V E N D O c e p i l l a d o r a d u c h a , a g u a c a l i e n t e , P r a r . neS0C10 b a r - u l t r a - V E N D O t r a c t o r Ñ o r - D i e z , en M a z u e l a . * 

™ 0 o - T ^ í n e z ^̂ Ŝam1011 ^'H " I t o r i a , 31, p r i n c i p a l . . m i t a s d e m a í z . S a n L o - , s o n o r o 1 6 , m i l í m e t r o s , c o m b i n a d a c o m o n u e - s o l e a d o s . R a z ó n V i l l a r - ™ ^ 1 ™ ? ' c ° " J ™ 1 * 1 * d í l ' m a g 28 H P . D i e s e l y « E V E N D E ñ o r 
D i e g o , - > . I ^ i n e z , ! b a k e r j . 1 5 e n m u y b u e - S E N E C E S I T A c o c i n e - r e n z o , 22. I n f o r m e s e s t a A d m i n i s - v a , c o n m e s a s de 200 c a y o , 6. C a r p i n t e r í a I n - m v e r s i o n ^ 300.000 p t a s . , a r a d o b r a v a n t d o s r e . ^ X ^ u u . p o r 

a ( w i - n a g c o n d i c i o n e s . 

D i e z , 

300.000 p tas . ; a r a d o ' b m v a n t ^ d o r re*'' S]E1 V ? N D K ^or ad3U-
3 2 . - ' F á b r i c a . 4 a í t a r - c o n d i c i o n e s . J o s é . - - n i ñ e r ^ ' ' a s i s t e n t e S E N E C E S I T A m u c h a - t r a c t ó n ? " ~ ^ c m . p"o"r 4e0 'cm- T Í a t e ? f á n í ó G ó m e z / " " " ' ^ " ^ . ^ y g a r a n t í a r e v e r s i b l e , p r e c i o t í r S a s 6 á o ^ d l 
des- A r i t o n i 0 A n g u l o , e n V i - d ' j ^ p i e z a . M a r t í n e z c h a , b u e n s u e l d o . C a l l e O C A S I O N : v e n d o m o - c o n S a n t i a g o G o n z á l e z y É N D O ^ is iso s o l t o - . l ^ e c o n ó m i c o . E u g e n i o d e d o s v se'is a ñ o s v d o s 
H A U T O M O V I L I S T A S ! ! l l a r c a y o . d e l C a ¿ i p o . 1. l . « . ' V i t o r i a , 31. 1.^, d e r e c h a , t e r R e x 20 H P n e r e n M o n t o r i o . do n m e i o r a b i e s U N C E T A ^ Z o n a F i s o - M e d i a v i 11 a . A m a y a ^ ^ ¿ t r ^ d e d o s c i n ? o 
M a t r i c u l a c i o n e s , T r a n s - V E N D O D K W n u e v a . S e N E C E S I T A m u c h a - C A M ¿ A Í Í A ' p e d r i s c o f e c t o e í t a d o . P a r a í r T - V E N D O v e s t i d o 
f e r e n c i a s , C a r n e t s d e g a n P e d r o C á r d e n a , 88. c h a q u e s e p a c o c i n a N e c e s i t a a g e n t e s . « P r e - t a r . S e b a s t i á n 1 S e d a ñ o , p l e to c o m u n i ó n 
c o n d u c t o r , t r a m i t a r á - D e 5 a 10 t a r d e . c o n b u e n o s i n f o r m e s , 
p i d a m e n t e G e s t o r í a c a m i ó n 10 to- P ^ a M a d r i d , b u e n s u e l 
Q u i n t a n i l l a . n e l a d a s . A d m i t o c a m 
S E V E N D E c a m i ó n b j 0 o t r o m e n o r . I n f o r 

g u e r r a . Tneg T e l é f o n o 1023. 

v i s i ó n » . C i d , 8; 4.5. V i l l a n u e v a 
n a . 

c a m i ó n 
m o t o r 

C O L O C A C I O N E S 

H e n c h e l , t i p o 
T e l é f o n o 5339. 
S E V E N D E 
C h e v r o l e t c o n 
« B a r r e i r o s » . I n f o r m e s N E C E S I T O O f i c i a l p a 
G a r a j e F r a n c o . G a r r e - n a d e r o p r á c t i c o en^ of i 
t e r a M a d r i d . c i ó o b i e n se 
A U S T I N T H P . , 
e s tado . 

do . R a z ó n B a t t a n e r . 
S a n j u r j o , 9, 5.2 
P A R A C í r c u l o d e l a 
U n i ó n , n e c e s í t a n s e d o s 
bo ton es . E d a d 14 a ñ o s 
c u m p l i d o s . D e t a l l e s e n 
S e c r e t a r í a d e l a S o c i e 
d a d . 

R í o U b i e r 
S E D E S E A c h i c o p a r a 
r e c a d o s . T i e n d a u l t r a - V E N D O ' p o l l i t a s R h o - n a n a s - r a p i e n s o s y p a n i f i c a -
m a r i n o s . P a s a j e l a F i o - d e - I s l a n y L e g h o r n , d e P O L L A S de m e s y m e - b l e s , f i n c a s y p a l o m a r , U N C E T A . 

d e i n v e r s i ó n . 
, U N C E T A . Z o n a P i s o - M e d i a v i 11 a . 

c o m - v i s t a s , 4 h a b S ^ N o c™te*to a ñ o s "y " c e r r a d a . : ' T o d a c ú T r e d u c i d o . Teléfonos 
n i ñ a . A v e n i d a C i d , 63. 1 ^ S n n 1 ^ ^ PeSe" ^ . ^ ^ P ^ b a . I n f o r m e s J o s é 1564 V 1520. 

l i 
c e n c i a s . C o n f í e l a s a 
G e s t o r í a Q u i n t a n i l l a . 
S E G U R O S G e n e r a l e s , 
t o d o s l o s r a m o s , a b s o 
l u t a g a r a n t í a . G e s t o r í a 
Q u i n t a n i l l a . 
T A X I 2,50 kilómetro! 
l a r g a s d i s t a n c i a s pre* 

M a n r i q u e , e n ALQUILAMOS coches 
4-4 s i n c h ó f e r . C a l a t e a 

r a . 

s i t a , p a r a 
so lo . G e n e r a l M o l a , 20, 
2.s, d e b a . 

7 m e s e s . 

tíarnacia j M j u t a r . tíio- E N R e v i l l a r r u / V é n d e S " V E N D O m a q u i n a a v e n - D u e ñ a s M a 
Une 2, 3,8 d e r e c h a . M a - f e r ^ f ^ o ¿ a i h i e r o n a FNCE;TA- ]Barrio de í ^01"^ COn m0t05 e leC" V ü l a s a n d i n o . 

^ o n o c se Tr\ohno h a r i n e r ° . . p a " f o r t e s c a s a a g r í c o l a . t r i c o , d o s c a r r o s de m u - \ ^ e N D o l a m e i o r v u n - v a s . 3. T e l é f o n o s 2503-
Z o n a I s l a . d o r a ^ ^ e H n r v V á a u T t a d e b u ^ e s ^ ^ o s ^ * ' ü o i a J J e e n n g y m a . q u i - s e m e n t a l e s , r e s e t e c c i o - P I S O S : A c u c h i l l a d o s , 

E n c e r a d o s , 
en p l e n a p r o - dio , m a g n í f i c a p r o c e - a 15 K m s . d e B u r g o g , P i s o s a e s t r e n a r t o d o s n a d e s e m b r a r ' B e n i g n o ^ " ^ " " " ^ ' v 

M U C H A C H A s é n e c e - ^ c c i ó n T a m b i é n v e n - d e n c i a , g r a n g a r a n t í a , l i b r e r e n t e r o s . T r a t a r e x t e r i o r e s , d e s d e 95.000 p é r e Z ( e n V i l l ¿ h i z á n d e ífnSOSf m p ^ ; ' 6 ^ 0 ^ " b a r n i z a d o s , 
m a t r i m o n i o do P o e t a s de 3 m e s e s C a s a D a v i d . S a n t a D o - e n B u r g o s , c a l l e S a l a s , P t a s . T r e v i ñ o m o s . L o i e n z o R u i z . R e - L i m p i e z a s « p ^ 

a m b a s r a z a s . B a r r í a - r o t e a . 18, 2.9 h a b i t a c i ó n 9. U N C E T A . Z o n a B a r r i o V E N D O c e r d a s p r e ñ a - f e u r ^ O ™ L a í n C a l v o . 7. T e l e f o n o 
d a M á x i m o N e b r e d a . ¡ A P I C U L T O R E S ! C e r a V E N D O p r i m e r p i so , G i m e n o y S a n t a D o r o - d a s . T r a t a r c o n J u l i á n m . r Q o r n c O _ 

;o «11 u í i - ^S-"- T i n , . u t á t R T M O N I O dos n i - Nevera< 8- e s t a m p a d a , a h u m a d o - l ^ v e e n m a n o . A v e n i d a t e a , m e q u e d a n d o s p i - S a n M i g u e l . V ü l i m a r . nUtortUtO PASAPORTE^ 
le c e d e r í a S E N E C E S I T A ^ a p i e n - J ^ ^ ^ V / ' ^ u c h a c h a V E N D O , c a r b ó n f r a g u a r e s , g u a n t e s , c a r e t a s , C i d C a m p e a d o r . T r a t a r s o s a e s t r e n a r , f á c i l i - V E N D O t e r n e r a p u r a . l e s . P l a n o s , Ultima vw 

b u e n a e x p l o t a r por s u c u e n - d i z a p a r a l e c a d o s . i n - no* b u e n s u e l - g a r a n t i z a d o . C a m i n o e x t r a c t o r e s . C o n f i t e r í a A n t o n i n o P a ú l . U l t r a - d a d e s , c o n s t r u c c i ó n m o - r a z a h o l a n d e s a . P a d r e C É N T R I C O , s ó l o d o r - J u n t a d . R e g i s t r o C l v U , 
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E L M U n D O D I A S 
Más que acontecimientos nue

vos por su naturaleza, los últi-
fnos ocho días se caracterizan 
por episodios que propiamente 
forman parte de un proceso his
tórico en pleno desarrollo. N i en 
Europa, n i eh' .Aírica, n i en 
Oriente medio ha ocurrido nada 
siistancialmente nuevo. La su
blevación tibetana contra la 
China roja, en rigor, tampoco lo 
es. No hay ningún ejemplo his
tórico de país n i sociedad alguna 
que se haya sometido volunta
riamente a l dominio comunista. 
HACIA UNA CONFERENCIA 

EN LA CUMBRE 
El regreso a Londres del primer 

ministro británico Mac Millan 
tras una larga discusión con el 
presidente Eisenhower de los to
mas que hoy enfrentan a la URSS 
con el mundo libre, cierra un 
nuevo capítulo de esta segunda 
parte de la historia de las con
ferencias "en la cumbre" inicia
da en Ginebra en Julio do 1955. 
Termine como termine el asun
to --hoy centrado en el estatuto 
de Ber l ín y la paz alemana— pa
rteo que, a estas horas, está claro 
ya lo que qpiere y lo que no quie
re la URSS; claro, igualmente, 
lo q u e n o quieren los occidenta-
Jes, y menos claro, el programa 
común de lo que quieren. 

L í í s pretensiones rusas son ter
minantes. Se trata, primero, de 
impedir la reunificación alemana, 
legalizar las conquistas rojas en 
Europa y consolidar el sistema 
comunista en unos territorios do
minados no ya ..jurídicamente, 
sino contra los más elementales 
principios éticos. Desea el Krem
lin, en segundo término, supri
mir el enclave de Berlín, por 
donde han escapado de la URSS 
tres millones de personas desde 
1 9 4 9 , y siguen escapando todavía 
más de diez mi l todos los meses. 
BUsca, en tercer lugar, el desar
me, la neutralización y la ^des-
atomización" con carácter defi
nitivo y permanente de la-Tlepú-
blica federal de Bonn. 

Para conseguir lo primero, va 
a una paz, pór lo menos, con 
Pahkow, cuya "soberanía" haría 
" jur ídicamente" imposible la " in 
ferencia" de otros países en sus 
tratos con Bonn. La reunifica
ción sería cosa do dos naciones 
independientes, en la que los 
países occidentales nada tendrían 
que hacer. Do este modo, q habrá 
reunificación a gusto ruso o no 
la habrá do ninguna clase. 

Para evitar que Berlín siga 
siendo lugar de contraste entre 
el comunismo y la civilización 
occidental, trata de sumergirlo 
sencillamente en el mundo rojo. 

El nudo corredizo con que el dihujante del norteame
ricano "The Providence Jornal" rodea a Berlín Occidental 
y a las potencias que le defienden contra la URSS no va, 
por alioca, n i a iniciar siquiera su cierre. Parece que el 
resultado de Jos viajes de Mac Mülan a Moscú, París, Bonn, 
Ottaiva y Washington, y los de Segni y Pella a Londres, 
París y Bonn, han permitido un acuerdo en lo relativo al 
"procedimiento" de las negociaciones: reunión en la cum-¡ 
bre, como quiere Kruschef; pero antes, reunión de minis
tros, como querían los occidentales o algunos de ellos. 
Mientras una y otra se celebrans evidentemente, habrán 
transcurrido el 27 de Mayo, día crítico del u l t imátum ruso, 
como una fecha, cualquiera, sin nada grave que registrar. 
Es una fórmula. Claro que falta el rabo por desollar. A 
estes efectos, el domingo,-22, llegó a Par ís y Bonn, según 
dicen, un prenjecto anglonorteamericano de contestación a-
la nota soviética del 2 de Marzo; una reunión de técnicos 
de los cuatro países occidentales la estará estudiando o la 
h a b r á estudiado ya, en París, cuando la presente sección 
se publique; luego irá a-la OTAN, cuyo Consejo ministerial 
se reunirá en Washington, el 2 de Abril próximo. Allí se 
acordará definitivamente el texto destinado al Kremlin. 
Y si éste nada tiene que oponer, "solo" faltará ya que orien
tales y * occidentales se pongan de acuerdo sobre el fondo 
de los asuntos. Hay, como se ve, materia para varios meses. 

cisco Christian Erasmüs, al mis
mo tiempo que recorren Europa 
ministros y parlamentarios de 17 
países africanos (entre ellos, 14 
católicos, que rindieron homena
je al Papa, a su paso por Roma), 
son acontecimientos de esta se
mana que, unidos al traslado a 
Bruselas de los jefes del levanta
miento del Congo belga, a las 
elecciones de Rodesia del Norte, 
las del Alto Volta, el acuerdo de 
la ONU a favor de la independen
cia del Camerón ( a partir del 
1.9 de Enero de 1960) y la con
cesión de la autonomía de Nige
ria septentrional, producidos en 
los días anteriores, vienen a de-
demostrar que, según la frase co
nocida del primer ministro de 
Ghana, Nkrumah, "el • puchero 
africano sigue hirviendo". 

Africa despierta, en circuns
tancias y condiciones alarmantes. 
La miseria económica de algunos 
de sus territorios, la anticristiana 
política colonial realizada en 
otros, la actuación de un grupo 
de intelectuales negros educados 
en Europa y América con arreglo 
a teorías disolventes, la obra- de 
políticos y sindicatos comunistas 
(dedicados a fundir y encauzar 
en una sola dirección el odio al 
blanco y el odio al patrono), jun-

Ello supone la marcha do las 
tropas aliadas que están allí, no 
so olvide, por derecho de guerra 
y p a v í a voluntad inequívoca de 
los berlineses. 

Para conseguir la neutraliza
ción, proponen el plan Rapacki, 
el desarme del ejército alemán, 
que no se . le doto de armas nu
cleares y que en la Bundesrfepu-
blik no se instalen rampas de lan
zamiento de cohetes. 

No quieren- los occidentales n i 
abandonar Berlín, n i renunciar 
a la reunificación alemana, n i 
nada que debilite la posición oc

cidental en Europa, sin compen
saciones reales y suficientes. Lo 
que quieren concordemente es lo 
que, al parecer, va a decírnoslo 
su contestación a la nota rusa del 
día 2 úitimo. v 
SIGUE "HIRVIENDO EL 

PUCHERO" 
La publicación del Libro Blan

co inglés sobre Niasa; la reunión 
de los federalistas africanos para 
la "creación de un "fronte úni-

1 coM; las elecciones legislativas 
senogálesas' del día 24, y la lle
gada .a Londres del ministro de 
Defensa de Africa del Sur, Fran-

l i s p i i i o i í L 
Precisa Compañía Capita

lización para dar nuevo i m 
pulso a la organización ele la 
zona de CASTILLA. Condi
ciones inmejorables. Absolu
ta reserva para los ya colo
cados. Devolvemos corres
pondencia. Dirigirse amplios 
detalles a C a p i t a l i z a c i ó n , 
Apartado núm. 14.430. Ma
drid, i i g 
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cmierfa piiii 
D i e g o L a í n e z , 1 0 * 

Ultramarinos Mlgueille 
S a n P a b l o , 3 ! 

Dllramariiios El Buen Genero 
I S a n í a n d e r , 1 9 
i _ • 

Dlíramarlnos y Fruías corral 
G e n e r a l S a n í o c i i d e s , 4 

Comesimies H. García 
A i o n s o d e C a r t a g e n a , 1 

sa Rehollo 
C a J i e M i r a n d a , 2 

to con un sentimiento nacional 
y una aspiración a la indepen
dencia perfectamente legítimos y, 
en ocasiones, do clara modera
ción, son factores que se combi
nan de manera insospechada y 
frecuentemente peligrosa. Pudie
ra decirse que en los momentos 
actuales sólo los territorios por
tugueses se hallan en paz. 

Tres casos, citados como ejem
plo, y de significación y alcance 
muy distintos, ayudarán a los 
lectores a hacerse una idea gene
ral de los problemas del conti
nente. Primero: Somalia; territo
r io bajo tutela italiana, por man
dato de la ONU; será país inde
pendiente el 2 de Diciembre de 
1960; pero carece de viabilidad 
económica. Tros soluciones: pro
rrogar el mandato, fundir en un 
solo estado las tres Somalias, i r 
a Ja "Gran Africa Oriental" re
gida por Etiopía. Consecuencias 
luchas de intereses políticos, eco
nómicos, raciales y religiosos, r i 
validades y partidos africanos y 
extraa fríe anos. 

Segundo: La Unión Surafri-
cana —Estado independiente, 
miembro de la ONU— está po 
blada por tres millones de euro 
pees y 10 millones de negros; 
practica una política de segrega
ción, recientemente comentada 
por el arzobispo de Durban en 
estos términos: "Prepara su.pro
pia pérdida si persiste en violar 
los derechos humanos". 

^ Tercer caso: el problema del 
algodón enfrenta al Sudán con 
Egiptb, dificulta la construcción 
de la presa, de Assuan y crea pe
ligrosos antagonismos políticos. 

Mientras tanto, la URSS ha 
instalado su embajada en Acra, 
con un equipo de. 75 miembros. 
EL ORIENTE MEDIO 

Dos nuevos opisódios de la lu
cha por el petróleo, y 'por el do
minio de las tierras y los mares 
que unen.—o separan— tres con
tinentes, se han registrado en los 
últimos ocho días: la ruptura del 
pacto de: Bagdad por el primer 
ministro iraquí, Abdel Kar im Ka 
ssom, y la proclamación do la 
"guerra santa contra el comunis
mo" en El Cairo y en Ammán 

E^ pacto de Bagdad, firmado el 
24 de Febrero de 1955, por Tur 
quía y él Irak, se refor?;p con la 
adhesión do Inglaterra (5 de 
Abri l ) , Pakis tán (23 de Séptiem 
bre) y Persia o I r án (12 de Oc 
tubre), y era un eslabón de la 
cadena defensiva planeada para 
rodear a la URSS^ desde el Bál
tico a Corea. Los justados Unidos 

""so incorporaron, en Abrií de 
1956, a su comité económico y a 
su' Comité contra la subversión, 
en Junio de 1957, a su Comité 
militar. La tentativa de incorpo
rar al pacto a Jordania costó a 
este país una .gravo crisis (Di
ciembre 1955-Enero 1956), que 
terminó con ia expulsión del ge
neral Glubb Bajá, el "gentleman 
beduino", jefe de la Legión ára
be jordána. La revolución de .14 
de Julio de 1958, que derribó el 
régimen hachemita, iba tan cla
ramente dirigida contra la políti
ca occidentalista del I rak que en 
está' misma sección decíamos a' 
fines de Agostó: "¿Y el pacto de 
Bagdad? Hasta ahora no lo ha 
repudiado (Kassom), aunque po
ca duda cabe de que, antes o des
pués, terminará por hacerlo". Ya 
lo ha hecho. Es un tanto que se 
apunta Moscú, en esta ocasión. 

"La. guerra santa contra el co
munismo ateo", pedida a todos 
los musulmanes, en nombre do 
Alá, por el cheik Muhmud Chal-
turi , rector de la Universidad A l 
Azhar, de El Cairo, parece indi
car la ruptura definitiva,de Na-
sser con la URSS. Esta premia a 
Kassem, eh cambio, con un cré
dito de 550 millones do rublos 
(para unos altos hornos, una 
emisora de radio, una fábrica de 
tractores, unas centrales • eléctri
cas y la instalación de "granjas 
colectivas"). 

No parece que Kassem sea co
munista. Pero está demasiado 
comprometido, y sin los comunis
tas, difícilmente se sostendría hoy 
en ej poder. La URSS no da nada 
por nada. ¿Será el I rak el primer 
Estado rojo del Oriente Medio? 

n a 

p r e s e n í a c i ó 
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El perfecto acabado ex-
lerior, su forma reclangu-
iar, y Ia armonía de sus 
proporciones, hacen de 
nueslra máquina una pie
za que no desentonará del 
conjunto de su hogar. 

Perfecta por dentro y 
por fuera, esto es... 

R E P R E S E N T A N T E 
I I Fabricante de tejidos de alta novedad para señora, de Bar-
III velona, desea nombrar representante dinámico y activo, bien 
i l introducido^ deseosa de crearse una buena situación, para la re-
i i | gion de Salamanca, Zamora, Valladolid, Burgos y Falencia, debe 
|Í poseer coche; edad máxima 35 años. Escribir únicamente a ma-
1 no y enviar fotografía al núm. 9781. Vergara, 11. BARCELONA, 
illlllilliniira 

_INSÍALACI0NES MODERNA 
Para la Mióa le PlñlEBIñ II OBFEBIEBIll 
Dorado y plateado 

c/e fuegos c/e cafó, bandejas, c a i í d e l a h r o s , 

cá l ices , copones, custodias, efe, efe. 
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Una reciente creación 
de la técnica LONG1NES 
Diámetro tota!- 34 m. m 
Lujosa esfera con signos de oro 
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P e s e a l a l l u v i a , a n o c h e s a l i ó t a m b i é n 

e l c o r t e j o d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a S o l e d a d 

G r a n s o l e m n i d a d e n l a V i g i l i a P a s c u a l 

Iniciado el Viernes Santo con 
la visita a los Monumentos, ser
mones de Pasión y otors actos 
piadosos, a las once, en la parro
quia de San Lesmes, tuvo lugar 
el piadoso ejercicio de las Siete 
Palabras quex fué predicado por 
el reverendo P. Maclas, O. P., 
con intermedios de música sagra
da de los mejorés autores, inter
pretada por el coro de las Jó
venes de Acción Católica de la 
parroquia, coro del Seminario 
de Misiones y sochantre, señor 
Rincón, bajo la dirección del or
ganista señor Rayón. 

• En San Lorenzo, de doce a 
una, hubo un breve ejercicio de 
las Siete Palabras, precedido del 
Vía Crucis. ' , -

A las cinco-de la tarde, en las 
parroquias y en las demás igle
sias, a diversas horas, se celebró 
con todo fervor y solemnidad las 
solemne acción litúrgica con la 
adoración de la Cruz que resul
tó conmovedora, por el fervor 
con 'que los fieles se acercaron 
a adorarla, terminando esta fun
ción de la tarde con la? Sagrada 
Comunión que recibieron incon
tables personas, preparándose 
después diversas cofradías para 
salir con sus respectivos "pasos" 
hacia la plaza del Rey San Fer
nando, con el fin de lormar par-
tê  de la procesión del Santo En
tierro. 
EN LA CATEDRAL 

Ei arzobispo de la diócesis, doc
tor don Luciano Pérez Placero, 
ofició de pontifical en la Acción 
litúrgica, vespertina celebrada en 
•la Catedrál. Actuaron de presbí
tero asistente el deán, monseñor 
Diez y. Diez; diáconos de ho
nor, los señores Ñiño y Gonzá
lez; de diáconos de misa, los se
ñores López Mártínez y Caballe
ro y de ministro de mitra el ^e-
ñor Zamora. 

La ceremonia resultó solemní
sima en1 todo su rito, incluyendo 
el acto .de ádoración dé . la San 
ta Cruz, y la Comunión, tanto 
por paite del Cabildo y autori
dades como por .el pueblo fiel. 

Presidió al Cabildo el obispo 
auxiliar de la diócesis, Dr. Man-
siila, a quien acompañaban el au
ditor del Tribunal de la Rota, 
ilustre burgalés, monseñor Ló
pez Ruy ales; el arcipreste, mon
señor Barriocanal y el arcediano 
doctor Peña Rámila, con las de
más dignidades. 

Por el Ayuntamiento asistie
ron, bajo niazas, el alcalde acci
dental, señor Plaza y los capi-

: tulares señores Pérez Ortega, 
Sanz Briones, Arroyo Alcalde, 
Garc ía Linares, Dueñas, Gama
rra y Cabelló y secretario gene
ral señor Benavides, mientras 
que por la Diputación, también 
en cuerpo de comunidad, acudie-

\ íííj 
H e a q u í l a s p r e s i d e n c i a s o f i c i a l e s d e l S a n t o E n t i e r r o . A r r i b a a l a i z q u i e r d a , ©1 O b i s p o a u x i l i a r d e l a D i o - |¡'iil 
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j l s i d i e n d q l a p r i m e r a e l s e ñ o r C a r a z o y l a s e g u n d a e l s e ñ o r P l a z a . — ( F o t o s F ^ d e ) 

ron su presidente, señor Carazo 
y diputados señores Mata Vil la-
nueva, Aramen d í a , M a rtínez 
Ronda y Giménez Rico, y secre
tario señor Martínez. 

Las comisiones militares esta
ban presididas por el coronel de 
Artillería, señor Gasset de las 
Morenas. 

Durante el pontifical la parte 
musical estuvo a cargo de la 
Schola del Seminario y la Capi
lla y cantaron la "Pasión", de 
Mas y Serracant los beneficiados 
señores Reol, Diez Carbajo y 
Rincón. 

LA PROCESION DEL SANTO 
ENTIERRO 

Pese a que en aquellos mo
mentos comenzó, a llover, la fe y 
el . fervor hicieroñ superar este 
obstáculo y a las ocho en pun
to, concentrados todos los "pa
sos" en la plaza del Rey San Fer
nando, se inició el desfile proce
sional del Santo Entierro que hi
zo totalmente el recorrido previs

to, aun lloviendo algo, hasta la 
Calle de, San Juan, 

Abría la marcha una sección 
de la Policía Municipal, en bici
cleta, a la que seguía un piquete 
de la Guardia Civil, a caballo. 
' Detrás figuraban los' "pasos" 
acompañados de sus respectivas 
Cofradías, la mayoría de los co
frades con hábito y capuchón, 
precediendo a casi todas las imá
genes niñas y jóvenes portadoras 
de los atributos de la Pasión y 
algunos penitentes portadores de 
Cruces. • 

Todos los pasos llevaban sus 
cor;respondientes piquetes de es
colta de ios diversos Cuerpos de 
la guarnición, si bien se echaba 
de menos sus .bandas de corne
tas y tambores. Formaban sola
mente algunas, como ia de 
S . h í . S . A . , que acompaban al de 
Huelgas, los de la Escuela de For-
-mación de San Esteban, al de la 
Flagelación; los Cruzados con el 
de Jesús atado a la Columna y, 
finalmente, los que formaban en 
el cortejo de la Soledad. 

Tras de este último "paso" iba 
el preste, canónigo don Fél ix N i 
ño Palomino, con el beneficiado 
señor Samaniego y el ordenando 
don Pedro Fernández. 

Seguía el obispo auxiliar, doc
tor Mansilla, con monseñor Ba
rriocanal y el canónigo don Her-
mógenes González. 

Detrás .figuraban las Comisio
nes militares, presididas por el 
general Bonal, gobernador mi l i 
tar de la Plaza; la Diputación 
provincial, integrada por su pre 
sidente, señor Carazo, diputados 
señores Aramendía, Martínez 
Ronda y Mata Villanueva y se-
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MOTORES 

Madrid. — Durante el día 
¡I el cielo estuvo cubierto o 
¡j casi cubierto en toda. Espa-
i | ña, mejorando tras el pa-
|[ so de la masa nubosa gene-
i | ra l hacia • el Mediterráneo. 
i Las precipitaciones afecta-
| j ron' en cuant ía moderada a 
¡i la mitad ..Norte de la Pen- i l 
Ij ínsula con máximo de l l u - I j 
| j vía. recogida 1 dentro del 111 
I cuadril, á t e r o Santander, 11 
1 Burgos, Logroño, San Sebas- | | 
¡il tián. Hubo álgún chubasco 1 
l|l débil en Baleares y Cana-1|| 
I r ías. p 
H Predicción , válida para el 11 
¡I día '29. El á rea de precipi- Ü 
lil tac iones se mueve hacia el Ij 
II Mediterráneo en su mitad i | 
l|l Norte. Aunque todavía se I I 
lij producirán algunas precipi- jp 
lil taciones en Galicia, Cantá-11 
|lj brico, Duero y Ebro, tiende i i 
lil a mejorar m o m e n t á n e a - 1 | 
| i | mente en la Península. A i 
11 última hora del plazo de 
ij | predicción, nuevo empeora- _ 
l|5 miento por Galicia y Duero, p 
j | | Las temperaturas de M a - j f 
i i drid han sido de 13,4 gpaf l 
11 dos, a las 15 horas y de 9, lili 
i i a las siete. 
| | Las extremas de España i|i 
j i nan correspondido a Mur- I j 
p| cía, con 27 grados y a León H 
|iil con 4.—Cifra. 
i 

cretario señor Mart ínez; el Ayun
tamiento, integrado por el alcal
de accidental señor Plaza, tenien
tes de alcalde señores Pérez Or
tega, Sanz Briones, Arroyo e I t u -
rriaga, papitulares señores Ca
bello, Dueñas, Gamarra y Gar
cía Linares y secretario señor Be
navides, ambas Corporaciones 
con maceres y la municipal es
coltada por la sección de hono
res de la Policía municipal, en 
traje de gala. 

El paso de la procesión fue pre
senciado por una multitud in 
mensa que aguantó impávida los 
primeros momentos de lluvia, 
llenando totalmente aceras 
balcones a todo lo largo del re-
corrillo. 

Los "pasos", a su regreso, al 
llegar al arco de Santa María y 
plaza del Rey San Fernando, fue
ron disgregándose en marcha ha
cia sus respectivas sedes. Cuan
do llegó e] "paso" de la Soledad 
ante su imagen se cantó la Sal
ve, dándose con ésto por termi
nado el acto, que resultó gran
dioso y emotivo, 
PROFESORES SUIZOS CON

TEMPLARON L A PROCE
SION 
Cuarenta y dos profesores ca 

tólícos, suizos, de Tramelán , mu 
cho's de los cuales estuvieron el 
año pasado en Burgos por estaf 
fechas, contemplaron el paso de 
la procesión del Santo Entierro, 
que les llamó poderosamente la 
atención. 
L A PROCESION DE L A 

SOLEDAD 
Justamente a la hora señala

da para esta procesión y cuan
do la imagen de la Santísima 
Virgen estaba ya en la calle, se 
puso a llover, lo que no impidió 
que el cortejo iniciara su mar
cha. 

Iba en cabeza, a caballo, la 
banda de trompetas del Regi
miento de Caballería, unidad que 
ostenta el títulp de Hermano 
Mayor de la Cofradía de la So
ledad. Seguían la cruz parro
quial, banda de cornetas y tam
bores de la Cofradía un grupo 
de Hermanas de ésta, con ve
las, representaciones de otras aso
ciaciones piadosas similares y co
frades de la Soledad, encuadran
do el "paso" de la Santísima Vir 
gen resplandeciente de luz y cua
jado de flores. 

Cerraba la comitiva el preste, 
don Láureo Ortiz, canónigo, y 
ministros y, finalmente, el pá r ro -
con don Angel Puente y el co
mandante de Caballería don Je
sús Alegría, en representación de 
dicho Regimiento. 

' E l cortejo procesional, cantan
do el Rosario un coro de semi-

• naristas, hizo el recorrido inver
so al anunciado, dirigiéndose en 

, primer lugar a la Cárcel pro
vincial. 

Dado un toque de silencio al 
llegar la sagrada imagen, una re-
clusa cantó una saeta y a conti
nuación el coro de reclusos una 
plegaria, tras de lo cual el cape
llán, con las palabras de r i tual , 
puso en libertad al recluso Vita-
lino Fiel Fiel, que se incorporó 
la comitiva. 

Cantada la Salve reanudó la 

l a Fiesta de Pascua 
en la S. I. Catedral 

marcha la procesión, dirigiéndo
se a las Salesas donde hizo es
tación, siguiendo después por 
Martínez del Campo, avenida 
del Generalísimo, Espolón, Arcos 
del Consistorio, plaza de José 
Antonio, calles del Cid, Paloma 
y plaza del Rey San Fernando, 
para subir a la Catedral, donde 
se cantó la Salve y desde allí re
gresar a la parroquia. 
LA V I G I L I A PASCUAL 

Como final de la jornada del 
Sábado Santo, anoche,, a las on
ce, se celebró una solemnísima 
Vigilia Pascual en todos los tem
plos de la ciudad. 

La concurrencia fue extraordi
naria. Las iglesias se hallaban 
abarrotadas de fieles que siguie
ron devotamente las ceremonias 
correspondientes a la liturgia 
del día, que alcanzaron especial 
esplendor en la Catedral, donde 
ofició en los cultos, como preste, 
el canónigo penitenciario don 
Manuel Áyala, asistido por,ios 
beneficiados señores Del Olmo y 
Zamora. 

Millares de fieles se acercaron 
a la Sagrada Mesa en los diver
sos templos, en los que se distri
buyó la Sagrada Comunión du
rante largo rato y por v a r i o i 
sacerdotes. • • . , , 

La Vigilia' concluyó ya entra
da la madrugada de hoy, Pascua 
de Resurrección. 

liSiia I !i ÜWÓfB 
L a « S o c i e d a d C o r a l S a n t a M a r í a 

ía M a y o r » de B u r g o s , h a e fec tuado 
h o y , d o m i n g o . P a s c u a d e R e s u r r e c 
c i ó n , u n r e c o r r i d o p o r l a s c a l l e s de 
n u e s t r a c i u d a d . 

A l a s c u a t r o y m e d i a de l a m a 
d r u g a d a s a l i ó d e s u d o m i c i l i o so
c i a l , a l e g r a n d o c o n l a s d u l c e s no
t a s de l a « A u r o r a » t o d o s l o s r i n 
c o n e s d e B u r g o s . 

A I f i n a J i z a r e l i t i n e r a r i o p r e v i s t o 
los « a u r o r o s » o i r á n l a S a n t a M i a a 
y t e n d r á n u n f r a t e r n a l ' á g a p e . 

Hoy, Bendición Papal 
H o y , c o n m o t i v o d e l a f i e s t a d e 

l a P a s c u a , h a b r á m i s a s d e s d e lias 
s i e t e y m e d i a e n ¡ a c a p i l l a d e l S a n 
t í s i m o C r i s t o d e B u r g o s . 

A l a s d i e z d a r á c o m i e n z o e l c o r o 
y c a n t a d a P r i m a s a l d r á e l C a b i l d o 
a r e c i b i r a l P r e l a d o q u i e n d e s d e s u 
t r o n o e n t o n a r á T e r c i a . 

T e r m i n a d a é s t a , s e i n i c i a r á l a 
p r o c e s i ó n y a c t o s e g u i d o s o l e m n e 
m i s a x d e P o n t i f i c a l e n l a q u e p r e 
d i c a r á e l c a n ó n i g o m a g i s t r a l D . A n 
g e l C i g ü e n z a , 

T e r m i n a d a l a m i s a , e l E x c m o , S r 
A r z o b i s p o d a r á l a B e n d i c i ó n P a p a l 
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Fát ima - Lisboa. Buración del viaje, 6 días 
Lourdes. Duración del viaje, 4 días • 
Parí& Duración del viaje, 9 días ; (5 en París) . . . 
Roma. Duración del viaje, 13 días 
Italia - Costa Azul. Duración del viaje, 21 días ... 
Centro Europa. Duración del viaje, 16 días 
Vacaciones en París. Duración del viaje, 15 días ... 
Par ís - Benelux. Duración del viaje, 15 días 
Viena. Duración del viaje, 21 días ... 
Suiza - Baviera - Selva Negra. Duración d e l 

viaje, 13 días 
Inglaterra - Escocia. Duración del viaje, 18 días. 
Europa Romántica. Duración del viaje, 20 días ... 
Marruecos. Duración del viaje, 16 días 
Norte de España y Portugal. Duración del viaje, 

13 días r -
Peninsular Tour "A". Duración del viaje, 1Z días. 
Peninsular Tour "B". Duración del viaje, 13 días. 
Continental Tour. Duración del viaje, 34 días 

(10 países) 
Eurotour. Duración del viaje, 40 días (10 países) 
Tierra Santa. Duración del viaje, 18 días ......... 
París - Londres. Duración del viaje, 15 días ••••• 

2.850 Fias. 
1.S10 " 
4.490 » 
8.230 " 

12.530 " 
12.600 " 
13.200 " 
13.950 " 
13.800 '* 

9.180 " 1 
15.950 " 
12.650 " 
21.300 " 

8.800 " 
12.120 " 
13.550 " 

24.200 " 
31,248 " 
42.880 " 
17.650 " 

* * * 
NOTA: Por la Península Ibérica disponemos además de 

• ' —95 itinerarios distintos 

VIAJES MELIA, S. A. 
Miranda, 9 - Teléfono 4355 

SOLICITE FOLLETOS DE VIAJE 

No habrá boda entro Soraya y M i 
Roma,— El periódico ífIl Pae-

se" dice hoy que el padre de la 
ex-emperatriz Soraya "se encuen
tra indignado" por la publicidad 
que hg, recibido el viaje de su 
hija a Roma, por lo cual ha orde-

L a 

I L I M I T A D A S 

A P L I C A C I O N E S 

PISTRIBUIDOR OFICIA! . 
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JOSE L . R U I Z M A R T I N E Z 
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CAJA DE AHORROS MUNICIPAL 
Tiene ia sa t i s facc ión efe publ icar ¡os nombres de los doce campeones 

de pa r i i do , iriunfadores en e l 

¡ m m m u m m m m m m 

y ¡os de sus Maestros, para e jemplo y e s t í m u l o de los escolares burga/eses 
CAMPEONES 

JOSE-MIGUEL MARTIN HERNANDO 
MARIA TERESA LEIVA MAESO 
JOSE-MANUEL MEDRANO GONZALEZ 
JESUS AZORES ARRIETA 
AGAPITO GARCIA MONASTERIO 
JOSE SAIZ GARCIA 
ANGELES ARMENTIA EZQUERRO 
PEDRO GARdlA DE LA CAL 
MARTIN CARREJAS ELVIRA , 
ANGELITA GONZALEZ MARTINEZ 
SANTIAGO DE GRADO PEREZ 
MARTIN RUIZ PEREDA 

m 

PARTIDOS 

Aranda de Duero 
Belorado 
Briviesca 
Burgos 
Castrojeriz 
Lerma 
Miranda de Ebro 
Roa de Duero 
Salas de los Infantes -
Sedaño 
Villadiego 
Villarcayo 

MAESTROS 

D. Melchor Martín 
Doña Matilde Martínez 
D. Antonino Carranza 
D. Antonio Zaldivar 
Doña Beatriz García 
D. Salvador Cuevas 
Doña Bernarda Ayuela 
D. Augusto García 
D. Eugenio Magallón 
Doña Dolores García 
D. Desiderio Simón I 
D. Alfredo Plaza 

nado que vuelva inmediatamen
te a Alemania. , 

Según las últimas informacio
nes, la ex-emperatriz no se ha 
ha reunido todavía con el prin
cipe Raimondo O T S I U \ con m 
que ha estado romátnicamente it» 
gadia durante ios últimos tiem
pos,—Efe. 
¿FINAL DEL "ROMANCE"? ̂  

Roma.— La ex-emperatriz bo-
raya, se reúne hoy con el prín
cipe italiano, Raimondo Orsini, 
para comunicarle que no habrá 
boda, según se informa en me-, 
dios competentes de esta capi
tal, • 

En los citados medios se añade 
que Orsini se entrevistará con 
Soraya en su hotel de esta ciu
dad, a la que verá por primera, 
vez desde que se despidieron en 
Alemania a, comienzos del pre
sente mes. Esta reunión —segvm 
los informantes— puede signili-
car el final de su "romance". 

Amigos íntimos de Soraya y 
el principe, afirman que la 
emperatriz vino a Roma mj5 
puesta a , contraer matrimonia 
con el noble italiano pero, P0-
teriormente, ha cambiado ^ 
pensamiento y ha decidido 
casarse con él. Al parecer^ 
comunicado a sus acompanaai 
tes que "está dispuesta a auc" 
donar Roma",—Efe.- ^ 

Contra la gripe 
Ozonopino Ruy-Ram 

Mezclado con agua, hace desap»' 
recer humo, polvo y ma1,^ ^ S e 
res, comunicando a la atino»» 
ra el perfume del bosque. Lau^-
ratorio RUY-RAM. Madrid. ^ 
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Píoiipe el traslado U restos 

M a d r i d . — C o n m o t i v o de la 
p r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n del mo
n u m e n t o a los C a í d o s , c o n fecha 
p r i m e r o de A b r i l se p o n e en 
c i r c u l a c i ó n u n se l lo de C o r r e o s 
c o n m e m o r a t i v o , de v a l o r f a c i a l 
de ochenta c é n t i m o s , q u e v a es
t a m p a d o en dos t o n a l i d a d e s d e 
ve de- y c u y a e m i s i ó n es de se is 
milJones fie u n i d a d e s — C i f r a , ' 
T R A S L A D O S D E R E S T O S 

M a d r i d — E n d i s t in tas p r o v i n 
c ias se h a proced ido a l a e x h u 
m a c i ó n de los restos m o r t a l e s de 
C a í d o s por D i o s y p o r E s p a ñ a 
en l a C r u z a d a , a s í c o m o a l t r a s 
lado de ios m i s m o s a, C u é l g a m u -

• ros , donde e n c o n t r a r á n ya, p e r 
petuo descanso . 

C o n ' ta l mot ivo y ante s de e m 
p r e n d e r s u v i a j e los v e h í c u l o s 
tjHe t ransnorrataan las u r n a s í ú -
n b r r s , se r e z a r o n s o l e m n e s re s 
ponso5! en p r e s e n c i a d e a u t o r i d a -

. des, J e r a r q u í a s del M o v i m i e n t o y 
f a m i l i a r e s de C a í d o s . — < C i í r a . 

l i l i i i 
F A R A N I Ñ O S Y N I Ñ A S 

C l a s e s e c o n ó m i c a s 
de c o n j u n t o 

aifemia Quesada 
J u a n Albare l lo s , 11 

C A M P A N A S _ P A S C U A L 

A s u s s o n e s n a c i e r o n l o s p l i e g o s d e a l e l u y a s 
T a m b i é n f u e r o n l l a m a d a s a l e l u y a s u n a s g o l o s i n a s 

q u e e n a l g u n o s c o n v e n t o s s e h a c í a n 

L a c o s t u m b r e d e r e g a l a r c o r d e r o s p o r l a P a s c u a h a v e n i d o m u y a m e n o s 

P o r F e r n a r d o G A S T A N P A L O M A R 

C u a n d o l a s c a m p a n a s s u e n a n 
t r i u n f a l e s e n l a f ies ta de l a R e -
feunección de l S e ñ o r , l a s peque
ñ a s cludatfe-s, l o s pueb los recog i -
o c ^ t i e n e n l a f o r t u n a de q u e e l 
c a n t o jub i lo so de los b r o n c e s no 
se í e s d i l u y a n i se les p i e r d a e n 
n ingr in a j e n o b u l l i c i c . P o r q u e 
suc io s u c e d e r e n l a s c i u d a d e s 
g r a n d e s y m u l t i t u d i n a r i a s q u e e l 
e s t r é p i t o de l a s ca l l e s a h o g a los 
s enes de los c a m p a n a r i o s . H a y 
que v i v i r m u y c e r c a de los r e -
< Intoj* sagrados , e n es tas c i u d a 
des de l cons tante e s t ruendo , p a r a 
que, nos l leguen la s s e ñ a l e s de sus 
c a m p a n e s . D e lo c o n t r a r i o , no 
o í m o s , e n e l d e s p e r t a r d e c a d a ' 
d í a , p o r q u e so io e n g u l l e e l r u i d o 
de l a ca l l e , e l p iadoso a n u n c i o 
que l a s c a m p a n a s h a c e n y q u e e n 
l a s c i u d a d e s de v i d a a p a c i b l e y 
s i lente se escuichan c l a r o y h a s t a 
se ident i f i ca c o n a b s o l u t a f a c i l i 
d a d , " S e n l a s c a m p a n a s d é S a n 
Migue?", se dice, O l a s de los C a r 
mel i tas , o l a s d é S a n J u s t o , o Xas 
de l a s C l a r i s a s .. L a s c o n o c e n y 
las d i s t i n g u e n b i e n q u i e n e s l a s 
e s c u c h a n a d iar io . P e r o e n c i u d a 
des de m i l l o n e s de voces d i sper 
sas y e n r e v e s a d a s , ¡ v a y a n ustedes 
a o í r y. a d i s t i n g ú í n d ó n d e s u e n e n 
c a m p a n a s ! 

C o m o u n d é s q u i t e , c u a n d o , le 
jo s de e s t a g r a n c i u d a d , n o s a c o 
gemos a l a p a z s e d a t i v a de u n 
p u e b l o q u e es c a s i u n a aldeh^e- , 

l a . A l l í , s i , c a d a m a ñ a n a , y es u n 
gozo o í r l o , nos t rae c l a r o s o n 
de u n a d u l c e esqui la c o n v e n t u a l . 
C o m o e n l a s í n t i m a s c i u d a d e s , 
Avi la . , S e g o v i a , T o l e d o , e s c u c h a 
m o s c o n c r e t a m e n t e l a s o n e r í a de 
los d i s t in tos b r o n c e s de l a s d i s 
t in tas torres q u e r e c o r t a n s u s 
v í r g u l a s de m a r f i l e n e l a z u l del 
cielo. 

S e n c i l l a s c a m p a n a s m o n á s t i c a s , 
s o l e m n e c a m p a n a s c a t e d r a l i c i a s , 
todat h o y c a l i t a n l a g lor iosa R e 
s u r r e c c i ó n d e l H i j o d é Dios . S e 
h a e n c e n d i d o 01 c i r i o p a s c u a l , y 
e l " a l e l u y a " p r o c l a m a e l j ú b i l o 
p o r "este d í a q u e h i z o e l S e ñ o r , 
p a r a a l e g r a r n o s y r e g o c i j a r n o s e n 
é l " . 

L O S P L I E G O S D E A L E L U Y A S 
H a y l a v e r s i ó n de que, a n t i g u a 

mente , s u b r a y á b a s e l a a l e g r í a de 
la. R e s u r r e c c i ó n e c h á n d e s e a l a i r e 
pliegos de a l e l u y a s . A l e l u y a s p i a 
dosas; c l a r o es, que de l a f e s t iv i 
d a d de este d í a t o m a r o n s u n o m 
bre . L u e g o , i n c o r p o r á n d o s e t a m 
b i é n a l a dei \ C o r p u s C h r i s t i , y 
d u r a n t e m u c h o s a ñ o s , a l p a s o de 
las; cus tod ias p r o c e s i o n a l e s se 
a r r c i a l j a n pl iegos de a l e l u y a s , e n 
t r e p é t a l o s de rosas . 

E n l a P a s c u a de R e s u r r e c c i ó n 
t i enen , pues , s u e r i g e n a q u e l l o s 
p l i egcs év a l e l u y a s , q u e luego to
m a r o n t e m a s profanos , de ios q u e 
n o es de l todo d i f í c i l a ú n h a l l a r 
a l g ú n e j e m p l a r e n t a i c u a l a r c a í -

e m a n a a n t a e n o 
s . 

( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 
S r V I S f f T A U N C O N V E N T O 

: . D E R E L I G I O S A S 
C i u d a d d e l V a t i c a n o . T — D e s p u é s 

de a s i s t i r a l a s c e r e m o n i a s l i 
t ú r g i c a s del V i e r n e s , S u S a n t i 
d a d J u a n X X I I I v i s i t ó a l a s 
re l ig iosas m i s i o n e r a s d e l S a g r a d o 
C o r a z ó n , de c u y a C o m u n i d a d fue 
n o m b r a d o e 1 P a p a pro tec tor 
poco d e s p u é s de s e r n o m b r a d o 
C a r d e n a l y de c u y a c a s a e r a 
h u é s p e d c u a n d o v e n i a a R o m a . 
S u S a n t i d a d m o s t r ó l a s a t i s f a c 
c i ó n que le p r o d u c í a e l e n c o n 
t r a r s e de n u e v o e n a q u e l l a c a s a 
e n l a que le fue d i spensado h o s 
p e d a j e con t a n t a f r e c u e n c i a , 
p r o c u r á n d o l e repOso y s e g u r i d a d . 
Luegoi d e d i c ó c á l i d o s elogios a l 
pueblo d e R o m a . T e r m i n ó a g r a 
dec iendo l a a c o g i d a que se le h a 
b l a d i s p e n s a d o y p r o m e t i e n d o 
s u s orac iones por l a s rfeligiosas 
presentes y p o r l a s que s e e n -

, c u e n t r a n e s p a r c i d a s por todo e l 
m u n d o . — E f e . 

H O Y , B E N D I C I O N " Ü R B I E T 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — M a ñ a 
n a , fiesta de l a P a s c u a d e R e s u 
r r e c c i ó n , c e l e b r a r á m i s a d e p o n -
t i ñ c i a l e l P a d r e S a n t o , e n l a b a 
s í l i c a v a t i c a n a , a l a s diez . A l a s 
doce, desde l a L o n j a ex ter ior , d e 
l a b a s í l i c a , d a r á l a b e n d i c i ó n 
a p o s t ó l i c a " U r b i et O r b i " . L a R a 
dio V a t i c a n a t r a n s m i t i r á l a m i 
s a d e pont i f i ca l , y p a r a e l a c t o de 
l a b e n d i c i ó n , c o n e c t a r á n t a m b i é n 
l a s e m i s o r a s de E s p a ñ a , I t a l i a , 
F r a n c i a , A l e m a n i a , A u s t r i a , S u e -
c i a . B é l g i c a , P a í s e s B a j o s , I r l a n 
d a , P o r t u g a l , P r i n c i p a d o d e M o 
n a c o y R a d i o E u r o p a L i b r e . 
E N T O D O E L O R B E C A T O L I C O 

R o m a . — T o d o e l O r b e c a t ó 
l i co h a c o n m e m o r a d o c o n edi f i 
c a n t e e s p í r i t u l a s s o l e m n i d a d e s 
d e l V i e r n e s y S á b a d o S a n t o e n 
c u y o s actos l i t ú r g i c o s h a n p a r t i 
c ipado sacerdotes y fieles e n v i v a 
d e m o s t r a c i ó n de fe y de a m o r a l 
Cruc i f i cado . 
S E R E P R O D U J E R O N L O S E S 

T I G M A S A T E R E S A 
N E U M A N N 
K o n n e r s r e u t h ( A l e m a n i a ) . — 

C o m o todos los a ñ o s desde 1926, 
T e r e s a N e u m a n n h a v i s to c ó m o 
e n l á tarde d e l V i e r n e s S a n t o se 
r e p r o d u c í a n s s u h e r i d a s , e n l u 
g a r e s del cuerpo s e m e j a n t e s 
a d o n d e m a y o r m e n t e s u f r i ó C r i s 
to. L a s h e r i d a s de este a ñ o es 
t á n a l a a l t u r a de l c o r a z ó n y e n 
los ojos. L a f a m i l i a de T e r e s a m a 
n i f i e s ta que tíesde que a p a r e c i e 
r o n l a s h e r i d a s h a c e 33 a ñ o s , n o 
h a tomado a l i m e n t o s s ó l i d o s , ex 
cepto las s a g r a d a s f o r m a s de l a 
C o m u n i ó n . 

Se c a l c u l a e n u n a s ocho m i l l a s 
p e r s o n a s que h a n v i s i tado e l l u 
g a r d o n d e se e n c u e n t r a T e r e s a 
N e u m a n n , l o que r e p r e s e n t a u n a s 
t re s m i l m á s que e l a ñ o p a s a d o . 
S i n embargo , n i n g u n o h a podido 
a c e r c a r s e a l aposento donde e s t á , 
excepto el p á r r o c o de l a l o c a l i 
d a d , p a d r e J o s e f N a b e r . L a I g l e 
s i a n o se h a p r o n u n c i a d o t o d a 
v í a e n torno a estos h e c h o s de 
a p a r i e n c i a m i l a g r o s a . — E f e . 
C U L M I N A N L A S S O L E M N I D A 

D E S E N E S P A Ñ A ,• 
M a d r i d . — L a s so l emnidades 

de l a S e m a n a S a n t a h a n c u l m i 
n a d o e n E s p a ñ a c o n los desfi les 

proces ionales de l S a n t o E n t i e r r o , 
a c u y o esp lendor h a n c o n t r i b u í -
do) l a s c o f r a d í a s y h e r m a n d a d e s 
c o n s u s "pasos" de a c u s a d o a r t e 
y p i e d a d . 

I n g e n t e s m u l t i t u d e s c o n t e m 
p l a r o n e n l a m a y o r í a d e l a s c i u 
dades e l desfile d e l S a n t o E n t i e 
r r o y h a s t a l a s ú l t i m a s r e c ó n d i 

t a s a ldeas r e m e m o r a r o n e l M i s 
ter io . 

L o s m a r q u e s e s de V i l l a v e r d e 
p r e s e n c i a r o n e n G e r o n a l a p r o 
c e s i ó n desde e l b a l c ó n de l A y u n 
t a m i e n t o . 

T a m b i é n l a j o r n a d a d e l S á b a 
do S a n t o h a s ido o b s e r v a d a e n 
E s p a ñ a c o n re l ig io sa u n c i ó n . 

Mensaje de S u Sant idad e l P a p a 
( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 

que v u e s t r a f ide l idad a l a I g l e 
s i a n o v a c i l e j a m á s , s i n o p o r e l 
c o n t r a r i o , a r r a i g a d o s y f u n d a d o s 
e n l a C á r i d a d . s e p á i s p a r t i c i p a r 
c o n a l e g r í a y con g e n e r o s i d a d , 
de l a v i d a de v u e s t r a M a d r e , 
c i er tos de s u f i r m e z a v i c t o r i o s a , 
prontos a l u c h a r c o n defender
l a , - a g a s t a r v u e s t r a v i d a e n d i 
f u n d i r l a , u n i d o s e n d a r t e s t i m o 
n i o de E l l a " . 

" E l gozoso m i s t e r i o que v a a 
r e n o v a r s e e n e s ta n o c h e de v i g i 
l i a o r a n t e , a d e m á s de l a s i g n i 
f i c a c i ó n q u e h e m o s i n d i c a d o , 
t iene t a m b i é n u n v a l o r e s p i r i 
t u a l de c a d a cr i s t i ano , e n p a r t i 
c u l a r , p a r a c o n f i g u r a r l o c o n 
C r i s t o r e s u c i t a d o ; i a P a s c u a es 
p a r a todos u n m i s t e r i o de m u e r 
te y de v i d a . P o r esto, l a I g l e 
s i a , c o n e x p r e s o m a n d a m i e n t o ; 
q u e p a t e r n a l m e n t e os r e c o m e n 
d a m o s , i n v i t a e n este t i e m p o a 
todo fiel c r i s t i ano , a p u r i f i c a r 

s u a l m a c o n el S a c r a m e n t o de 
l a P e n i t e n c i a l a v á n d o l a e n l a 
s a n g r e de J e s ú s , y le l l a m a a p a r -
t i c i p a r « j c o n m a y o r fe e n e l b a n 
quete e u c a r í s t i c o , p a r a que s e 
a l i m e n t e c o n l a c a r n e v i v i f i c a d o -
l-a d é l C o r d e r o I n m a c u l a d o . E l 
m i s t e r i o de l a P a s c u a es, pues , 
m i s t e r i o de m u e r t e y de r e s u 
r r e c c i ó n p a r a c a d a u n o de los 
creyentes" . 

" A l r e c o r d a m o s los s u f r i m i e n ~ 
tos del S e ñ o r , que por n o s o t r o s 
qu i so s e r "el desprec iado , e l ú l 
t i m o de los' hombres , e l v a r ó n d e 
los do lores y f a m i l i a r i z a d o c o n 
los s u f r i m i e n t o s " , l a s c o n m e m o 
rac iones p a s c u a l e s n o s i n v i t a n a 
m a t a r e l pecado, a a l e j a r l a v i e -

O p o s i c i o n e s 
p a r a l a c o n v o c a t o r i a a n u a l de 
t é c n i c o s y a u x i l i a r e s de C o r r e o s . 
P r e p a r a c i ó n a c a r g o de d o n M a 
n u e l C o r r a l , s e c r e t a r i o de C o r r e o s . 

I n f o r m e s e n 

Academia Valdemoro 
Ripollés 
S a n j u r j o , 36 

SUS CORDEROS 
C O N 

i i GRANULOS "DIANA 
a l c a n z a n g r a n d e s pesos en poco 

t iempo, s i n exceso de g r a s a 
C O N S U L T E N O S 

A l m a c é n : L l a n a de A f u e r a , 3 
T e l é f o n o , 4219. — B u r g o s 

P R E C I O S D E 

F A B R I C A 

S a n P a b u o , 2 7 ( e s q u i n a a g e n e r a l m o l a ) t f ? 5 1 9 5 

j a l e v a d u r a , l'a l e v a d u r a de l a 
m a l i c i a y de l a m a l d a d , p a r a q u e 
nos c o n v i r t a m o s e n n u e v a c r i a 
t u r a . S i E i , que es e l H i j o de 
D i o s por n a t u r a l e z a , qu i so " h a 
cerse obediente h a s t a l a m u e r t e 
y m u e r t e de C r u z " , nosotros, , 
t r a n s f o r m a d o s por E l e n h i j o s de 
D i o s , e n v i r t u d de l a G r a c i a , 
t e n e m o s el deber d e i m i t a r y r e 
p r o d u c i r s u s e jemplos" . 

" E l C r i s t i a n i s m o n o es u n c o n 
j u n t o de fac tores opresores , c o 
m o f a n t a s e a q u i e n n o t i ene fe , 
s ino que es paz , a l e g r í a , a m o r , es 
v i d a que se r e n u e v a s i n c e s a r , 
como e l brote secreto de . l a N a 
t u r a l e z a a l c o m i e n z o de l a P r i 
m a v e r a . L a fuente de e s t a a l e g r í a 
e s t á en1 C r i s t o r e s u c i t a d o que l i 
b e r t a a los h o m b r e s de l a e s c l a v i 
t u d d'el pecado, y les i n v i t a a 
ser c o n E l n u e v a c r i a t u r a , e n e s 
p e r a de l a E t e r n i d a d b i e n a v e n t u 
r a d a . " 

"Nues tra f erv i en te o r a c i ó n s u 
be a l D i v i n o S a l v a d o r p o r todos 
y por c a d a u n o de vosotros; p o r 
los sacerdotes y p o r l a s a l m a s 
c o n s a g r a d a s a D i o s ; p o r l a g e 
n e r o s a y a n h e l a n t e j u v e n t u d , f u 
t u r a e s p e r a n z a de l a I g l e s i a ; p o r 
l a s f a m i l i a s c r i s t i a n a s , e s p e c i a l 
m e n t e por l a s que c o n m a y o r f i 
d e l i d a d y sacr i f i c io g u a r d a n e n s u 
seno e l prec ioso d e p ó s i t o de u n a 
n u m e r o s a pro le ; p o r aquel los a 
qu ienes l a a v a n z a d a e d a d e s t á 
i n v i t a n d o a vo lver l a m i r a á ' a c o n 
firme e s p e r a n z a a l a P a t r i a c e 
leste; por los que e s t u d i a n ; p o r 
los que e n s e ñ a n , por los que t r a 
b a j a n ; de m a n e r a p a r t i c u l a r p o r 
los obreros que. de d í a y de n o 
che r e a l i z a n duros t r a b a j o s , p o r 
los enfermos , a qu ienes t a n t o 
a m a m o s . Q u e r e m o s d e c i r a todos 
que no s ó l o n u e s t r a p a r t i c u l a r 
p r e d i l e c c i ó n les a c o m p a ñ a c o n s 
t a n t e m e n t e , s ino t a m b i é n que s u 
v i d a , a u n q u e e s c o n d i d a y n u m i l -
de, es p r e c i o s í s i m a a los ojos de 
Dios ." 

"Nos e l evamos t a m b i é n u n a 
o r a c i ó n p a r a que l a paz , h i j a d e 
l a m a n s e d u m b r e y b u e n a v o l u n 
t a d , r e i n e p e r m a n e n t e m e n t e e n 
las n a c i o n e s t o d a v í a i n q u i e t a s 
por l a s nubes que cíe v e z e n c u a n 
do o s c u r e c e n e l hor i zonte . R o g a 
m o s por los je fes de E s t a d o , c o n 
cordes c o n Nos e n reconocer que 
s u a l t a v o c a c i ó n n o les confiere 
el poder de o b r a r c o n a r b i t r a r i e 
dad, s i n o que los cons t i tuye e n 
protectores de los pueblos , a los 
c u a l e s deben g a r a n t i z a r e l r e s 
peto de los derechos f u n d a m e n 
ta le s de l a p e r s o n a l i d a d h u m a 
n a . R o g a m o s por los que s u f r e n 
a ú n l a s c o n s e c u e n c i a s de l a p a 
s a d a g u e r r a , a l a s 14 a ñ o s de s u 
c o n c l u s i ó n , y e n moo'o e spec ia l 
por los venerab le s h e r m a n o s y 
a m a d o s h i j o s a Nos predi lectos , 
que, p r i v a d o s de f a m i l i a , p a t r i a y 
l i b e r t a d , s o n t e s t imonio v iv i en te 
y doloroso de los m a l e s que a f l i 
gen a l a h u m a n i d a d , por f a l t a r 
l a v e r d a d e r a p a z y los f ru tos ge
m i m o s de e l la . 

" ¡ i O h S a l v a d o r de t o d a s l a s 
gentes! ! , ¡ ¡ O h J e s ú s , inocente 
V í c t i m a p a s c u a l , que h a s r e c o n 
c i l iado a los pecadores c o n e l P a 
d r e ! ! , d e r r a m a tocia c l a s e de d o 
nes sobre todos y c a d a u n o de 
los m i e m b r o s de l a f a m i l i a h u m a 
n a p a r a que é s t a t u L u z , q u e e s t á 
p a r a encenderse de n u e v o / a h u 
yente de l a s m e n t e l a s t i n i e b l a s 
del e r r o r ; purif ique lo m á s í n t i m o 
de loh corazones ; e s c l a r e z c a a 
c a d a u n o el c a m i n o de l a p r o p i a 
v o c a c i ó n ; susc i te e n e l M u n d o 
u n i v e r s a l a r d o r e s y e m p r e s a s de 
c a r i d a d , de j u s t i c i a y ( í e a m o r U " 

c a p a p e l e r í a de a l g ú n v ie jo b a r r i o 
de a l g u n a v i e j a c i u d a d . H u b o e n 
tre l a c a t a r a t a de a l e l u y a s p r o f a 
n a s — e n pape l e s de colores , cos
c a s e n sus d i b u j o s y l l e n a s de r i 
p ios— a l g u n a s que se h i c i e r o n :• a -
mesas , c o m o l a s de don P e r l i m -
p l í n c l a s d e l a v i d a e n J a u j a , 
l a s de l h o m b r e gordo o los d e l 
h o m b r e f laco. Y es c o s a s a b i d a 
que h u b o editor de pl iegos de a le 
l u y a s que g a n ó m u y buenos c u a r 
tos c o n esta i n d u s t r i a , a p e s a r de 
que c a d a pl iego se v e n d í a a s ó 
lo c i n c o c é n t i m o s , lo que h a c e 
p e n s a r e n q u é e x u b e r a n t e s c a n t i 
d a d e s do pliegos s e r í á n los q u e se 
v e n d i e s e n . 

A los pl iegos de a l e l u y a s de c a 
r á c t e r religioso, s i g u i e r o n , pues , 
estos o tros q u e t r a t a r o n de a b a r , 
c a r m u c h a s y m u y v a r i a d a s h i s 
t o r i a s e invenc iones . Y no f a l t a 
r o n l e s de í n d o l e d i d á c t i c a , n i >os 
de t ipos regionales , n i h a s t a los 
que h i c i e r o n u n e s q u e m á t i c o y 
b u i d o r e s u m e n g r á l i c o de l a v i d a 
de D o n Q u i j o t e . D e todo h u b o 
pliegos de a l e l u y a s , en, los buenos 
t i empos de l a s d ivers iones p u e r i -
les, e n i c s q u e c h i c a s y m a y o r e s 
lo p a s a b a n e n g r a n d e l e y e n d o e n 
r i p i e s l a s a v e n t u r a s de u n foras 
tero e n M a d r i d , 
A L E L U Y A S D E D U L C E 

T a m b i é n t u v o d i n o m b r e de 
a l e l u y a u n a go los ina que , e n l a 
P a s c u a de R e s u r r e c c i ó n confec
c i o n a b a n a l g u n a s c o m u n i d a d e s 
de ' m o n j a s , p a r a o b s e q u i a r l a l a s 
f a m i l i a s que m á s a s i d u a m e n t e l a s 
f a v o r e c í a n . 

C o n s i s t í a a q u e l l a go los ina e n 
u n a t o r t i l l a d é l e c h e c o n a z ú c a r , 
c o n c a n e l a y . c o n mie l . A veces , 
l l e v a b a n e n e l c e n t r o l a p a l a b r a 
" a l e l u y a " p a r a b i e n d i s t i n g u i r í i u 
e l a b o r a c i ó n de c u a l q u i e r o t r a e n 
l e c h a d i s t í i i t a . E n l a s c a s a s que 
a q u e l rega lo r e c i b í a n , l a l l egada 
de i m a n d a d e r o d é l a s m o n j a s , c o n 
e l s u c u l e n t o presente de l a s a le 
l u y a s , d e b í a de c o n s t i t u i r g r a n 
a lborozo , sobre todo, s i e n l a c a 
s a h a b í a ch icos m u y g u l u s m e r o s 
y de los q u e h a c e n s u o b s e r v a t o 
rio e n los e s c a p a r a t e s de l a s c o n 
f i t e r í a s . 

O t r o du lce r e g a l o de este d í a 
e r a n l o s h o r n a z o s , q u é a ú n sub
s i s ten a l l á donde g a n a r o n sus me
j o r e s prest igios , a r t e s r e p o s t e r a s 
q u e e n lo c a s e r o c o m o e n lo co
m e r c i a l lais h u b o s i e m p r e — y la s 
h a y — m u y notables . 

Trad ic lóyn de l a s t o r t a s de P a s 
c u a , d e l a s m o n a s de P a s c u a , y. 
e n a l g u n a s c i u d a d e s de C a s t i l l a , 
la c o s t u m b r e d e s h a c e r a r l a p e r 
sona, c o n l a que se q u i e r e "que
d a r b ien" , e l r e g a l o de u n corde
ro l e c h a l , e n c u y o cue l lo p o n e n 
u n g r a n l a z o de co'or f u l g u r a n t e . 

P e r o y a estos h á b i t o s de les r e 
ga le s p a s c u a l e s h a n v e n i d o m u y 
a menos . F u e r o n g a l a n t e s p r á c 
t i c a s que, a poco, v a n d e s v a n e 
c i é n d o s e , c o m o se h a n desvane 
c ido los p l i egcs de a l e l u y a s y t a n 
t a s o t r a s cosas q u e de le jos ve
n í a n y que h o y n o se nos anto 
j a n m á s q u e grac iosos a n a c r o n i s 
mos . 
L O S H U E V O S D E P A S C U A 

A c a s o lo que m e j o r h a a c o m p a 
sado c o n e l presente de c u a n t o 
los e s c a p a r a t e s e x h i b í a n p o r P a s 
cua, do R e s u r r e c c i ó n , son los h u e 
vos de chocolate , h a l l a z g o n a d a 
r e m e t o e n l a g a s t r o n o m í a n a c ú > 
n a l , q u e h a s t a p a r e c e que a h o r a 
e s t á m u y de m o d a . E s e l fa l so 
huevo que h a v e n i d o a h a c e r l a 
c o m p e t e n c i a a l otro, a l que , m u y 
de v e r d a d , a p a r e c í a — a veces , co
l o r e a d o c o n a n i l i n a s — , e n l a s tor 
t a s de p a s c u a . E s t e h u e v o d é c h o 
colate , p e q u e ñ o , o grande , m i n ú s 
c u l o o gigantesco, se v e n d e m u y 
e n v u e l t o e n p a n e l b r i l l a n t e , m u y 
c o n l a z o s y perifol los, y t i ene p a 
r a los ch icos e i a l i c i e n t e d e l a d u 
d a e n c u a n t o a s í l l e v a algo d e n 
t ro o no. L a i l u s i ó n de l a c h i q u i 
l l e r í a reside, a c a s o m á s que e n 
c o m e r s e e l h u e v o de choco late , 

¡¡UN CONSEJOI! 
N a e o m p r e n a d a a plaxoa »1» 

c o n s u l t a r c o n 

O t C O S A 
O r g a n i s a c i ó n C o m e r c i a l , S . A 

M i r a n d a , 3 - 1 . * . 

R e p r e s e n t a n t e p a r a 

g é n e r o s d e p u n t o 
i n t e r i o r s e ñ o r a y c a b a l l e r o , b i e n 
i n t r o d u c i d o e s tab lec imientos r a 
m o t o d a l a p r o v i n c i a , s o l i c i t a f i r 
m a so lvente . E s c . c o n deta l l es a 
P u b l i c i d a d V i l a , S . A . n ú m . 1.000, 
A v d a . G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 520. 
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e n r o m p e r l o y v e r q u é s o r p r e s a 
h a y e n s u in ter ior . L a i l u s i ó n > s-
t á b ien e n c e n d i d a con l a espec-
ta c tila r i d a d que a estos l l a m a d o s 
h u e v e s de P a s c u a se les sue le d a r . 

¿ F u i d o dec irse que a obsequ iar 
a l e s n i ñ o s con h u e v o s de choco-
l a t í h a v e n i d o a p a r a r a q u e l l a 
c o s f u m b r e de los regalos de P a s 
c u a ? T a i vez s í . P e r o q u e ello 
no s i i v a p a r a d e d u c i r q u e las 
gentes de a h o r a « e n menos obse
q u i o s a s q u e las de antes . P o r e l 
contra . i i c , n u n c a c o m o a h o r a se 
h a puesto e n c i r c u l a c i ó n " l a G.e-
g a n c i a s o c i a l del r egam". L o q u e 
í;U eds es que a c a s o se r e g a l a n 
m e n o s c o r d e r o s y m á s corbatas . 

e n q u e se s i e n t e V d . c a n s a 
d a y n e r v i o s a . . . N o s e - d e j e 
a b a t i r p o r f a l t a d e a p e t i t o y 
e n e r g í a s , l e v a n t e e l e s p í r i t u y 
r e n u e v e sus f u e r z a s , 
t o n i f i c a n d o e i c e r e 
b r o y e l f í s ico c o n 

E l t i e n i p © e s é r © 
s í r a n s b o r f e s u t i l i z a n d o u n 

o r r e 

El s t i á s s ó l i d o 
El m e f o r c o n s t r u i d o 

q u e B l é n a r a sus d e s e o s 

A g u s t í n G o n z á l e z M o z o 

San Cosme, 2 (Plaza V e g a ) ! 

BURGOS M A D R I D 
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bas tec imlen tos 

SEÑALAMIENTO DE TOPES 
VXIMOS PARA FRUTAS Y 
)RTALIZAS. — Topes máxi-
)s que podrán aplicarse para 
venta en almacén y al públi-
de las calidades rnás selectas 
los articulos que se relacio-

n durante la semana com-
sndida entre los días-'30 de los 
Tientes al 5 de Abril próximo. 
Manzanas, 7,50 pesetas kilo'en 
nacén y .9 pesetas kilo al pu
co; peras, 9 y 11; naranja Na-
l, 7 y 8,50; naranja blanca co
ente, 4,40 y 5,40; mandarinas 
0 y 9; limones Verna, 8,75 y 
25; limones corrientes, 6,50 y 
patatas, 1,95 y 2,120; acelgas, 
5; espinacas, 4,50; repollo, 
0 pesetas kilo v 2,25; coliflor, 
•0 y 3.75; cebollas, 3.25 y 4; to-
ites. 7,75 y 8,75; judias verdes, 
¡5 y 9,50; lechugas, 3 y 3.75; 
nahorias, 3,50 y 4,50. 

utualidades Laborales 
PAGO DE LA MENSUALI-
\ D DE MARZO.—-Los pensio-
vtas de las diversas Mutuali-
dos, pueden hacer efectiva en 
ta Delegación la expresada 
^nsualidad en las horas de 4 a 
de la tarde, según orden que 
indica: 

Dia 2 de Abril: Mutualidades 
yas iniciales estén compren-
las entre las letras A a C In-
isive. 
Día 3: Las restantes Mutuali--
ides. y 
Día 4: incidencias. 

udieccia Terr i tor ia l 
SECRETEARIA DE GOBIER-
O.—De conformidad con lo dis-
jesto en el Reglamento de 18 
1 Abril de 1912, en el próximo 
es de Mayo se celebrarán en 
ta Audiencia exámenes de as-
rantes a procuradores de los 
ibunales. 
Los que deseen examinarse 
'esentarán en esta Audiencia, 
Secretaria de Gobierno) sus so
litudes, dentro de la primera 
Uncena de Abril, acompañan-
) la documentación prevenida 
i el citado Reglamento. 

. f o r m a c í f m m t l i i i u 

DESTINOS. — Se destina al 
egühíento de Infantería San 
arcial número 7, al teniente 
rtsico director don Sebastíá,n 
artinez Or.tíz de Landaluce; a 

Agrupación blindada Lusita-
a número 8, sargento don Al-
nso Benito Avellán; al Pri
or Grupo ligero blindado del 
.Tcer Tercio Sahariano de La 
ígióh, brigada don Alejandro 
artínez Arnáiz y • al Segundo 
rupo ligero blindado^ del 
uarto Tercio Sahariano de La 
)gión, . brigada don Adolfo 
antamaría Asensiio; al Regi-
iento de Caballería Cazadores 
spaña número 11, brigadas 
m Bienvenido Vivar García, 
m Antonio 'CaiTión Garrido, 
jn Francisco Romero Pérez y 
ün Francisco Sordo Sordo; a 

Agrupación de Intendencia 
rimero 2, brigadas don Gonza-' 
i Gómez Lagar y don José Ro-
riguez Rodríguez y a la 109 
cinandancia de la Guardia 
ivll, brigada don Dalmacio 
lenso López y sargento don 
?sús González Sainz. 
REEMPLAZO. — Pasa a la 
tuación de reemijlazo por he-
do, con residencia en la octa-
a región, plaza de Orense, el 
^mandante de Oficinas Milita-
s don Ropán Pérez del Río, 

e la Subinspeccion de esta rc-
ión y Gobierno Militar de es-
i plaza. 
CURSOS. — Se designa pa-

i asistir al curso de informa-
ón general sobre defensa an
atómica, al comandante pro-
;sor de la Academia de Inge-
ieros, don Pedro Morillo Ba-
m. 

A y e r f u e r o n t r a s l a d a d o s a 

C u e l g a m u r o s l o s r e s t o s d e 

5 7 b u r g a l e s e s m u e r t o s 

d u r a n t e l a C r u z a d a 

E l A r z o b i s p o r e z ó u n s o l e m n e r e s p o n s o e n 

l a C a t e d r a l , a c u y o p i a d o s o a c t o a s i s t i e r o n 

l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s y C o r p o r a c i o n e s 

Tal y como estaba anunciado, 
en vísperas de la solemne! bendi
ción del Valle de los Caídos, áe 
verificó ayer el traslado a Cuel
gamuros de los restos mortales de 
57 burgal'eses muertos por Dios y 
por España durante la pasada 
guerra de Liberación y que irán 
a reposar definitivamente • en 
aquel lugar sagrado, juntamente 
con Caídos de las demás provin
cias españolas. , 

Con motivo de la traslación de 
dichos restos tuvo lugar a las on
ce y media un piadoso acto,en 
la Catedral, estacionándose mo
mentos antes de l'a hora anuncia
da y al pie de la escalinata de 
acceso a la puerta de Santa Ma
ría, dos camiones-furgones del 
Ejército, con las urnas contenien
do los restos do los caídos del 
Norte de la provincia y de ia ca
pital, toda vez que Jos que habían 
sido exhumados en la zona de la 
Ribera, serian despedidos . en 
A randa dé Duero. 

Dentro de la Basilic'a se habían 
reunido para entonces el capitán 
general de la VI región, teniente 
general Oliver Rubio, cón el jefe 
de su Estado Mayor, general Pa-

CASTILLA BORfiOS 
2 0 7 , 2 metros. — 1.448 kilociclos. 

Programa para hoy 
Sobremesa. —. 12,30, Astronomía. 

Santoral. . La mariposa, P. D. de 
Cambronero, banda. Canciones de 
Quiroga! por Conchita Piquer. 12,30, 
Retransmisión de la Santa Misa 
para enfermos desde I-a iglesia de 
San Lesmes Abad. 13,30, Cuatro rit
mos, cuatro orquestas. 14,00, El 
Club de la Amistad. 14,15, Exitos del 
Maestro Qulroga. 14,30, Conexión 
con R. N.. 14,45, Discos dedicados. 

Tarde.—16,30, Carrousel, (prime
ra parte); 18,30, Cierre; 10,30 Ca-
rrousel (segunda parte). 

Noche.—20,30, Selecciones Depor
tivas. 20,45, Crismón. 21,00, llanto 
Rosario Dominical. 21,15, El cri
minal nunca gana, de E. Vázquez. 
21,45, Dos canciones canarias por 
María Mérida. 22,00, Conexión con 
R. N. 22,15, Información. 22,30, Re
transmisión de Cabalgata fin de 
Semana. 1,00, Cierre. 

Programa para m a ñ a n a 
Sobremesa. — 12,00, Astronomía. 

Santora,!. Lagar tito, P. D. cié Mar-
quina, ¡bando. Dúscomanía. 12,30, 
Antología del cante flamenco. 13,00, 
Música tzígana, por la orquesta 
Toscano. ' 13,30, Desfil'e de éxitos. 
14,00, música de películas/por la 
orquesta xie Georges Jouvin. 14,10, 
Información. 14,15 • Les Elgart y 
su ritmo. 14,30, Conexión con R .N. 
14,45,' Discos dedicados. .15,30, Lar
ga distancia (ap. 8.Q). 16,00, Con-
cjertd de la tarde. 16,30, Vuelta al 

.al ayer (Cap. 1.*). 17,00, Cierre. 
Noche.—19,30, La hora de la. st&v-

züela; 20,00, El segundo desierto. 
- CCap. 11). 20,30, Emisión semanal 

de Agricultura. 21,00, niúsica de 
baile. 21,30, Creaciones de Régulo 
Ramírez. 21,45, Dos canciones por 
Pedro Vargas. 22,00, Conexión con 
R.N. 22,15,. Información. 22,30, For
tuna Potax. 2300 La Fiesta Nacio
nal por Amando Valle jo, 23,30, Con
cierto sinfónico. 24,00, Cierre. 

TERCER ANIVERSARIO 
EL SEÑOR 

. J e s ú s Z a p a t e r o J i m é n e z 
Falleció el día 31 de Marzo de 1956, después de recibir los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 
(Q. E. P. D.)" 

Srt esposa, doña, ruriflcación Fournier; hijas, María del Pilar y 
María del Caimen y demás familia 

Ruegan a sus amistades le encomienden a Dios en sus oracio
nes y asistir a alguna de las misas, que por el eterno descanso de 
su alma, se celebrarán el martes, día 33, a las 9'30 y 10 en el San
tísimo Cristo (Catedral) y el novenario de misas a las 9 en San 
Gregorio (Cátedra;1); la de 10 en San Cosme y San Damián; de 11'30 
y 12 en San Lorenzo y la Exposición a las cinco de la tarde los días 
31 y 1 en la capilla de Madres Reparadoras. 

r?ór lo que les quedarán muy agradecidos. 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
LA SEÑORA 

3 
(VIUDA DE VENTURA VALDIVIELSO) 

Falleció el día 31 de Marzo de 1957, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la Bendición de S. S. 

(Q, E. P. D.) 
Sus hijos v demás familia suplican a sus amistades la asistencia 
a) funeral que se celebrará (D, m.) el martes, día 31, a las DIEZ 
d* la mañana, en la iglesia parroquial de SAN LORENZO, acto jfor 

el que les quedaráñ muy reconoeidos. 

cha Delgado; gobernador militar 
de* la plaza y provincia,' general 
Bonal y Galbe; jefe de los Servi
cios de Artillería de la región y 
del Cuerpo Ejército VI , general 

. Pérez de Sevilla y el general Gar
da Polo en situación de reserva. 

También acudieron el goberna
dor civil y jefe provincial dél Mo
vimiento, señor Fernández-Vic-
torio, Corparaciones municipal y 
provincial bajo mazas y en cuer
po de comunidad; presidente de 
la Audiencia Territorial, Sr. Ba~ 
santa; delegados y jefes provin
ciales de los distintos organismos 
ministeriales; jerarquías del Mo
vimiento, entre las que se encon
traba ia regidora central de Edu
cación Física de la Sección Feme
nina de Falange; familiares de 
Caídos y, entre otros varios sa
cerdotes, el capellán derCemen-
terio de San José, señor Almen-
dres. 

A la hora prevista se dirigieron 
procesionalmonte a la puerta de 
Santa María el Cabildo Metropo
litano y Cuerpo de Beneficiados 
precedidos de la Cruz alzada y 
semitanando e\ 'Miserere". Pre
sidia, de' pontifical, el arzobisoo 
de la diócesis, Excmo. y Rvdmo. 
señor doctor don Luciano Pérez 
Platero, en unión de su vicario 
general y deán del Cabildo, mon
señor Diez y Diez; del arcipreste, 
monseñor Barriocanal y del arce
diano, doctor Peña Rámila. 

Abiertas de par en par las 
puertas y ante las' urnas funera
rias, la capilla catedralicia en
tonó el "Libérame, Domine" y el 
Prelado rezó la oración final ru
bricada con un Padre Nuestro, 
contestado por todos los presen
tes. 

Por último el cornetín de ór
denes d.e las fuerzas de Infante
ría situadas en el pórtico, -dio 
un toque de atención y la mú
sica del Regimiento San Mar
cial ejecutó una marcha fú
nebre, en homenaje a los Caídos 
que ofrendaron sus vidas por 
Dios y España. 

Inmediatamente después, los 
camiones militares emprendieron 
su marchsí con dirección a Cuel
gamuros. El secretario general 
del Gobierno civil, señor Pérez de 
Arévalo, acompañó los restos has
ta el límite de la provincia. 

IJD el tt. fiesta 
dé la Poesía "Piiiiaisr 

A las ocho menos1 cuarto de la 
tarde de mañana, lunes y en el 
"Círculo de la Unión", se celebra
rá ra Fiesta de ia Poesía "Prima
vera 1959", que promete consti
tuir un señalado éxito. 

Primero^ el presidente don Jo
sé María Codón, hará la presen
tación del alureadó poeta don Fe
derico Muelas, quien acto segui
do, dará a conocer el Pregón de 
la volada c inmediatamente des
pués, ofrecerán un sugestivo re
cital poético los poetas locales 
don Rafael Núñez Rosáenz (re
cita señorita Ana Mary Núñez 
Velasco), don Julián Velasco de 
Toledo, don Bernardo Cuesta Bel-
trán, don Angel Miguel Goban-
tes, don José Luis Camarero San
tamaría, don Carlos Frhübeck 
Frhubeck,don Juan José Ruiz Ro
jo, don Manuel Albiñana y Sánz, 
don José María Sanz Briones, 
don Federico Salvador. Puy y se
ñorita Manena Olea. 

Por último, el poeta don Fede
rico Muelas, tendrá a su cargo 
otro recital poético: 

S e ñ o r i t a 
para dependiente de comer
cio se necesita; inútil presen

tarse sin antecedentes. 
"Avance", Carnicerías, 3, 3.°. 

l i M i es la i s l a 
Dice el evangelista San Mateo: 

^ 1 "Amarás, al Señor, t u Dios, con 
todo tu corazón, con toda tu al
ma y con toda tu mente. Este es 
eV rhás grande y primer Manda-
mieriío. El segundo, semejante a 
éste, es: Amarás al -prójimo co
rno a tí mismo". • -

I (En su tüvangelio. Capítulo 22, 
versículos 36 y 39). 
RELACION DE DONATIVOS .. 

DE LA PRESENTE SEMANA 
De doce hermanos, 1.000 pese-

" tas; anónimo, por mediación de 
don Antonio. Giménez Rico, 50; 
M.T.G.M., 100; una señora, para 
RibadelaRO, 50. 
DISTRIBUCION SEMANAL 

Lecho, 2.688 kilos y 1.438 litros. 
Queso, 581 kilos. 
Comidas, 3.224. '. 
Carbón vegetal, 98 kilos. 
Mantas, quince. 
Medicinas, 877,75 pesetas. 
Vergonzantes, 1.200 pesetas. 
Ropas, 32 prendas y 18 y 1/2 

metros de tela blanca. 
Colchones, sesenta y siete. 
En la relación que antecede 

se halla incluida la distribución 
a 48 pueblos de la diócesis. . 

Se reciben donativos en Cá-
ritas diocesana (Concepción 32) y 
Casa Pérez Cecilia. 

El funeral, que se celebre MAÑANA, LUNES, a las ONCE, en 
la iglesia parroquial de SAN COSME Y SAN DAMIAN, será apli
cado por el alma de 

Y LA SEÑORA 

Que falleció el día 24 del actual 
(Q-. E. P. D.) 

La familia quedará sumamente agradecida con la asistencia 
a lañ piadoso acto. 

Burg-oe, 29 de Marzo de 1959. 

«LA MISERICORDIA». — Gran Funeraria 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
LA SEÑORITA 

Falleció el 27 de Marzo de 1957, después de recibir los Santos Sa
cramentos y la Bendición de Su Santidad 

R. 1. P. 
Su hermana, Teodora; hrrniano político, don Nicolás Santacruz; | 

sobrina, María Eulalia 

Suplican una oración por el aíma de la finada y la asistencia 
a las misas gregorianas que comienzan hoy, domingo, a las ocho 
y media, en la capilla del Santísimo Cristo de Burgos, de la Santa \ 
Iglesia Catedral, por lo que les anticipan las gracias. 

| Burgos, 29 de Marzo de 1959. 

i i i i U a a l da l i a s M H s 
/ n s f r u c c í o n e s p a r a /a c o n c e n t r a c i ó n efef d í a 

í .0 d e A b r / 7 e n e / V a / / e d e / o s C a / d o $ 

Primera. — La marcha a Ma
drid se efectuará en tres autobu
ses facilitados por el Excelentí
simo Sr. Capitán general dé la 
Región, que saldrán-el día 31, 
a las 15,30 horas frente al cuar
tel de Caballería. El transporte 
será gratuito. 

Segunda.—Todos los miembros 
de la Hermandad, incluso mili
tares en activo, que deseen asis
tir, sea cualquiera el medio en 
que se trasladen, tendrán que ir 
provistos de una "tarjeta creden-
clal" expedida por la Herman
dad, sin la cual no les será per
mitido el acceso al lugar de la 
concentración. 

, Esta tarjeta deberá recogerse 
en las oficinas de la Hermandad 
(San Cosme 11, segundo) los días 
29 y 30, de once a una y media 
por la mañana y de cinco a nue
ve por la tarde y el mismo día 
31 de once de la mañana a una 
y inedia de la tarde. 

Tercera.—La Hermandad ten
drá preparadas para sus miem
bros, en el Valle de los Caídos 
Centro de entrega del campo de 
fútbol), unas bolsas de comida 
en frío, con un llavero conme
morativo, al precio de sesenta 
pesetas que deberán hacerse 
efectivas en estas oficinas al re
tirar la "tarjeta credencial". 

Cuarta.—El traslado de Madrid 
al Valle de los Caídos lo efectu-
rán los autobuses entre cuatro y 
cinco de la mañana del día pri
mero. Los coches ligeros podrán 
efectuarlo a las siete. La hora 
exacta y el punto de salida se co
municarán oportunamente. 

Quinto.—Si alguno desea alo
jamiento' para dormir durante la 
noche del 31 al 1, podrá serle fa
cilitado gratuitamente por la 
Junta organizadora nacional, en 
algún cuartel de la guarnición, 
a cuyo efecto deberán comuni
carlo al retirar su tarjeta. 

Sexta.—Los procedente de las 
zonas de Lerraa y Aranda serán 
recogidós directamente en dichos 
puntos ai paso de los autobuses, 
a cuyo objeto deberán comuni
carlo por telégrafo a nuestras 
oficinas antes del día 31, para re

servarles las tarjetas y asientos 
correspondientes. 

Séptima. — Los coches ligeros 
deberán ostentar el banderín de 
esta Hermandad, que podrá i ser
les facilitado al precio de quince 
pesetas. 

Octava.—üil regreso se efectua
rá directamente desde el Valle de 
los Caídos a esta Plaza en la tar
de del día primero. 

Novena.—Dadq el volumen de 
la concentración y loá probfemas 
que plantea, se recomienda la 
máxima disciplina y el cumpli
miento, exacto de' las instruccio
nes que se dicten. 

LA JUNTA PROVINCIAL 

El novenario de misas que 
Jará comienzo mañana, a las 
ocho y media de la mañana en 
el Carmen. Los rosarlos, tam
bién, mañana, lunes, a las ocho 
menos cuarto de la tarde, así 
como las misas gregorianas a 
partir del día 14 de Abril pró
ximo, a las ocho de la maña
na en la iglpsia parroquial de 
San Cosme y t̂ an Damián, se-
l'án aplicádos por el eterno 
descanso del alma de 

EL SEÑOR 

Don Florencio Alonso Mata 
que falleció el día 21 de Marzo 

de 1959 
(Q. E. P. D.) 

La familia, agradecerá la 
asistencia á alguno de dichos 
actos. 

Burgos. 29 de Marzo de 1959. 

P a r a v i v i r , t a n n e c e s a r i o s 

s o s i o s a l i m e n t o s c o m o 

e l a i r e q u e se r e s p i r a 
Procure que éste sea sano, pul
verizando OZONOPINO RUY-
RAM que mezclado con agua, ha
ce desaparecer humo, polvo y ma
los olores, comunicando a la at
mósfera el perfume del bosque. 
Laboratorio RUY-RAM. Madrid. 

Sociedad de cazadores 
y Pescadores de Bonos 

CONVOCATORIA 
Necesitando esta Sociedad de Ca

zadores y Pescadores, cubrir var-
rías plazas de Guardas Jurados, pa
ra la Custodia de las. especies cine-
gótico-piscícolas al igual que los 
campos de esta provincia se pone 
en conoAniento de aquellos que pue
da interesarles se dirijan por ins
tancia a la misma, significándole 
que la edad para la opción para las 
citadas plazas es de 23 a 40 años, 
y que las condiciones se encuen
tran expuestas en el tablero de 
anuncios de la misma. Almirante 
Bonil'az, 14. 

LA DIRECTIVA 

i i i n i i m m 
Para la confección de un censo 

de ancianos que hubiesen estado 
vinculados a Ms actividades encua
dradas en esta Delegación, pero 
que, por haber dejado dé prestar 
servicios' antes de 1." de Enero de 
1948, no hayan podido recibir los 
beneficios de la misma, se intere
sa su presentación personal en esta 
Delegación, .Conde Jordana, ,3, en 
las horas de 4 a 7 de la tarde y, 
antes del 30 de Abril próximo, de
biendo aportar los documentos que 
justifiquen los" trabajos y Empresas 
en .que los realizaron. 

JEL DELEGADO 

i i i i 
Esta Corporación tiene el pro

pósito de adquirir nueve unifor
mes azules galoneados, con des
tino al personal subalterno, por 
cuyo motivo invita a los indus
triales del ramo que pueda inte
resarles, presenten en el término 
de cinco días, propuestas de cali
dad y precio de los mismos. 

Burgos, 28 de Marzo de 1959. 

Perf i l de la Pascua 

Dos primaveras 
a la par 

A través- de las páginas dfe es
te diario, el lector encontrará re
petido más de una vez o dedu
cirá por su propia cuenta la 
gran analogía existente entre el 
santoral y las "dulces" costum
bres de nuestra Patria ,y nuestra 
Religión. Empero si en una épo-i 
ca conjunta es ésto "cierto" .has
ta el punto de marcar un cami
no de austeridad y evolución "go
losa" que sigue poco a poco y 
día a día el espíritu del tiempo... 
es la Cuaresma. 

Se prepara la primavera de la 
vida religiosa y la primavera del 
año; La naturaleza y el espíritu 
se tensan en sacrificio y expec
tación hacia lo nuevo, o sea, ha
cia la nueva vida que llega. Es 
el momento mesiánico de mayor 
transcendencia de la Historia, y 
es, en cierto modo, el, momento 
mesiánico de la Naturaleza. 

ül fulgor del relámpago de la 
Pascua de Resurrección aparece 
de un continente a otro, de 
Oriente: a Occidente, después de 
la semana de mayor tensión es
piritual del año.-

El Domingo de Ramos es de 
una euforia y alegría contenidas, 
porque los días 'grises se aveci-* 
nan. Las palmas y ramos, infan
tiles, símbolo de pureza, tienen 
unos atributos "golosos" que en 
nada quitan expresión espiri
tual. Pero es en la Pascua cuan
do todo respira definitivamente 
luz y vida. 

Siguiendo la tradición religio
sa —y en este parangón, que no , 
puede ser irreverente por ser (au
ténticamente sentido y guiado» 
por puros sentidos religiosos— las 
pastelerías viven uno de sus mo
mentos eufóricos y de más au
téntica creación deL año: Las 
"Monas de Pascua"... los huevos 
de múltiples materias y facetas 
de Pascua de Resurrección..., Ips 
peces de chocolate..., los magní
ficos y sencillos peces de repos
tería, simples como los peces que 
dibujaban en el suelo los prime--
ros cristianos para conocerse... 
En fin, como una enorme gama 
de figuritas y formas, tortas y 
dulces típicos constituyen una 
tradición, si no tan fuerte como 
la que sienten en el. centro de 
Europa, sí "apreciada en ciudad 
de tan finos gustos como es Bur-

• gb& . •. 
Ante las pastelerías se vive, el 

hecho de que se apiñen los golo
sos pafa contemplar las más di
versas y artísticas "monas" que 
lucen sus escaparates. Y la mu
nificencia de algunos próceres 
burgaleses hace, que cada año 
vaya alguna "mona" —y ésta de 
las caras— a determinado cen
tro benéfico, costeado por gene-̂  
rosa mano anónima o regalada 
por alguna de las Casas del 
ramo. 

Conste así, pues, hoy," en la 
Pascua que abre de par en par 
las primaveras de las almas y la 
de la Naturaleza. Todo se ha 
renovado y un auténtico espíri
tu de superación y de belleza He
ría todas las cosas. Tenemos que, 
embebernos de esta maravillosa 
vorágine renovadora, para ade
lantar en todos los campos. Y 
así engarzar, resurrección tras 
resurrección, primavera tras pri-, 
mavera, hasta que éstas estén, 
perennemente en nuestras almas 
y tengamos eh nuestro espíritu 
la sensación de vivir una Pascua 
íntima, santa y eterna'.—U. C. 

( I n d u s t r i a l q a e f u e d e e s t a P l a z a ) 
Falleció el día 27 deí corriente a los 80 años de edad, después ' de recibir los "Santos Sacra-

y. mentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad. 

: (Q. E. P. D.) 

Su resignada esposa, doña Francisca Marquina Franco; hijos, Daniel, María Pilar, Anastasio, 
Esperanza, María Asunción, Herminia, Teófilo y Consuelo; hijos políticos, María Barrio, Paulino 
Sancho, María Kosa Izarra, Enrique Bonet, Julio Tobes, Julio Achiaga, Encarnación Masa y 

Agustín Alonso; nietos; hermanos; hermanos políticos, sobrinos y demás familia, 
í t̂ upj'ican a sus amistades le tengan presente en sus oraciones y asistan al funeral.que se cele
brará en la iglesia parroquial de SAN LESMES ABAD, MAÑANA, LUNES a las DIEZ, por cuyo 
acto de caridad la familia quedará reconocida. 

El sepelio se verificó en el día de ayen 
Casa doliente: Vitoria, 83 
LA FAMILIA NO RECIBE 

Burgos, ,29 de Marzo de 1959 
:<LA MISERICORDIA^. — Gran Funeraria 

L V SEÑORA 

D o ñ a E n c a r n a c i ó n O r t e g a S a n t o s 
Falleció el día 27 del corriente a los 97 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la 

Bendición Apostólica de Su Santidad 
(Q. E.~P. D.) 

Sus sobrinos Leonardo, Angeles y Asunción Ortega Pardo y José Serna Ortega; su fiel sirvienta, Lucía 
Marín Angulo; primos y demás familia 

DUPLICAN a sus amistades la. tengan presente en sus oraciones y asistan al funeral que se cele
brará en la iglesia parroquial de SAN COSME Y SAN DAMIAN, MAÑANA, LUNES, a las DIEZ Y 
CUARTO, actos de caridad por los que le quedarán muy agradecidos. 

El sepelio se verificó en el día de ayer. 
C£sa áoliente, calle Miranda, 26. 
«LA MISERICORDIA». — Gran Funeraria. 

Burgos, 29 de Marzd de 1959 

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO 

DE 

D o n E m i l i o C a l l e j a M a r c o s 
(Industrial leehero que fue de Quintadueñas) 

Falleció el día 27 de Marzo de 1957 
K. í P. 

Su esposa, doña Casilda ül^erna; hija, María Trinidad; madre; 
madre política; hermanos; hermanos políticos y demás familia 

SUPLICAN a sus amistades la asistencia al funeral que ten
drá lugar ej martes, día 31, a las NUEVE, en' la iglesia parroquial 
de Quintanadueñas. 

Las misas que se celebrarán en la capilla de las Religiosas Con-
cepcionistas a las nueve, serán aplicadas por el eterno descanso del 
alma del finado. 

i La familia quedará muy, reconocida a cuantos asistan alguno 
de tan piadosos actos. 

Quintanadueñas, 29 de Marzo de 1959. 
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C01CH0N///A 
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Punto Blanca 
OVIEDO - OSASUNA 

PAÑOS 

B A M B A R A 
J U P I T E R = JUVENTUD 

S I G N O S C O N V E N C I O N A L E S 
E l color de las flechas Indica: Amarillo, l.er tiempo —• Verde, des
canso — Rojo, 2° tiempo — Negro, final partido. — Flecha blanca. 
PARTIDO SUSPENDIDO — Flecha franjas blancas y negras AVE
RIA TELEFONICA — Cuatírado negro, JUGADOR EXPULSADO — 

Disco rojo, PENALTY EN CONTRA. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

GERONA 
TARRASA 

H SABADELL 
R. UKION 

H AVILES 
ALAVES 

s BASCONIA 
BARACALDO 

SANTANDER 
INDAUCHU 

CORUÑA 
SESTAO 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

E l B u r g o s s e d i s p o n e a c o n v o c a r u n a 

p r ó x i m a a s a m b l e a g e n e r a l d e s o c i o s 

L a t e m p o r a d a h a s i d o l i q u i d a d a c o n s u p e r á v i t 
G r a t i t u d y l l a m a m i e n t o a l o s s o c i o s p a r a q u e a y u d e n 

h o y c o n l a i n t e n c i ó n p u e s t a e n l a c a m p a ñ a p r ó x i m a 

Y a e s t á n i n i c i a d a s g e s t i o n e s p a r a f o r m a r e l e q u i p o f u t u r o 

Anoche celebraron una reunión 
los críticos deportivos locales con 
los directivos y presidente del 
Burgos C. ote F. , don José Luis 
Preciado, quien informó sobre la 
intención que la junta directiva 
tiene de convocar una asamblea 
general próximamente, a ser po
sible entre el día 20 de Abril o 
10 de Mayo; es decir, a continua
ción de terminarse la temporada 
oficial y tan pronto como se ob
tenga el permiso correspondiente. 

—¿Motivos principales de dicha 
Asamblea? 

—Dar cuenta de la labor rea
lizada durante el año. Concreta
mente, habrá tres cuestiones bá
sicas, que son las siguientes: 

a) Exposición por el presiden
te de toda la labor realizada en 
el ejercicio. 

b) Informe del tesorero sobre 
la marcha económica de la So
ciedad durante este periodo. ' 

c) Planteamiento con vistas a 
la próxima temporada. 

H o y s e d i s p u t a e n 
p a r t i d o c u m b r e d e 
B u r g o s - C u l t u r a l L e o n e s a y 
E l Deport ivo Juventud j u g a r á en L e ó n con el J ú p i t e r 

Z a t o r r e e l 
l a j o r n a d a 
" D í a d e l Club*4 

Todos los comentaristas del 
grupo parecen haberse puesto de 
acuerdo para señalar que los par
tidos cumbres de la jornada se 
ofrecen, en Burgos y en Zamora. 
Principalmente la atención se 
concentra en el encuentro de Za
torre, pues no en vano aquí se 
recibe la visita de la Cultural 
Leonesa, que es el líder casi .per
manente del grupo. 

¿Continuará siéndolo hasta el 
final? He aquí la cuestión que 
preocupa a tántos y principal 
mente a los leoneses que al entrar 
ven el embalaje final, se ven obli
gados a extremar sus cuidados. 
Buena prueba de ello, está en los 
refuerzos últimamente adquiridos, 
pues al medio Trujillo. ha seguido 
la dei defensa Seoane, ambos 
procedentes de Clubs de Primera 
División. 

Sin duda que la Cultural Leo
nesa, apremiado por las circuns-

los M a j e s al día 
Parece mentira que a estas al 

turas existan personas que para 
estar al corriente de lo que ocu
rre en el mundillo futbolístico 
tengan que estar "haciendo ore-
5a" o rebuscando por los perió 
dices. Claro que todo el mundo 
no tiene un receptor de radio a 
su alcance. Pero ésto ocurre por 
ignorancia o desconocimiento: de 
los modernos sistemas de ventas 
Hoy la adquisición de un recep 
tor de radio no es un problema 
í>ara nadie. E n Burgos exis
te una Casa que solamente con 
que usted se lo diga le instala en 
su domicilio un radio-receptor 
elegido previamente por usted 
entre un gran surtido, al que le 
edosan una hucha electro-mecá
nica para que vaya^introducien 
do en ella pesetas rubias y, sin 
darse cuenta se lo encuentra pa 
gado, pues tiene la gran ventaja 
ue que colabora en la amortiza 
ción toda la familia, sin que se 
tenga que comprometer a pagar 
jriás cantidad que aquella que 
naya sido depositada en la hucha 

Si usted, lector, no cree que 
tanta facilidad puede ser cierta, 
dése üna vuelta por "Radio Mi 

en .Cordón 2 y se conven lán' 
cera i 

tancias, llegará hoy a Zatorre con 
el ánimo bien dispuesto a la lu
cha, pues estamos ya a unas al
turas en las que ei descuido o 
tropiezo no se perdona. Y la Cul
tural, que arriesgó mucho para 
conquistar el ascenso, que invir
tió mucho en esa "operación", 
querrá asegurarse, cuando menos, 
el paso a la fase siguiente. Ga
nando' o puntuando simplemente 
hoy en Burgos, puede darlo por 
conseguido. 

Por lo que se refiere al Bur: 
gos, ¿qué vamos a decir? Está en 
un momento en' que no puede 
mantener la menor aspiración; 
pero ya es sabido que en Zato
rre ha cuajado buenos partidos 
Excelentes, algunos. Hoy puede 
deparársele nueva ocasión para 
repetir una de esas exhibiciones 
e incluso anotarse un triunfo me
ritorio, el cual podrá conseguir 
si le busca con el debido ahinco. 

L a categoría de los dos conten
dientes ha animado a la directi
va locar a señalar el encuentro 
como "Día del Club", por lo que 
todos los espectadores, incluido 
socios, tendrán que proveerse de 
la localidad pertinente. 

A tal fin y durante la mañana 
de hoy, estarán abiertas las ta
quillas en el "Bar Deportivo" y 
también se expenderán localida
des en otros establecimientos pú
blicos. 

E n él Burgos existe la baja de 
Manolete, resentido de un golpe 
sufrido en el partido jugado con 
el Astorga. Sin embargo, reapa
recerá Pestaña, por lo que Gui
jarro aún no tiene resuelto, si 
sacar a Pestaña en la media, jun
to con Herrera, o por el contra
rio, alinear a Resque en la me
dular y poner a Pestaña en la 
defensa, en cuyo caso Rojo for
maría de lateral izqnierdo. De 
otro modo, la defensa quedaría 
integrada por Rojo, Goñi y Eche
varría. E n definitiva, la .alinea
ción probable es la siguiente: Bei-
tia; Pestaña, Goñi, Rojo; Resque, 
Herrera, JuUo, Lorenzo, Angel, 
Antoñito e Iborra. ' 

E l comienzo del partido está 
señalado para las cuatro y media 
ÚQ la tarde. 
E L JUVENTUD, A LEON 

Mientras el Burgos recibe a ía 
Cultural Leonesa, el Juventud 
tiene que desplazarse a León pa
ra enfrentarse al Júpiter. 

E n "La Puentecilla" jugará el 
mismo equipo que el pasado do 
mingo batió de manera tan clara 
al Salamanca, con una sola va 
ríante, «que es la determinada por 
la baja de Basabe, que está en
fermo. Por consiguiente, Elízaga 
tendrá que hacer algún ensayo 
para buscarle sustituto. 

Buen viaje y suerte. 

—¿Estáis contentos de la tem
porada que va quedando atrás? 

—Han sido cubiertas todas las 
metas que nos habíamos pro
puesto. 

—¿Las deportivas también? 
—Pues personalmente también 

me encuentro conforme, pues se 
ha visto que tenemos armazón 
para el futuro. Lo ideal es que 
hubiéramos podido clasificamos 
para la fase siguiente; pero a ve
ces no puede lograrse todo lo que 
uno sueña. Los objetivos logrados 
en lo económico han superad'o, en 
resultados, a los deportivos. Esa 
es la verdad. 

—¿Se ha logrado nivelar el ba
lance deficietario? 

—No; no es eso. En una tempo
rada es imposible lograr todo eso; 
pero podemos decir que las deu
das inmeá'iatas y apremiantes han 
sido superadas. Dentro del mi
llón de pesetas que había de si
tuación deficietaria al 'comenzar 
la temporad'a, podemos decir que 
había una tercera parte, de deu
das exigibles de carácter inme
diato; otra tercera parte aún 
pendiente igualmente exigible, 
pero no tan apremiante y una 
tercera, que, hoy por hoy, la con 
sideramos como no exigible, aun 
que haya que contar con ella a 
efectos pagaderos para el futuro 
La primera parte es la que se értf 
cuentra cubierta felizmente y los 
conceptos que integran la misma, 
son los siguientes: deudas fede
rativas, deudas con jugadores, 
contribuciones, impuestos y ope 
raciones de crédito. Los detalles 
relativos a estas partidas serán 
objeto de exposición por el tesô  
rero. 

—¿Qué otras gestiones, al mar 
gen de las deportivas —que la afi 
ción conoce— han sido realiza 
das por la junta? 

—Se ha procedido a realizar 
una ordenación del personal, or 
ganización interna del club y asi 
mismo se han introducido algunas 
mejoras en las instalaciones en 
el campo, aunque al terreno no 
se le ha podido dedicar- toda la 
atención que necesita. 

—¿Cuál ha sido el problema 
clave? 

— E l de Pachín y Manceñido. 
Sus traspasos nos han traído 
aparejadas muchas soluciones, 
pues en d'efinitiva, han producido 
cerca de 200.000 pesetas, que se 
distribuyen asi: 130.000 de entre
ga inmediata; 25.000 que nos en
tregó Osasuna en compensación 
a un partido, ya que estaba com
prometida la celebración de dos 
y 35.000. que dejó la taquilla del 
amistoso recientemente jugado. 

Este es el lado positivo de la 
cuestión. De no haber llevado a 
efecto el traspaso, nos hubiéra
mos tenido que enfrentar con 
otro negativo, que podemos con
densar en lo siguiente: Pachín, 
al final de temporada, hubiera 
qued'ado en libertad, sin ningún 
derecho para este Club y con 
Manceñido no hubiésemos podido 
contar virtualmente, a causa de 
su famosa lesión de astrágalo. 

—¿Cuái es la situación actual de 
la presidencia con motivo del fa 
moso «caso» planteado por el tras-
paso de ambos jugadores? 

—Sé llegó a este planteamiento 
por dos motivos: primero, por no 
causar un mayor perjuicio a los ju 
gadores y segundo, por el proceder 
del Celta de Vigo queriendo hacer 
valer unos derechos que, en reali 
dad, no eran tale^. 

Después de todo, se planteó re
curso a su debido tiempo ante la 
Delegación Nacional de Deportes j 
hasta tanto no sea. dacia una reso 
i'ución definitiva por dicha Delega
ción, el presidente del Burgos con
tinúa investido de su mandato. 

— ¿Todo el, éxito económico estri
ba en la realización de los traspa
sos? 

—Han constituido un factor im
portante; pero el éxi^o principal se 
Jo debemos a la afluencia de so
cios, que nos ha permitido lograr 
unos ingresos fijos de carácter men
sual que superan a los gastos nor
males durante dicho período. Como 
digo, esto es lo ftfndamenta?, pues 
ro puede olviciarsé que en nuestros 
ficheros figuran hoy. inscritos 3.200 

P e l o t a 

G U I A F A C U L T A T I V A 

J o s é D i s d i e r 
Partos y Cirugía de la mujer 
J E F E DEL SERVICIO DE 

TOCOGINECOLOGIA DEL 
HOSPITAL MILITAR 

Consulta: De 1 a 3 y de 6 a 7. 
General Mola, 12, 2,° izquierda. 

M Y M S A 
3 E N U 1 N A M E N T E 

t S P A Ñ O L A 

M o t o M Y M S A 1 2 5 c c . 
l * Í M l D f r D D E P E R F E C T O A C A B A D O 

nos Y m m i 

TALAMILLO 
exclusiva para 

Burdos y Provincia 
Calle Bernabé Pérez 

Ortiz, 2. - Burgos 

T . U R R A C A 
O C U L I S T A 

i m c a i v o 17-mtVoNO IHI 
L. LOPEZ FERHAnDEZ 

Del Dispensario Antituberculoso 
PULMON-CORAZON-RAYOS X 
Valladolid, 2 - L» (Espoloncillo) 

j . M A r m n p a r d o 

Diplomado Escuela Nacional de T i 
siología. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. - PULMON Y CORAZON 
Rayos X . — Electrocardiografía. 
Madrid 14. 2.» — Teléfono 416G 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de Medicina General 
Pisones 33. - T. 2323. - Burgos 

CfiLDBI CASfiSlíOVAS 
PARTOS - MATRIZ 

C I R U G I A D E L A MUJER 
Onda corta. - Electrocoagulación 
Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 
Miranda, 7, 2.? — Teléfono 1232 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón 24. — Teléfono 1912 

D O C T O R G ñ R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 
D E L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S. Fernando 3, 2.?. T. 1446 

Luisa Eraña Sálz 
San; 

M E D I C O 
Análisis Clínicos 

Pastor, 4. — Teléfono 2843 

D r . R E N E D O 
C I R U G I A - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3.? — De 11 a l 

Teléfono, 2021 y 2859 

f . i 
P I E L Y V E N E R E A S 

C o n s u l t a : E n l a C l í n i c a d e S a n J u a n 
d e D i o s , m a r t e s y s á b a d o s , d e 11 a i 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
. Del Hospital de Barrantes 

< y Cruz Roja 
Vitoria 31, 3.5 - Teléfono 3591 

DOCTOR AXTACHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA G E N E R A L RAYOS X 
Miranda, 6 

C A L V O P I N I L L O S 
APARATO R E S P I R A T O R I O 
Y CORAZON — R A Y O S X 
Vitoria, 27 — Teléfono 3048 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON, RAYOS X 

E L E CTRO CARDIOGRAFIA 
Del Hospital Provincial y Cruz 

Roja. — 'ConsultaMe 12 a 2 
Santander 15, I.0- — Teléfono 1533 

TRAUMATOLOGIA 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz, 18-Teléfono 5424 

J o s é M u ñ o z Avila 
RIÑON Y V I A S URINARIAS 
A. Bonifaz 12, l.9 - Teléfono 1532 

A . T o r r e c i l l a 
C I R U G I A G E N E R A L 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
San Pablo 22, 3S. Teléfono 3649 

Eduardo C a r d e r o 
MEDICINA INTERNA 

RAYOS X 
San Pablo, 22, 2.« — Tel. 2137 

L U I S R E B O L L O 
ENFERMEDADES DE LOS 

NIÑOS 
Domicilio: Gasset, 4. 

Josa i r de Sebastian 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria, 19. 2.°- - Teléfono 3789 

L Escribano Gózalo 
C I R U G I A G E N E R A L 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Concepción, 15 - Teléfono 4093 

m i m ANDRADE LOMA 
M E D I C O 

Anál i s i s Clínico*» 
Pl. de Calvo Sotelo, 9. Tel. 5545 

J i A . A C l T O R E t 
Médico Puericultor titulado 
E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 
RAYOS "X", de 12,30 a 2 

Vitoria 15, 3* - Teléfono 2538 

C L I N I C A D E N T A L 

F . C A S A D O R E N E S 
M é d í c o - E s t o m a t ó i o g o - C i r u g j a d e b o c a - R a y o s X 

SAN JUAN, 15, 1.9 

i . R O D R I G U E Z P A S C U A L 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Depilación Eléctrica Definitiva, Limpieza de cutis. Imperfecciones 
estéticas (acnés, verrugas, etc.), consulta de 1 a 2 y de 4,30 a 6,30 

San Pablo, 6, l.9 izquierda. — Teléfono, 2946, 

O P T I C A I Z A M I L - L a i n C a l v o , 2 8 

Consulte en esta Casa su receta de Oculista 
Cristales científicos de las mejores marcas. 

S a n a f o r i o " V I R G E N D E B E G O Ñ A " 
San Pedro Cardeña, 21. — Teléfono, 2822. — Consulta, Avellanos, 1. 

MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PUGA 
Neuro - psiquiatra 

ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 
Tratamientos modernés de. .la especialidad 

socios. Por tanto, la directiva del 
Burgos aprovecha esta oportunidad 
p a r a expresar públicamente la 
gratitud que debe a los socios. E s 
peramos que esta buena disposición 
se mantenga, ya que esto ha de 
ser vital, no para el presente, sino 
para el futuro del Club. 

—¿Esperáis que la afición respon 
da hoy igualmente al «Día del 
Club?» 

•—Desde luego, esperamos que hoy 
acuda al campo e incluso esto es 
necesario. Si llegáramos a las 75.000 
pesetas de taquilla, dejaríamos cu 
bjertat la temporada actual y em
pezaríamos a cubrir los objetivos 
que tenemos ya marcados para la 
próxima. 

—¿Qué se hará para llenar las fe
chas en blanco hasta finales de Ju 
nio? 

—Participar en el «torneo cua-
drangular» patrocinado por la Caja 
de Ahorros del Círculo Católico de 
Obreros, con participación de los 
cuatro equipos burgalcses de cate
goría nacional. E s decir, Arandina, 
Mirandés, Juventud y Burgos. Como 
puede verse, la competición ofrece 
simpáticos alicientes, 

—¿Cuántos jugadores hay con 
contrato en vigor para el próximo 
año? 

—Pacheco, Resque y, Carlos, Con 
este úítimo no podremos contar, por 
encontrarse sirviendo en Africa; pe
ro tendrá que venir a cumplir una 

- temporada a Burgos, después de su 
licénciamiento, 

—¿Con cuántos pensáis quedaros 
de la plantilla actual? 

—Con otros ocho más que consi
deramos necesarios para constituir 
el armazón imprescindible, a com
pletar con otros jugadores, con vis
tas a la temporada próxima, 

—¿Se pretenderá ascender? 
» •—Ese será el objetivo; pero, ya 
sé sabe que no siempre pueden al
canzarse los objetivos que uno se 
propone. 

—¿Con quiénes contáis? 
— E s prematuro hablar de esto 

i?,in embargo, podemos anticipar que 
dispondremos de Orive, defensa, in
ternacional juvenil (como Pachín) 
procedente del BaracaMo, Hemos 
hecho gestiones para lograr el fi 
chaje de quien está considerado co
mo el mejor defensa del grupo y 
en general, tenemos en cartera los 
nombres que más han sobresalido 
en nuestro grupo. 

—¿Relaciones con el entrenador? 
—Excelentes. Estamos satisfechos 

de su rectitud y de su forma de 
proceder. 

—¿Relaciones con el Juventud? 
—No han podido ser más cordia 

les, como lo demuestra el hecho de 
las cesiones de Josele, Mosquera y 
Moral. 

—¿Se ha pedido alguna Cantidad 
en concepto de traspaso por tales 
jugadores? 

—Ninguna. Unicamente en el ca
so de Moral quedaban por abonarle 
3.000 ptas. y el Juventud se ha com 
prometido a satisfacérselas, lo que 
el Burgos no estimará como prima 
de traspaso, sino que exclusivamen 
te con ello se satisfacen los dere 
chos de inscripción de los tres ju 
gadores cedidos que, por cierto 
atmque por muy poca cantidad, sU 
peran esa cifra de tres mil pesetas 

—¿Existe alguna otra deuda con 
jugadores? 

— E n absoluto. En estos momen 
tos a todos se les ha pagado has 
ta ¡¡a última peseta comprometida 
en el fichaje y los suel-dos están al 
corriente. Esa es nuestra satisfac 
ción y lo que nos permite mirar 
con optimismo la temporada veni
dera, a poco que los socios sigan 
ayudándonos. 

—¿Algo más? 
—Las relaciones con el Valladolid 

y Osasuna son realmente fraterna
les y esperamos mucho de su co
laboración para el futuro. Por defi
n i r á de manera gráfica, «estamos 
los primeros a la cola» del Vallado-
lid para la cesión de cualquier ju
gador. 

—Se ha pensado algo respecto a 
un nuevo y genuino domicilio so
cial? 

—Esto lo consideramos como so
lución orientada hacia el futuro. Y a 
sabemos que el ideal sería contar 
con un local propio; pero esto exi
giría un desembolso cuantioso de pe
setas, que hoy no podemos afrontar. 

Y dicho ésto, la ^onversacióh em
pezó a generalizar sobre motivos di
versos. Por fin y como epílogo de 
la charla, presidente y directivos del 
Burgos, nos reiteraron s,u gratitud 
a .Sos socios y aficionados locales, 
de quienes esperan una ayuda y 
aportación definitivas, en el «Día 
del Club», para empezar la labor 
de fichajes con vistas a la tempo-
radíy próxima, porque la actual es
tá virtualmente liquidada en lo ofi
cial. Y por cierto, que con supe
rávit notable, pues como hemos 
visto al principio, se han amortiza
do deudas que, en números redon
dos, oscilan entre las 
mil pesetas. 

E n definitiva, que esta ha sido 
la temporada de lo económico. A ver 
si la próxima, lo es de lo depor
tivo. Ayudemos en este «Día del 
Club». 

A R Q U E R O 

Como ya tienen noticias nues
tros lectores hoy se jugará el en
cuentra de 'xesta" entre las Fe
deraciones Guipuzcoana y Burga-
lest, correspondiente al campeo
nato nacional de aficionados. E l 
partido se jugará por la tarde, 
dando comienzo los encuentros a 
las tuaftro en punto, ya que esta 
hora se ha fijado a petición de 
los jugadores, por no poderlo ha
cer antes. 

Por Guipúzcoa actuarán segu
ramente la eran pareja integrada 
por Ezcurdia y Aragón, que este 
año están jugando como verda
deros maestros. Contra ellos sal
drán Abando, la revelación dei 
año, respaldado por Arnáiz, de ^ 
cantera local, y aunque sobre el 
papel son víctimas, estamos se-
euros que venderán cara su de
rrota, caso de producirse, y el 
choque Aragón-Abando será emo
cionante. 

Para completar la jomada sf 
montará otro encuentro o qui
zá dos más, ya que se tienen no
ticias de que quieren intervenir 
en encuentro amistoso los jugado
res madrileños. S i vienen, cosa 
no segura, se jugaría uno entrs 
ellos además de uno en mano po: 
parejas en el que intervendrán 
destacados jugadores de Quinta-
nar. Y a si las manos les respon
den veremos en nuestra cancha 
a Pascual I I I que sigue la ruta 
de su hermano, con Toñv prome
sa de gran jugador, frente a Ru
bio y Üreta, que siguen siendo jos 
destacados de la cantera serrana. 
E n suma, una gran jornada para 
los buenos aficionados. 

CANCHERO 

m m suizos 
desde 7 Ptas. SEMANALES 
FLASH . GREENWICH-SAIA 

10 AJÑOS DE GARANTIA 
ÍIELOJERIA MILAN Cordón, 2 

Victorias españolas 
en ia Copa de las 
Naciones (hockey 

sobre patines) 
Nuestro euDipo veutiS a ftlnaDia 
aitiúeolal, laglatena a Italia 

Montreux. (Suiza).—España ha 
vencido a Alemania occidenta-
por seis a dos en el torneo de id 
Copa de las Naciones de hockey 
sobre patines. 
OTROS RESULTADOS 

Montreux.— Resultados de los 
encuentros de hockey sobre pati
nes, correspondientes a la Copa 
de las Naciones: 

Italia, 5; Holanda, 3; Suiza, 7; . 
Francia, l ; Inglaterra, 3; Portu
gal, 3; Italia, 5; Francia, 3; Sui
za, 4; Holanda, l ; Suiza, 4; Ho
landa, 1 e Inglaterra, 0; Fran
cia, 5; ESPAÑA, 11; Inglaterra, 
2.—Alfil. 
PORTUGAL EMPATO CON 

SUIZA 
Montreux.— Resultados de par

tidos de hockey sobre patines, co
rrespondiente al torneo Copa de 
las Naciones: 

Portugal ha vencido a Hojanda 
por 5-1. 

Portugal ha empata a tres ta»-
i tos con Suiza. 

Alemania occidental ha vencido 
por, 6-0 a Holanda.—Alfil. 
ISPANA GANA A I T A L I A 

Montreux.— España ha venci
do a Italia por dos tantos a cer» 
en el último encuentro de hoy 
del torneo Copa de las Naciones 
de hockey sobre patines. 
TORNEO JUVENIL 

Sofía.— Resultados del tame» 
internacional juvenil de fútbol 
de la Ucfa: Italia, 4; Turquía, 0; 
Turquía, 1; Rumania, 0. 
E L "ALMIRANTE" P E R D I O E N 

VIGO 
Vigo.— Continuaron dispután

dose los partidos eliminatorios 
del campeonato de hockey sobre 
campo. Resultados de cuartos de 
final: Tenis de Santander, 3: 
R. C. Polo de Barcelona, 1; Aler
ta del F . de J. de Vigo, 1; Casi 
no La Coruña, 0. Torneo de con
solación: Oriamendi de San Se-
batián, 4; Almirante de Burgos, t. 

trescientas 

" M " . l e n p i i o 
i el M U l 

Vendrá a E spana en Maya 

Se vende en Burgos, en Libreril 
Espolón y Librería Laín Calvo 

H a s i d o f i c h a d o p o r e l O s a s u 

n a e l m e t a t u d e i a n o V a q u e r o 

Pelé, el famoso jugador brasile
ño y pieza fundamental de la se
lección carioco en el último cam
peonato mundial de fútbol cele
brado en Estocolmo, está ya com
prometido con el Real Madrid 
Pele se trasladará a España en oí 
mes de Mayo. . u 

El portero del C. D. Tudeiano 
Vaquero, que venía actuando bri
llantemente en el grupo de Terce
ra División, ha pasado a ia nomi
na del Osasuna. Ha firmado no
dos temporadas, comp profesio-
nai. | 

epmo se recordará, este guar-
oaitTfita fue pieo6ad« p«r •! 
sima en Zatérre, 
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EiiiuiBniia 
pii 
15 ¡ Aii Khan se querella 

por un canaiio 
Ü ' lil 
lliij Parfo,—La rtrimera sección 
| i | deZ Tribunal Civil de París, j i 
| | deberá juzgar un pleito gifó É 
liii.oj^cne al Príncipe Ali KhañM 
j i con un ganadero normando 
Ú de la región de Liskux, Ce- l i 

lestin Herbüne.. He aguí los i | 
p<yrmenores del caso: En el í | 
mes de Junio de 1958 el i j 
Príncipe adguirié del gana- jij 
cUiro francés un cahallo de ñ 
carreras llamado "Príncipe 11 

| B Í Q " , nacido en .194} y que p 
t<¡bjéSQÚú un ano después ^| 
m &l hipódromo de Deau* i 

AU Khan entre-gd a cuen-
la . algunos millonea pero liii! 

g mús tarde supo, no sirt p | 
| | alambro Que el señor Herblî - j l 
pii ne había cedido el caballo a p 
||1 im. americmio. De aguí na- | | 
É ció' el pleito judicial y eZ l | 
%animQl Jue secuestrado. FA | l 
I Príncipe afirma que la venta Ü 

-SQ hteo-de Modo definitivo y | l 
gm £>s jurídicamente per-' | 
fecta. El ganadero por su p | 

| | parte, asegiira que sólo se l|! 
p trataba de un contrato ho pj 
É jxrfeccionad/o.—Fiel. 
feL":irj:n::::::!:::::::::::::::::::::":n:ni^ 

R e u n i ó n mundial de detectives p a r a 
t ra tar del t rá f i co de n a r c ó t i c o s 

l i t o m m i w m u m M n SÍ í i á l i t o s o P a i í s 

e s \ n m m n h o r a s i f i i i e s e m a fin P a s í i a 

Faris. — Detectives de todo el 
Mundo han iniciado una serie de 
conferencias que durarán tres 
semanas y a lo largo de las cua
les tratarán dd llegar a nuevos 
acuerdos y métodos para comba
tir el irá tic o ilegal de narcóticos. 

Canadá y los Estados Unidos 
son los países occidentales en los 
que más drogas se consumen. Es
tá decreciendo el empleo de la 
cocaína, mientras aumenta el 
consumo de la heroína. La ma
rihuana y la grifa se consumen 
casi exclusivamente en los países 
negros.'—Efe. 

A V I S O 

A l o s p o s e e d o r e s d e M o t o 

G u z z í H í s p a n l a 
Los propietarios de MOTO 

GUZZI 65 tienen preferencia 
para la adquisición del nuevo 
modelo S P O R T Z-98 c. o. 

Se admite como primer pago 
su vieja motocicleta GUZZI 
65 c. c. 

Infórmese en: 
CASA R U E R A — Plaaa José 

Antonio, 33 
T A L L E R GUZZI 
Sombrerería, 12 

C I N E C O R D O N 
H O Y , E S T R E N O 

ESPECTACULAR — QRANPIOSA — SELECTA 

| 

I 
MJECGIIOTESS 

MOÜREHEAD 
JE$$IE ROYCE LAMEIS 

CHARLES 

LA HISTORIA DE AMOR DE UMA PRINCESA 

Sesiones numeradas: 5'15, 7'45 y 11 noche 
(Autorizada mayores de 16 anos) 

m i i i i i n i i n i i i i ú ^ 

C I N E A S T O R I A COLOSAL PROGRAMA DOBLE 
Sesiones: a las 4 y a las 7'45, numerada 

D U E L O D E T I T A N E S 

I con BURT LANCASTER y KlRK DOUGLAS, y reposición de I L o s maridos 11,0 cenan en c a s a 
Á !a más divertida creación de ZORI - SANTOS - CODES(0 
S (Autorizadas para mayores de 16 años) 

A V E N I D A 

H o y , D o m i n g o d e Pascua 

A las 5'SO, 7'45 y 11 noche, (numeradas) 

Solemae estreno en España 
ÓE 1^ mE^Vlí^OSA E IMPRESIONANTE PELICULA E N 

ONCE MUERTOS EN ACCI
DENTES DE CARRETERA, 
EN PARIS 
París—La Policía informa que 

once personas han perecido en 
accidentes do carretera en las 
primeras veinticuatro horas del 
fin de semana de Pascua, pues 
los automóviles llenan las carre
teras que salen de la capital y 
otras importantes ciudades, ha
biéndose registrado bastantes 
embotellamientos. 

Mientras que los parisienses 
abandonan su ciudad, miles de 
turistas han llegado a la capital. 
Un total de 123 trenes han parti
do de las estaciones de Pars en 
dirección al campo.—Efe. . 
SE ESTRELLA UN AVION 

Roma.—Un avión italiano se 
estrelló al Sureste de Roma. Han 
perecido tres de sus cinco ocu
pantes. Los otros dos han sido 
conducidos al hospital de la ciu
dad de Vilíetrl, con heridas de 
poca Importancia—jefe. 
MUCHOS MUERTOS CAUSA

DOS POR LOS TEMPORA
LES EN MADAGASCAR 
Tananarlve (Madagascar). — 

Continúa el temporal de lluvias 
e inundaciones que hasta ahora 
han ocasionado más de cíen 
muertos en una semana, ahora 
empeofado por los vientos hura
canados que azotan sin cesar es
ta olcalldad. 

La lluvia, que cae sin interrup
ción desde hace cinco días, conti
nuará cayendo durante este fin 
de semana,' informan los técni
cos del servicio meteorológico 
nacional. Varios rías se han des-

, bordado en las regiones de Ta-
mataVe y Tanan^rive y, unas 

' diez mil familias han quedado 
sin hogar a causa do las inunda
ciones y de los huracanes.—Efe. 
DOS AHOGADOS 

La Linea de la Concepción.— 
Han perecido ahogados los jóve
nes-; Antonio Moreno Villaciara, 
de .25 años;, y Rafael Jurado Pe
ralta, de 17, Iqs cuales, en una 
barca matrícula de Málaga se de
dicaban, a la pesca de la almeja 
en aguas frente a la barriada de 
la Atunera, sorprendiénddles una 
fuerte racha de viento que hizo 
zozobrar la embarcación. 

Los dos cadáveres han podido 
ser rescatados.—Cifra. 
TRES MUERTOS EN ACCI

DENTES EN MADRID 
Madrid. — En un edificio en 

construcción en la Ciudad Pega
so, el obrero Antonio 'Esperado 
Parceló, perdió el equilibrio y 
cayó a tierra desde una altura de 
un quinto piso. Inmediatamente 
fue conducido al botiqun de la 
Empresa, donde ingreso ya cadá
ver. 

Una máquina del tren arrollo 
y causó la muerto a. la anciana 
Agustina Ortega Cuadrado, de 
70 anos, que vivía en la calle Ju
lián García, 6. La interfecta fue 
a cruzar la vía, a la salida del 
depósito de máquinas, cuando se 
produjo el accidente. 

En accidente de motocicléta 
ocurrido en la Casa de Campo, 
resultó muerto el soldado de 
Aviación José López Rodríguez 
y con lesiones gravísimas otro 
soldado que le acompañaba, lla
mado Manuel Astron González. 
Ambos montaban una motocicle
ta que chocó aparatosamente 
contra un camión—Cifra. 

Buenos Aires.— La huelga ge
neral ha pa^aIlzado^ las activida
des del pais y los servicios pú-
blicos, incluso íes periódicos. So
lamente tuncionan los ferroca
rriles mii i tar iza dos. 

Mientras les dirigentes sindi
cales centinúan sus deliberacio
nes, la Radio ha anunciado que 
los Sind'catcs han hecho un Ua-
mamlente a un "estado de aler
ta", en el cual se convoca a to
dos los trabajadores del país 

qué 3$ unan a la huelga. 
Los dcscientcs ebreres sidero-

metalúigitos que días pasados 
so, enírentaron con: la policía, 
continúan encerrados en la scd& 
del Sindicato. Poseen un gene
rador de elertricidad y dos de
pósitos de agua potable. Han 
eloctrilicado las verjas que ro
dean la éedfe sindical y las ins
talaciones industriales. 

Los empleados de las lineas te
lefónicas han ido también a la 
huelga, sumándose a los repar
tidores de leche que llevan ya 48 
horas de inactividad, lo naismó 
que los obreros del puerto y los 
esítíibadores. 

La causa general de la hueTga, 
se puefle resumir en que los tra-
baíadores piden un, aumento de 
sueldo de acuerdo con !a eleva
ción del coste de los artículps de 
primera necesidad, que liañ su
bido un 37,7 por ciento.—Efe. 

<),\ Rabión StonAndeT; Pídál. a<râ  
hn (le oiimplir novenl.t fk&OS. 

^Noventa años <le. estudio Incesante, 
de trabajo an quilíulor, para dar a 
conocer los opimos frutos que sus 
investlgráciones han sabido arrancar 
a! arcano del saber, merecedores son 
do la más fervorosa tuimiración. 

Diríase que en Menéndez Pldal el 
tiempo no cuenta. E s el anciano que 
JCO envejece. Porque acierta a incor
porar su labor a la obra perdurable 
y generadora del progreso. Porque 
signe en pi»1, señalando con el bra-. 
zo extendido la ruta que marca los 
grandes destinos bu nanos. Porque, 
sabiendo incorporar la propia i>erso-
nalidad a la esencia misma de la vi
da, se. ba transformado en glorioso 
ejemplo. Ejemplo que en nuestra Voluntad se mué 
ve y palpita,.- en nuestro entendimiento discurre, en 
nuestra memorui resurge y en nuestro sensorio se 
'estremece; porque en él nos movemos. Vivimos y so
mos, para continuar con sus enseñanzas la mareba 
ascendente y generadora de la civilización^ 

E s ol anciano-joven que sintiendo en su ser el 
hervor de la savia do laa nacientes auroras, nos guía 
y nos alumbra porque hace con su saber y su vir
tud un codicilo imperecedero. Laten en él todas las 
ansias nobles y la emoción pura que las grandes 
ideas producen y esto, como huella, indeleble, ha 
quedado marcado . en volúmenes y manuscritos, 
testimonio de uná labor' personal de décadas, que 
llevan aparejadas, con la idealización de la vida. 

( j l o t i o i o c u m p l e a ñ o s 

P o r E u l o g i o S Á N C H E Z Í X A R E N A 

la grandeza, en el tiempo que fue, que es, y que se- k 
rá. Siente <•! ansia creadora. Y , por esto, Don rta- i 
món ha sido viejo siendo joven y joven siendo vie- f 
jo. Porque crear Ro es ser joven ni viejo, ni fuer- I 
te ni débil, es representar o haber representado, co- I 
mo Menénde/l Pida!, la vida, el porvenir y la razói» | 
de las ideas y la belleza de las cosas y perpetuar lo I 
noble y !o sublime para enseñanza y dele.te de la I 
generación presente y las venideras. 

Quizá el principal mérito —entre los muchos-- p 
de Menéndez Piclal se^ saber incorporar a su ingen- I 
te obra la rectitud, la serenidad, la bondad, la sen- | 
sibllidad y el amor que son el dechado de virtudes | 
que guían siempre sus actos en toda su vida ejeon- I 
piar. i i 

•^••wr1:™—• • -. •. ' 

E l nombre de 

c CINEMASCOPE 

m e e ' d e d e s l i n o s 
AvaGardner « Stewart Granger 

¡UN INTRIGANTE DRAMA DE AMOR, PASION, ACCION Y 
"VTptENCIAS, FILMADO POR M-G-M, EN EL EXOTICO PA
KISTAN! 

(Autorizado mayores de 16 años) 

G r a i M f e a t r o 

H O Y , Domingo de Besarrección 
A las 4'45, T45 y 11 noche (numeradas) 

1 / S e n s a c f o n a í e s f r e n o f 
¡Un filmi cuya grandeza no encuentra antecedentes! 

En Cinemascope 

Montgofflery Clift y Elizabet Taylor 
Cabecera' de lote Mietro-Goldwyn-Mlayer 

* * * 
(Por su larga duración se ruejra puntualidad.) 

f (Autorizado mayores de 16 años) 

• N E 

A . » C » I * 

Hoy, doíningo a las siete de la 
tarde, habrá la acostumbrada se
sión del cine documental, a ba
se d'ocumentales, italianos, áus-
triacos y suizos, que han sido ga
lantemente cedidos por las res
pectivas embajadas de ios citados 
países. 

w la Sala le Mas 
La t^ala de Fiestas abre hoy de 

nuevo sus puertas para comenzar 
la temporada de primavera, y lo ha
ce presentando un extraordinario 
espectáculo, de alta calidad art ís
tica, como corresponde a tan seña
lada fecha, que ha de causar asom
bro por lia excepcional valía dé las 
atracciones que lo integran. Por 
vez primera en nuestra ciudad, de
buta la deliciosa tonadillera Mary 
Milagros, joven estrella de la can
ción española, de personalíslmo es
tilo, que ha merecido los m á s cáli
dos elogios de crí t ica y público; 
después de cinco años de ausencia, 
vuelve a la Sala donde obtuviera 
sus primeros resonantes éxitos y 
tras recorrer en triunfo los m á s 
selectos y elegantes «music-halls» 
europeos, la maravillosa cantante 
melódica Nat i Simal, consagrada 
ya como figura indiscutible de la 
canción moderna; y, acompañada 
a la guitarra por el notable con
certista José Merino, reaparoce 
Carmen de Juan, máx ima intér
prete del baile clásico español y 
flamenco, que goza de un gran 
cartel en el extranjero debido a 
sus bril lantísimas a c t u a c i o n e s . 
Acompañará a tan destacados ar
pistas la conocida y dinámica OrT 
questa Rex. 

Se vende en MADRID: Klosc« 
de **La Cibeles", 4e D. Edusrdo 
Alcalde 

B l b l i o g r á f í a 

"SIGNO" NUMERO 1.001) 
Acaba de aparecer el número 

1.000 de "Signo", el semanario 
nacional más antiguo de España, 
editado por el Consejo Superior 
de los Jóvenes de Acción Católica 
para toda, la juventud. 

Con tan grato motivo de tras
cendencia nacional, se publica un 
1 Signo" extraordinario, dedica 
do a la juventud de habla espa
ñola, que por su contenido y pre
sentación hace época en la ya 
larga historia del periódico. 

"Signo", es un semanario con 
dificultades pero siempre que 
puede aborda los nroblemas de 
la juventud actual. En este núme
ro publica una encuesta sobre la 
situación juvenil en los sectorés 
universitarios, rural, obrero, e in
dependiente y lanza una campa
ña sobre educación, cuyo alcance 
garantizan 40.000 ejemplares de 
tirada, cifro record que se espe
ra incluso superar. 

Almacenes L A P U E B L A 

£ s eco nac ionaJ , p o r q u e sus o fe r tas s e n s a c i o n a l e s 
n o se h a n p o d i d o j a m á s s u p e r a r e n E s p a ñ a . 

C o m p r a n d o u n t r a j e 

ALMACENES LA PUEBLA 
l e r e g a l a o t r o d e i g u a l c a l i d a d 

¡ ¡ C a b a l l e r o ! ! c o m p r u e b e 

l á g r a n r e a l i d a d d e 

Almacenes L A P U E B L A 

C a r i a d e M a d r 
M l l d r l c L « i T w h í n " 

'de 
va

ra D I A R I O D E B U R G O S ) . 
Este sábado que sigue al Vier

nes Santo (aniversario, por cier
to, de la liberación de Madrid) 
es . un día desconcertante y raro 
para los que durante tantísimos 
años hemos visto en él gloria y 
no dolor. Hoy es un día triste, 
como debe ser; pero además el 
cielo está gris y sopla el viento 
serrano. No hay espectáculos y 
unos comerciantes han abierto y 
otros no. Oficios en todos los 
'templos de Madrid. Procesiones 

Ciudad de los Niveles, 
porvenir de Burgos en la 
construcción, 50 metros 
:: :: calle Vitoria :: :: 

* * * 

Conaumicacionesi continua 
de autobuses. — Exencio
nes tributarias. — Habita
ciones amplias, ventilación 
y sol en todas las vivien
das; ascensor y h abita-
:: :: ción desván :: :: 

* * * 

Quedan pisos libres de 
este , moderno conjunto 
urbahístico, en el cual re
solverá su problema de vi
vienda e idénticamente la 
:: inversión de capital :: 

* * * 

SOLVENCIA Y GARAN
TIA DIRECTA DEL CONS
TRUCTOR PROPIETARIO 
A LOS FUTUROS COM
PRADORES CON LA IN
TERVENCION E INFOR
MACION DEL AGENTE 
COLEGIADO DE LA PRO
PIEDAD INMOBILIARIA 

* * * 

¡UNA GARANTIA! el constructor. 
¡UNA SOLVENCIA EN SU COMPRA! la intervención del 

Agente de la Propiedad. 
¡UNA SEGURIDAD DE SU CAPITAL INVERTIDO! Ver la 

zona para el futuro... Ver la construcción en sus terminacio
nes... Ver qué edificios o cojvstrucciones que lindan con la pro
piedad que Vd. desea adquirir... Con estos consejos tiene Vd. 
garantizado el capital invertido y un agradable estar en su 
vivienda. ; 

Comuiie en la A g e n c i a G e s t o r a U n c e t a 

Plaza de Vega, 5. Teléfonos, 3488 - 3486 
VENTA EXCLUSIVA DE ESTE INMUEBLE 
CONSTRUCTOR: SR. SANCHEZ ROMERO 

del Santo Entierro, silencio, ca
lles poco menos que desiertas. Sí; 
este Sábado Santo no se parece 
en nada al triuníal, ^estrepitoso, 
alegre y soleado sábado de glo
ria de entonces. En nada 

PAGANISMO 
En Checoeslovaquia se ha ini

ciado la secularización de los r i 
tos religiosos, según nos informa 
en su número.de hoy la revista 
de Acción Católica española. Así 
como eh la Unión Soviética se ha 
sustituido el Sacramento del 
Bautismo por el acto socialista 
de "dar nombre", en Checoeslo
vaquia se.ha producido una fies
ta profana que sustituye al bau
tismo cristiano. En el "bautismo 
comunista" el alcalde pronuncia 
una breve alocución. Seguida
mente se interpreta .eh el armo: 
nio una canción de cuna. Luego, 
los miembros de la juventud co
munista, de uniforme, recitan 
poesías. Y, por último, es entre
gado a los padres de la criatura 
un ramo de flores. 

Lo de quitarles la criatura vie
ne después, claro. 

POPóS 

Leye descenso on los precios 
de los coches ¡usados. Estas si
guen constituyendo, empero, un 
buen negocio para los "especia
listas", entre los cuales abundan 
los duchos en trucos. Al paso de 
éstos sale "Eí Economista", re
cordando, por ejemplo, que el 
número de matrícula, -con tanto 
papeleo, ha perdido gran parte 
de su valor representativo de la 
edad del vehículo. 

Muchos profesionales de este 
lucrativo negocio retrasan la ma
trícula hasta el limite máximo 
permitido: un año. Y así, apa-
mentemente, el popó tiene un 
año menos, ün cuanto a la pla-
quita verde,'para muchos es sim-
bolo de coche nuevo y no es asi, 
naturalmente. Ya no valen estos 

vulgares trucos, como el mostrar 
el cuentakilómetros, pues con él 
ocurre lo que con los relojes, que 
se atrasan a voluntad del due
ño. Con fijarse en el número co
rrelativo de fabricación, al cabo 
de la calle. 

DISCOTECA 

Pronto dispondrá Madrid, co
mo otras grandes capitales, de 
una discoteca nacional. Algo es-̂  
cribimos sobre" ésto-recientemen
te. Los doce mil discos con que 
se inicia el servicio serán incre
mentados incesantemente a ra
zón de treinta o cuarenta diarios. 

Serán considerados como 1h 
bros hablados y por eso será 
obligatoria la aportación de dos 
ejemplares de cada disco nuevo 
al acervo nacional. Se extende
rán carnets de oyente y para las • 
audiciones se contará por ahora 
con un salón colectivo y tres ca
binas individuales. No se facilita
rán los discos a quien los pida y, 
sí una cinta magnetofónica, que 
podrá ser escuchada cuantas ve
ces sea preciso para su estudio. 
La audición será perfecta. Se es
tá realizando un interesantísimo 
intercambio de discos con el ex
tranjero para constituir lo que 
se ha dado en llamar el "archi
vo de la palabra". Y en él cons
tarán las voces de los más famo
sos políticos, poetas, pensadores 
y hombres de ciencia. De futbo
listas, nada. 

Para obtener la perfecta 
impresión de 

MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
Encargue su edición a 

T a l l e r e s O r á f t a o w 

I "DIARIO DE BURGOS" 
" I "'Mlllilllilliwlll illlllll iilMî iiiajig^Mg^M.j^ajtpiij! mpw 

R E G A L O - S O R P R E S A , o o m u Y 

—¡Oh, que ilusión; cebollas! 

E n c o n s t t u c c i ó n 

d e c o r a c i ó n m x m m m m u m m 

P a r a c a r p i n t e r í a , 

e b a n i s t e r í a , e t c , 

D I S T R I B U I D O R E S t H W O 0 E F L O R E N C I O H A R T I R E Z , S . 1 

I 6 N A C I 0 P A L A C I O S , S . A . 
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